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VOCAÇOES DA CIDADE CANÇÃO
No mês do aniversário conheça um pouco de
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c o m a porque ae c u n a Como é bom K
se sentir assim.
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PALAVRA DOPRESIDENTE

ííTodos em busca do mesmo
ideal: Maringá com mais
qualidade de vida, empregos
para nossa gente, segurança,
d e s e n v o l v i m e n t o e u m a
e c o n o m i a c r e s c e n t e

Maturidade com
união epujança

de uma gestão de sucesso.
Aúltima parceria oficializada durante a

nossa primeira gestão foi oconvênio inédito
em termos de associação comercial no Brasil:
os empresários não precisam mais pagar
custas cartoriais para protestar um títuio. Essa
u n i ã o c o m o I n s t i t u t o d e E s t u d o s d e P r o t e s t o
de Títulos do Brasil -Seção Paraná, chamada
Protesto Fácil, vai contribuir para reduzir a
inadimplência.

Ese oassunto éparceria, não posso
deixar de citar aSociedade Rural de Maringá,
que através da Expoingá contribui para a
movimentação da economia municipal.
Anos atrás, havia rumores de que oeventq
era prejudicial ao comércio, mas ofato
é: aExpoingá éuma grande geradora
de empregos ealém de proporcionar
e n t r e t e n i m e n t o a o s m o r a d o r e s d a c i d a d e e a

muitos visitantes que vèm de outras regiões,
ainda alavanca segmentos como hotelaria,
b a r e s , r e s t a u r a n t e s e s i m i l a r e s .

P o r e s s e e o u t r o s m o t i v o s , a A C I M é

parceira eapoia aSociedade Rural na
Expoingá-

Este éum mês especial para todos os
maringaenses e, também, para os migrantes
de várias regiões do país que vieram para
Maringá eviram nela uma cidade pujante.
Éneste mês de maio que anossa cidade
completa 63 anos. Maturidade conquistada
com odesejo de vitória, sentimento de
cada um de seus pioneiros, empresários e
moradores que lutaram elutam para ter uma
c i d a d e c a d a v e z m e l h o r .

Vejo ainda que esta maturidade éhoje
vivida com um espírito de muita união entre
empresários eentidades de classe. União
jamais vista em sua história. Sáo pensamentos
c o n v e r t i d o s e m u m m e s m o s e n t i d o . To d o s
em busca do mesmo ideal: Maringá com
mais qualidade de vida, empregos para nossa
gente, segurança, desenvolvimento euma
e c o n o m i a c r e s c e n t e .

Aparceria eoapoio que tivemos de
várias entidades que contribuíram no
desempenho do nosso trabalho, àfrente
da Associação Comercial, nos últimos dois
anos mostra oquanto essa união de fprças
éimportante para acidade. Aproveito
para agradecer atodos eespero que esse
re lac ionamento cont inue fone nos próx imos
anos . Ea toda ad i r e to r i a r ecém-empossada ,
da qual tenho ahonra de presidir, odesejo

s
s
s

Adilson Emir Santos épresidente da
Associação Comercial eEmpresarial de
Maringá (ACIM)
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UM NOVO CONCEITO EM TRATAMEN

U C O I N F I N m

CONSULTAS, EXAMES, TRATAMENTO Teanologia de ponta
no tratamento da catarata.

ECIRURGIAS NO MESMO LOCAL
! 0

oHospital da Visão do Paraná éum centro de excelência em oftalmologia, com corpo dínico qualificado
composto por médicos especializados em grandes centros de oftalmologia. Tem como diferencial oferecer consultas,
exames eciairgias num meOTio local, proporcionando facilidade ecomodidade ao padente.

Conta com um moderno centro cirúrgico, com destaque para oFACO INFINfTl, um equipamento de última
geração para cirurgia de catarata. Outras particularidades são: centro de diagnóstico com aparelhos de ponta, completo
setor de lentes de contato eala infantil com plavground ebrinquedoteca.

C I R U R G I A S

Cirurgia Vitreoretiniana -Onjigia de Miopia, Astigmatismo eHipermetropia com Excimer Laser
Qrurgia de Catarata com Faooemulsificaçâo -Transplante de Córnea -Anel Intraestromal

EXAMES ESPECIAUZADOS

Retinografia -Angiofluoresceinc r̂afia -Biometria -Campimetria Computadorizada -Paquimetria -Topografia
Fotocoagulação áLaser -(viicroscopia Especular de Córnea -OCT -PAM -Lentes de Contato Ultiassonografia A/B
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Dr. Masayassu Itikawa
C R U 1 2 9 3 6

Dra. Simone Tiemi Yabiku
C R U 2 1 7 2 1

Dr. Pau lo Yosh io Takeu t i
CRU 15274
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C E N T R O D E E X C E L E N C I A E M O F T A I M O L O G I A

Av. Rio Branco, 723 1Z. 05 144 3032.3600 |Maringá |Pr -www.hospitaldavisaodoparana.com.br
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REPORTAGEM DE CAPA
Aos 63 anos, Maringá tem índices de desenvolvimento invejáveis: arenda per capita e
ataxa de alfabetização são elevadas eacidade éconsiderada uma das melhores do [
Brasil para constituir carreira epara fazer negócios; estes índices eas vocações de 4
negócios de Maringá têm suas origens na colonização da cidade etiveram continuidade
ao longo das décadasENTREVISTA

Afundadora ediretora técnica do
Laboratório Sabin, Sandra Costa,
éaentrevistada do mês desta
edição. Ela éuma defensora da
gestão eficiente de pessoas por
acreditar que apenas um bom
salário não ésuficiente para reter
os funcionários. OSabin, que tem
sede em Brasília, éconsiderado
umas das melhores empresas
brasileiras para trabalhar

16

AGRONEGÓCIO
AExpoingá deverá gerar R$
120 milhões em negócios e
receberá 500 mil pessoas.

além disso, haverá leilões de
animais, shows, entre outros;
graças àfeira agropecuária,

acidade receberá turistas,
que ajudam aimpulsionar a

economia local
8

38

ACIMPOSSELEGISLAÇÃO
Através de um convênio firmado entre a
ACIM e0Instituto de Estudos de Protesto
de Títulos do Brasil todas as empresas
filiadas àAssociação Comercial podem
protestar títulos sem pagarcustas
cartoriais; na foto, Adilson Emir Santos e
João Norberto França Gomes

Em abril, tomou posse a
nova diretoria da ACIM, para
agestão 2010-2012; veja
quem compõe cada conselho
da entidade edetalhes de
como foi acerimônia, que
reuniu cerca de mil pessoas

Em agosto entrará em vigor uma portaria
do Ministério do Trabalho que exige a
impressão de um comprovante de registro
de entrada esaída do funcionário ea
adoção de um sistema de controle da
jornada de trabalho; as medidas deverão
ser adotadas por empresas que usam o
cartão ponto-eletrôrrico
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Adega Brasil-
Av. Brasil,ADEGA BRASIL 6801 ® D e s t i l a d o s
www.adegabraciî  5|Tel.44 3027 9292 |Maringá -PR‘^'^asii.com.br



SANDRA COSTA POR GlOVANA CAMPANHAENTREVISTA

Uma empre
OSABIN FOI CLASSIFICADO PELAS
REVISTAS EXAME EVOCÊ S/A COMA
UMA DAS DEZ MELHORES EMPRESAS
BRASILEIRAS PARA TRABALHAR. A
EMPRESA ADOTA CINCO PRINCÍPIOS
FUNDAMENTAIS (DESENVOLVER.
DESAFIAR, RECONHECER,
RECOMPENSAR ECELEBRAR). COMO
ELES FUNCIONAM?

Nossos focos são agestão de
pessoas eodesenvolvimento doŝ
talentos, já que na realidade este é
0segredo das empresas; conseguir
que as pessoas se dediquem com
paixão ecriatividade no trabalho,j
Os princípios que estabelecemos
são os pilares da nossa gestão,
porque acreditamos no potencial'
das pessoas eque motivadas, não
apenas treinadas ecapacitadas, elas
trazem um grande retorno para a
e m p r e s a . Te m o s c o m o u m d o s

pilares odesenvolvimento, porque
acreditamos que oprincipal desa¬
fio de uma empresa émapear os
futuros talentos, já que éisso que'
vai dar sustentabilidade ao negócio
epermitir que aempresa cresça. O
segundo pilar éodesafio, porque
os líderes precisam de autonomia
econfiança etemos que desafiar
as pessoas ase superar eaatingir
metas. Quanto ao princípio do re¬
conhecimento. temos várias formas
de fazê-lo. Aprática do elogio, por
exemplo, émuito usada na empre¬
sa, mas há outras formas de reco¬
nhecimento, como os benefícios
que oferecemos ao colaborador. O
quarto pilar éarecompensa. Por
isso, oferecemos vários benefícios
como bolsa de estudos eplano
odontológico. Ocolaborador tam¬
bém épremiado pelo tempo de
trabalho: com cinco anos de casa,
por exemplo, ele ganha um salário

FUNDADORA EDIRETORA TÉCNICA DO LABORATÓRIO SABIN,
SANDRA COSTA ÉUMA ENTUSIASTA DA GESTÃO EFICIENTE DE
PESSOAS. TANTO QUE OSABIN, CUJA MATRIZ ESTÁ SITUADA
EM BRASÍLIA, FOI CONSIDERADO AMELHOR EMPRESA PARA
AMULHER BRASILEIRA TRABALHAR, SEGUNDO OINSTITUTO
GREAT PLACE TO WORK EAQUARTA MELHOR EMPRESA PARA
TRABALHAR, DE ACORDO COM AS REVISTAS EXAME EVOCÊ
S/A. SANDRA ESTEVE EM MARINGÁ EM 12 DE MARÇO PARA
PARTICIPAR DO IENCONTRO SOLIDÁRIO EMPRESARIAL FEMININO,
ORGANIZADO PELOS NÚCLEOS FEMININOS DE DIVERSAS
ENTIDADES DE CLASSE DA CIDADE, INCLUSIVE OACIM MULHER.
FUNDADO EM 1984, OLABORATÓRIO CONTA COM MAIS DE 900
FUNCIONÁRIOS, 60 UNIDADES EREALIZOU 1,040 MILHÃO DE
EXAMES EM MARÇO. VEJA AENTREVISTA QUE SANDRA COSTA
CONCEDEU ÀREVISTA ACIM:
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sária modelo na gestão de pessoas
bônus ecom 20 anos ganha um ele tem que encontrar funcionários (rotatividade) émuito baixo, menos
carro zero quilômetro. Isso éuma motivados, que saibam criar empa- que 1%. Recebemos por mês uma
forma de fidelizar ocolaborador etia com ocliente. f a i x a d e t r ê s m i l c u r r í c u l o s , p o r q u e
de reconhecer otrabalho. Eoquin- a s p e s s o a s q u e r e m t r a b a l h a r n a
to eúltimo pilar éacelebração. Na VOCÊ ACREDITA QUE ESSES ' empresa, mesmo numa cidade
empresa gostamos de comemorar. PRINCÍPIOS SE APLICADOS EM OUTRAS como Brasília, onde aquantidade
Na mensagem diária enviada pelo EMPRESAS TERÃO RESULTADOS TÃO
RH aos colaboradores por correio
e l e t r ô n i c o h á o s n o m e s d e t o d o s

de concurso público égrande.
E n t ã o , t e m o s . - u m t r a b a l h o á r d u oPOSITIVOS?

Sim, desde que os princípios de retenção desses talentos. Mas
os aniversariantes do dia. Afesta sejam adotados de forma autêntica nem sempre foi assim. Uma década
junina do Sabin virou tradicional na esincera eque haja um compro- atrás, em menos de um mês perde-
cidade ehoje temos até dificuldade metimento da alta administração mos 20 funcionários numa época
para achar um local que comporte para baixo. No nosso caso. eu eaem que não tínhamos nem 200.
tanta gente, porque os funcionários Janete, minha sócia, disseminamos Era um número alto eainda tínha-
ievam os familiares eamigos, Até os princípios eos colaboradores mos perdido os funcionários para a
fizemos cinco casamentos dentro os incorporaram. Transmitimos concorrência. Vimos que tínhamos
do laboratório, porque onoivo eaessa energia para todos os níveis uma política de salário igual ados
noiva eram funcionários. Oauditó- gerenciais. c o n c o r r e n t e s , m a s p r e c i s á v a m o s
rio virou igreja, contratamos bufê. o f e r e c e r m a i s . E m p a r c e r i a c o m o
fotógrafo, padre ou pastor. Procu-NA SUA OPINIÃO, SALÁRIO AINDA RH começamos afazer uma estru-
ramos valorizar afamília ecriar um CONTINUA SENDO DETERMINANTE turaçâo para contemplar as neces-

PARA RETER OS FUNCIONÁRIOS? sidades das pessoas efoi quando
Não édeterminante. Sabemos começamos anossa política de

benefícios. Vimos pelas pesquisas
de clima organizacional que oque
as pessoas mais valorizam éaopor-

clima familiar na empresa. Nossa
empresa tem alma etentamos
tornar os momentos únicos. De disso pelas pesquisas que realiza-
manhã quando ocliente vai fazer mos com colaboradores epor nossa
exames, normalmente de jejum, experiência. Hoje nosso turnover

I N V I S T A N E S S A C O N S T R U Ç Ã O D O F U T U R O .
F A Ç A S U A R E S E R V A E P A R T I C I P E D E S T E
E M P R E E N D I M E N T O D E S U C E S S O .

APedro Granado Imóveis
está com mais um empre¬
endimento de sucesso,
desta vez bem no centro
do Jardim Universitário.
0Edifício Paranaguá
Stúdios tem apartamentos
na medida certa para
morar eestudar com toda
acomodidade epraticidade.
Éum ótimo investimento.

STÚDIOS COM
1DORMITÓRIO:

STÚDIOS COM
z o o R M r r O R i o s : C O N D O M Í N I O :

!Area útil; 49.12m*
*Area lotai; 83,06m’
!2Oormi ló r i os
!Sala de eslar /TV
!Sala de jantar
!Coz inha
!S a c a d a
!BWC social

!Area de Serviço
!1Vaga na garagem

!Area útil; 25,23m*
!Area total; 59,17m^
!1Dormi tó r io
!Sala de estar
!Cozinha americana
!Sacada.
!BWC.

!Area de sen/iço
!1Vaga lia garagem

!Salão de Festas

!Terraço
!Sala de Estudos
!Conveniênc ia
!Piayground
!Sala de Jogos

c o n d o m í n i o
APREÇO

D E G U S T O" . ■ 1 1 ?
l l

. ■ I
- I

l l
Ç* localizaçAo: Ru3 Paranaguá esquina com aRua Osvaldo Cruz -Zona 7.

M a i o 2 0 1 0R E V I S T A A C Ê M



SANDRA COSTAENTREVISTA

Wtunidade de desenvolvimento. Hoje
s ó u m b o m s a l á r i o n ã o é s u fi c i e n t e

para reter ofuncionário.

No final do ano passado demos
início ao programa "Eu cuido de
meus pais”. Ele surgiu porque opa
de uma funcionária morreu com'
menos de 50 anos evimos que
isso aconteceu na nossa frente.

tivéssemos trazido opai dela para
fazer um check-up, poderiamos ter
detectado algum problema. Éuma
ação simples, mas que estimula o
funcionário atrazer os pais para fa¬
zerem exames preventivos. Todos
têm di re i to aesse benef íc io.

ASENHORA FALOU QUE OS
FUNCIONÁRIOS PRECISAM DE
AUTONOMIA, POR QUÉ?
A a u t o n o m i a é u m a d a s c a r a c ¬

terísticas que as pessoas mais pre¬
zam. No nosso caso. autonomia e|
confiança são importantes, porque 1
temos unidades que ficam a40, 50
quilômetros da matriz, do núcleo
técnico-operacional eas pessoas
precisam tomar decisões. Inclusive
temos duas funcionárias bioquími¬
cas que moram bem distante: uma
em Santa Maria (RS) eoutra no Rio
de janeiro. Como temos um traba¬
lho de assessoria científica, que é
aanálise eliberação de resultados,
isso pode ser feito adistância. Hoje
os resultados dos exames feitos no

0principal desafio
de uma empresa é
mapear os futuros
talentos, já que é
isso que vai dar
sustentabilídade ao
negócio epermitir
que aempresa cresça

QUE DICAS ASENHORA OÁ PARA AS
EMPRESAS DE PEQUENO PORTE QUE
QUEREM OFERECER BENEFÍCIOS PARA
OS FUNCIONÁRIOS?
Há tantas ações simples que po¬

dem ser adotadas, como avaloriza¬
ção familiar. Isto sempre aconteceu
no Sabin. desde quando começa¬
mos eéramos apenas eu, Janete,
uma recepcionista, uma pessoa que '
colhia os exames euma faxineira,

Sabin saem no mesmo dia. Epara
que não haja gargalo na liberação do serviço que prestamos, que e
do resultado, esse profissional atendimento. Desenvolvemos uma
deve ser extremamente qualifica¬
do, conhecer aempresa esaber
analisar oconjunto. Então essas
funcionárias, que já trabalharam na
e m p r e s a , m a s m u d a r a m d e c i d a d e m o s n a e m p r e s a ,
para acompanhar omarido, são de
nossa confiança etêm autonomia
para trabalhar num home Office. O
resultado desta forma de trabalho
tem sido interessante, com produ¬
tividade muito elevada.

que vinha trabalhar aos sábados,
gestão sensível, sabendo dos vários Temos ações simples como enviar
papéis que amulher desempenl;ia e
que muitas vezes elas precisarti de filhos de cada funcionário. Os des-
certa flexibilidade, que conterrijila-

um cartão de aniversário para os

bravadores nos contam que quando
chegam em casa ofilho mostra

cartão todo orgulhoso, dizendo
que oSabin enviou eque quando
crescer quer trabalhar lá. Estamos
criando um sentimento de orgulho
junto às famílias eisso custa pouco:
apenas um selo eum cartão. Estas
práticas existem desde oinício da
história do Sabin enão esperamos
aempresa crescer para começar
acolocar as ações em prática.
Apenas depois de 2003. quando
implantamos -a SA 8000 (norma
internacional que garante aquali¬
dade do ambiente edas relações de
trabalho), começamos aestruturar
estes benefícios, antes eles eram
feitos de forma empírica, íamos
atendendo as necessidades das
pessoas conforme elas surgiam.

U
o

AEMPRESA OFERECE DIVERSOS
BENEFÍCIOS, COMO PLANO
ODONTOLÓGICO, AUXÍLIO FINANCEIRO
PARA CASAR, PLANO DE PREVIDÊNCIA
PRIVADA. QUAL É0MAIS VALORIZADO
PELOS FUNCIONÁRIOS?
A b o l s a d e e s t u d o é o m a i s v a l o ¬

r i zado . O func ionár io tem d i re i to a
este benefício depois de dois anos
t r a b a l h a n d o n o S a b i n e c u s t e a m o s
50% do curso de graduação em
qualquer área, inclusive nas não
afins ãempresa. Quem tem cargo
de l iderança tem 80% do curso
pago pela empresa.

NO SABIN, 0NÚMERO DE
COLABORADORES MULHERES ÉQUASE
TRÊS VEZES MAIOR 00 QUE 0DE
HOMENS. POR QUÊ? NESTE SETOR AS
MULHERES SÃO MAIS COMPETENTES?
Na verdade não existe um pré-

requisito de contratação. Hoje 72 %
dos colaboradores da empresa são
mulheres e70 %dos cargos de lide¬
ranças são ocupadõs por mulheres.
Mas este fato foi acontecendo na¬
turalmente, talvez pela modalidade

AEMPRESA TEM PUNOS DE OFERECER
MAIS BENEFÍCIOS?

I
1 0 REVISTA ACIM Maio 2010



Pegue aestrada
da economia.M s

I

Venha conhecer nossa loja!
Moderna ecom amplo estacionamento bem pertinho de você,
aRedebras tem móveis eeletrodomésticos com preços bem enxutinhô
econômicos porque são preços de atacado.

Empresário, conheça as vantagens da COMPRA CORPORATIVA para
aparelhar sua empresa ou para premiações de planos de incentivo.

Âcionamento:
^®Sexta; das 9às 18 horas.

Os do
3

Primeiros sébad
Outros 'Aôs: das 8às 18 horas.

Abados: das 8às 12 horas,

- 9 6 9 6
Marí

>Rnrinvia PR 317 fsaída Dara Camnn Mourão) ao lado do shoDDÍna de Calcados



CAPITAL DE GIRO

CARDÁPIO NATURAL REPRESENTAÇÃO
COMERCIALUm ponto de encontro da boa alimentação. Écom este

objetivo que surgiu em Maringá aGenevitta, uma empresa
que oferece restaurante elanchonete vegetariana euma loja
com alimentos naturais. Os proprietários, Joacir Benvenutti e
Cecília Okano Benvenutti, são vegetarianos há alguns anos e
com 0empreendimento quiseram mostrar que aalimentação
vegetariana além de saudável, pode ser saborosa.

Há quatro meses em Maringá, aGenevitta oferece diariamente
almoço com um cardápio saudável. Feijoada vegetariana, strogo-
noff de glúten, baíata-frita emandioca “assadas, mas com gosto
de fritas” são algumas das delícias do cardápio. Na lanchonete,
sanduíches naturais variados, lanches light com hambúrguer de
soja e28 tipos de sucos naturais. Joacir Benvenutti destaca que o
tempero caseiro éodiferencial. "A comida vegetariana tem gosto
sim, tudo depende do tempero”, diz. Afeijoada da Genevitta, por
exemplo, éfeita com 12 tipos de legumes, feijão preto, eem vez
de porco, são usadas salsicha de soja, carne de soja eglúten,
além de queijo provolone. Na loja de produtos naturais, são mais
de cinco mil itens.

“Tudo que tem de novidade no setor de produtos naturais tenta¬
mos trazer para nossa loja”, destaca Benvenutti. AGenevitta atende
de segunda aquinta-feira das 8às 19 horas, na sexta das 8às 17
horase no domingo das 10 às 14h30.0 endereço éavenida Horácio
Raccanelo, 5.589, no Novo Centro.

A A r i l u D i s t r i b u i d o r a é a n o v a
parceira da Bunge Alimentos. A
partir deste mês, aArilu passa aser
adistribuidora oficial dos produtos
Delícia, Primor, Soya, Cyclus, Salada,
Andorinha, Cocinero eSoleada. AAri¬
lu atenderá todo norle do Paraná com

50 representantes, 35 promotores e
cinco supervisores, além de contar
com uma frota de 35 veículos com
divisão de carga refrigerada eseca. A
Bunge Alimentos, fundada em 1818
na Holanda, está presente no Brasil
desde 1905.

EXPANSÃO
DOS NEGÓCIOS

AAlgar Telecom, empresa de
telecomunicações do Grupo Algar,
com sede em Uberlândia (MG), ex¬
pandirá os negócios no Paraná neste
ano. Ameta équintuplicar ovolume
de vendas para osegmento corpo¬
rativo, com aoferta de serviços de
telecomunicações de voz edados.
Hoje, os clientes corporativos da
Algar Telecom em todo oBrasil são
responsáveis por 30% da receita da
empresa, que em 2009 atingiu R$
1,8 bilhão. AAlgar está no mercado
de telecomunicações há mais de
56 anos.

Com mais de 1,6 milhão de clientes,
aAlgar Telecom está presente nas
principais regiões do país, como Minas
Gerais, São Paulo, Distrito Federal, Rio
de Janeiro.-Goiáse Paraná. Aempresa
trabalha com grandes parceiros, líde¬
res de mercado no cenário mundial. E
desde ofinal do ano passado, passou
aatuar em Maringá eregião. Para
mais informações acesse osite www.
algartelecom.com.br
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CONTABILIDADE DE EXCELÊNCIA
Com atuação no mercado maringaense desde 1972

emais de 50 colaboradores, oEscritório Gomes de
Contabilidade oferece serviços contábeis nos setores
comerciais, rurais, industriais epara pessoas físicas,
além de oferecer assessoria jurídica. Segundo ares¬
ponsável pelo departamento de comunicação, Lizan-
dra Gomes, na área de contabilidade são prestados
serviços de abertura efechamento de empresas,
escrituração fiscal, elaboração de imposto territorial
rural, declaração de imposto de renda, procedimentos
em exportação eimportação, folha de pagamento, ,
serviços de departamento pessoal, entre outros. "No |
setor jurídico temos duas advogadas, além do José |
Gomes, que atuam em causas cíveis, trabalhistas e
previdenciárias”, explica.

Lizandra destaca que para garantira qualidade dos período participam de um sorteio erecebem prêmios
serviços, os funcionários do escritório participam de com motivos das respectivas datas”, explica Lizandra.
palestras edinâmicas. "Também são feitos investimen- Equando oassunto éresponsabilidade ambientai, ela
tos em cursos da área contábil específicos para cada conta que aempresa separa olixo orgânico do material
colaborador", explica, acrescentando que aempresa reciclado eos papéis que não podem mais ser apro-
faz jus ao slogan "contabilidade com confiança”.

Oescritório Gomes investe ainda em ações sociais,
que inclui concursos de leitura na Páscoa, Dia das parte da rede social Twitter, ésó acessar www.twitter.
Crianças eNatal -apromoção érealizada na biblioteca com/escritoriogomes. Otelefone do Escritório Gomes é
do bairro onde aempresa está instalada: na Vila Ope- (44) 3220-3300.

rária. “As crianças que lerem livros durante determinado

veitados são usados como rascunho ou enviados para
areciclagem. Antenada àtecnologia, aempresa faz

TRABALHO DOS VEREADORESVAGAS PARA OPERADOR
DE CALL CENTER OObservatório Social de Maringá (OSM) apresentou,

no início de abril, um relatório com os indicadores da Câ¬
mara Municipal de Maringá. De acordo com opresidente
do OSM, Carlos Anselmo Corrêa, oobjetivo do relatório
éfornecer parâmetros que ajudem ocidadão aavaliar a
atuação dos vereadores.

Orelatório foi divido em duas partes: gestão da Câmara
eprodução legislativa. Na primeira parte constam os gastos
da Câmara, que foram mais baixos do que oprevisto. Em
2009, dos R$ 12,95 milhões orçados, foram gastos 72,6%.
As despesas com diárias, por exemplo, tiveram redução
de 82,6% em 2009 em relação ao ano anterior.

Asegunda parte do relatório diz respeito àprodução
legislativa: foram 1.001 indicações, sendo que amaioria
foi referente àpoda ecorte de árvores (112 no total). As
indicações representaram 58,4% da demanda, enquanto
as leis de políticas públicas, que vão impactar diretamente
no município, somaram apenas cinco -oequivalente a
0,3% das proposituras.

AGVT tem um novo gerente regional; Ri¬
cardo Spitzenberger, que assumiu ocargo em
janeiro deste ano no lugar de Paulo Teixeira.
Dentre as metas previstas pela empresa para
2010 está 0aumento de usuários de internet
de ultravelocidade. “A maioria dos clientes
tem internet com baixa velocidade. Agora
vamos trabalhar para incentivar as pessoas
asaltarem para velocidades maiores, como
15 mega", afirma.

Epor falar em GVT, acompanhia deverá .gerar
mais de 60 vagas para operador do call center
que fica em Maringá. As vagas deverão ser pre¬
enchidas entre junho ejulho, sendo que parte de¬
las será destinada aportadores de necessidades
especiais. Os interessados devem encaminhar
currículo para asede da ACIM ou se cadastrar
no site da empresa: wvvw.gvt.com.br
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CAPITAL DE GIRO

II
PRESIDENTE REELEITO

Oempresário Amauri Donadon Leal foi reeleito presidente
do Sindicato dos Lojistas do Comércio Varejista de Maringá e

Região (Sivamar). no início de abril. Aposse da nova diretoria,
para obiênio 2010-2012, está marcada para 4de maio. Foram
eleitos os membros dos conselhos fiscal esuperior, bem como

os delegados esuplentes junto àFederação do Comércio do
Paraná (Fecomércio). Aprimeira vice-presidência será ocupada
por José Rubens Abrão easegunda vice-presidência por Carlos

Alberto Tavares Cardoso.

O i v u l g a t ^ o

PARTICIPAÇAO
NOS RESULTADOS
ARede Paranaense de

Comunicação (RPC) está
terminando de implantar
em todas as emissoras
do grupo 0Programa
de Participação nos
Resultados. De acordo
com 0diretor coorporativo
de recursos humanos da
RPC, William Zampini, o
programa funciona como
um gatilho de incentivo.
São metas eindicadores,
ligados ao sistema
operacional da empresa,
distribuídos por equipes,
"São metas desafiadoras,
mas realizáveis",
argumenta Zampini.

Atualmente, dos 1,9
mil funcionários, cerca
de 1,7 mil fazem parte
do programa, faltando
implantar apenas
no departamento de
jornalismo do jornal
Gazeta do Povo, "0 valor
do prêmio equivale aum
salário mensal, podendo
ser considerado um 14°
salár io".

L i

DIRETORIA NOVA NO SECOVI
0empresário Téo Granado éonovo presidente do Sindicato da Habitação

eCondomínios (Secovi) no noroeste do estado, Aposse da diretoria gestão
2010-2014 foi realizada em 6de abril, no Haddock Buffet, ereuniu lideranças
empresariais epolíticas. Na ocasião, tomaram posse oprimeiro vice-presidente
regional, Alexandre Guimarães Nicolau, atesoureira, Maria Marutaka, eos
diretores de locação de imóveis, comercialização imobiliária, treinamento e
capacitação, relações trabalhistas, desenvolvimento urbano, planejamento
em informática erelação social. "Entre nossas metas temos oobjetivo de au¬
mentar onúmerodeaçsociadose de serviços oferecidos pelo sindicato, como
treinamentos ecapacitação para profissionais de diferentes áreas ligadas ao
setor. Ainda pretendemos promover aFeira de Condomínios, com empresas
prestadoras de serviços efornecedores para condorhínios, como higieniza-
dores esegurança”, destaca Téo. Na foto, Téo Granado, Liliana Tavarnaro,
presidente do Secovi/PR, eAdilson Emir Santos, presidente da ACIM.
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Uma historia marcada por des
MARINGAFOI DESENHADA

COM TRAÇOS PLANEJADOS
SE FORMOU ORGANIZADA
SOCIALMENTE ESUPEROU
AS EXPECTATIVAS
DOS IDEALIZADORES

EM POPULAÇÃO E
DESENVOLVIMENTO; HOJE
OMUNICÍPIO ÉPOLO
COMERCIAL, DE PRESTAÇÃO
DE SERVIÇOS EMANTÉM
ÍNDICES ELEVADOS DE
EMPREGO, RENDA E
DESENVOLVIMENTO HUMANO

Maringá aos 63 anosV -
336 mi l hab i tantes
R$ 18,9 mil de renda per capita
95,1% de taxa de alfabetização
24^ cidade do Brasil que mais criou empregos em 2008
R$ 6,1 bilhões de Produto Interno Bruto (PIB)
30^ melhor cidade para se constituir carreira
15 mil empresas
Fontes: Caged, IBGE.
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Vv "n Kh os 63 anos -que se completam I

em 10 de maio de 2010 -ecom I
336 mil habitantes. Maringá I

ainda reserva ares de “eldorado". I
Entre os 5.565 municípios brasilei- «l
r o s . a c i d a d e é c o n s i d e r a d a a 3 0 ®

melhor para se constituir carreira. «
segundo pesquisa da revista Você
S/A. publicada em julho de 2009.
Ainda no ano passado, aRevista
Exame elegeu Maringá como a
oitava cidade da região sul ea38®
melhor do país para se Fazer negó¬
c ios . Ese há se is décadas oa t ra t i vo

era apenas ocafé. hoje éosetor
de serviços que mais movimenta
a e c o n o m i a .

Segundo os últimos dados dis¬
poníveis do Inst i tuto Brasi leiro de
Geografia eEstatística (IBGE), a

Srenda per capita éde RS 18.9 mil e
.| oProduto Interno Bruto (PIB), em
^2007, atingiu R$ 6.1 bilhões, com
Icrescimento de 16.8% frente ao
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ano anterior. Só osetor de serviços
foi responsável por quase R$ 4.4
bilhões deste montante. Destaque
para ageração de negócios na edu¬
cação ena saúde, que impactam o
mercado imobi l iár io, aconstrução
civil eacadeia da alimentação.

Em 2008. acidade foi considera¬
da a24® do Brasil que mais criou
empregos, de acordo com oCadas¬
tro Geral de Empregados eDesem¬
pregados (Caged), do Ministério do
Trabalho. Ena última publicação
do órgão, referente ao primeiro
trimestre de 2010, osaldo positivo
de empregos em Maringá alcançou

2.951 vagas. Se considerar apenas
os dados de março deste ano. a
cidade éasegunda do Paraná que
mais empregou.

Segundo oIBGE. acidade tem
aproximadamente 130 mil pesso¬
a s e c o n o m i c a m e n t e a t i v a s e 1 5

mil empresas. Em 2008. Maringá
alcançou a50® posição no ranking
nacional do índice Potencial de
Consumo (IPC) eéaterceira do
Paraná. Outro destaque de Marin¬
gá são as taxas de alfabetização,
de 95.1 %, ede urbanização, de
98,4%. Além disso, acidade éa
sétima do país em qualidade do
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O índ i ce de Desenvo l v imen to
Humano (IDH) éde 0,841, conside¬
rado elevado ereflete aqualidade
de vida de uma cidade rica eque
conseguiu, urbanisticamente, ape¬
sar de problemas aserem resolvi¬
dos, acompanhar aevolução rápida
da população. Em 1950, eram sete
mil habitantes na área urbana, em
1960 já chegava a48 mil. Mais dez
anos e, em 1970, atingiu 121 mil.
Em 1980, 170 mi l ; eem 1990, u l¬
trapassou acasa dos 250 mil.

Pouco tempo depois de se tor¬
nar município, em 1951. acidade

passou ase consolidar como polo
regional. Atualmente tem influência
d i r e t a n a v i d a d e m a i s d e 6 0 0 m i l

pessoas. Um número de habitantes
significativo, que movimenta oco¬
mércio de rua ede shoppings eque
atrai investidores. De pequenos em¬
preendedores agrandes negócios,
como 0Catuaí Shopping Maringá,
que até aabertura, prevista para o
final do ano, consumirá mais de R$
1 0 0 m i l h õ e s e m i n v e s t i m e n t o s .

Ahistória poderia ter sido es¬
cr i t a de fo rma d i fe ren te . OHote l

Maringá foi inaugurado em 10 de
novembro de 1942, no núcleo hoje

conhecido como Maringá Velho, já
apedra fundamental da chamada
Maringá Nova foi lançada em lO
de maio de 1947, quando ainda
era distrito de Mandaguari. Neste
período, segundo consta na disser¬
tação de mestrado em Geografia na
UEM, com otema “O aeroporto eos
fluxos aéreos no contexto da forma¬

ção do espaço urbano regional -O
caso de Maringá", de Renato César ̂
Marques, aconteceu um fato que foi |
fundamental para acidade, que se q.
conhece hoje, existir.

“Convém salientar que oprojeto 3
original da Companhia de Terras ̂

3
n
o
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Nas próximas páginas, aRevista ACIM conta um
pouco da história da cidade, Fazendo um panorama
com arealidade atual, mostrando que se hoje Maringá
tem vocação para aprestação de serviço, isso come¬
çou aser delineado no período da colonização. Se o
comércio atual éforte, ele teve suas raízes no início
da colonização, já oagronegócio pujante teve sua se¬
mente nas décadas passadas.., odesenvolvimento da
cidade tem como mérito os desbravadores que aqui
chegaram eacontinuidade dele se deve aos atuais em¬
preendedores. que continuam aplanejar Maringá.

Norte do Paraná (CTNP) era diferente do piano urba¬
níst ico definic ivamente implantado, conforme relata
odiretor da CTNP, Aníbal Bianchini da Rocha: ‘... logo
depois que ogrupo brasileiro adquiriu aCompanhia
dos ingleses em 1944 {...) aCompanhia viu aposição
de Maringá como ogrande centro geoeconómico da
região, oprojeto urbanístico de Jorge Macedo Vieira
foi uma reformulação do projeto inicial dos ingleses;
oprojeto da CTNP dos ingleses era para uma cidade
de 20 mil habitantes’, disse Bianchini em entrevista
f e i t a e m 2 0 0 0 ” .

OMaringá Velho surgiu dividido em apenas oito qua¬
dras eatendia agricultores pioneiros, que já começavam
atrabalhar na terra roxa. Gente que veio abrir amata
para oplantio dos primeiros cafezais. Atualmente, são
355 bairros, com ofluxo dividido entre 2.423 ruas e
avenidas, segundo aprefeitura de Maringá.

Mas antes mesmo do Maringá Velho, de acordo
com os livros de registros de vendas de lotes rurais da
Companhia, de 1938 a1942, ocorreram 496 transa¬
ções imobiliárias. As vendas “representaram 12,2%
das propriedades rurais da área que posteriormente
correspondería ao município de Maringá", descreve a
doutora em história France Luz. no artigo “Maringá:
aFase de implantação”, que foi publicado no livro
“Maringá eNorte do Paraná -Estudos de História Re¬
gional”. organizado pelos professores da Universidade
Estadual de Maringá (UEM) Reginaldo Benedito Dias e
José Henrique Roilo Gonçalves.

Olivro permite ir mais longe. “Os territórios que
envolvem Maringá vêm sendo continuamente habi¬
tados por diferentes populações humanas há cerca
de 7,000 anos, de acordo com os vestígios materiais
mais antigos encontrados pelos arqueólogos”, contam
os professores da UEM Francisco Silva Noelli eLúcio
Tadeu Mota. no artigo “A pré-história da região onde
se encontra Maringá. Paraná”.

Embora não seja necessário retroceder tantos sé¬
culos para entender aconjuntura atual do município
emancipado há apenas 60 anos. em que as primeiras
décadas da história ajudam aexplicar grande parte do
contexto atual. Eum dos aspectos mais representativos
da Maringá que começou ase moldar nas décadas de
1950 e1960 Foi aorganização social que se destaca
até hoje. Basta observar aForça da ACIM, da Cocamar,

3da Sociedade Rural, dos clubes de serviço ede tantas s
!i outras associações que deram certo. Graças aos pio-
^neiros. acidade não foi apenas planejada nos traços
Iarquitetônicos, ela cresceu ordenadamente.

Ensino superior: um dos pilares da cidade
Aeducação representa um dos pilares mais impor¬

tantes para odesenvolvimento de Maringá. Acidade
ganhou 'd primeira instituição de ensino superior,

afundação da Faculdade Estadual de Ciênciasc o m

Econômicas, em 1959. Sete anos mais tarde vieram
aFaculdade Estadual de Direito eaFaculdade de Fi¬
losofia, Ciências eLetras. Até que em 1970, num dos
momentos mais importantes da história da cidade, as
três faculdades deram origem àUniversidade Estadual
de Maringá (UEM).

Foi oprimeiro grande passo para Maringá se trans¬
formar em polo do ensino superior. Hoje são cerca
d e 4 0 m i l a l u n o s m a t r i c u l a d o s . S ó a U E M o f e r e c e
52 cursos de graduação, 93 de especialização, 28 de
mestrado e12 de doutorado. “A UEM invest iu emuito

na formação do professor etem um patrimônio não
físico, mas intelectual invejável eincalculável”, avalia
ovice-reitor do Centro Universitário de Maringá (Ce-
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CLÁUDIO FERDINANOl, VICE-REITOR DO CESUMAR; AEXPANSÃO DA
INSTITUIÇÃO "DESPERTOU EM OUTROS EMPRESÁRIOS 0DESEJO DE
SEGUIR AMESMA VOCAÇÃO” EATENDÊNCIA ÉQUE ACIDADE SEJA
POLO EM PÓS-GRAOUAÇÂO
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sumar). Cláudio Ferdinandi, que viu aeducação da
c i d a d e s e d e s e n v o l v e r ,

Ele conta que chegou em Maringá em 1970 para
atuar como professor e. em 1972, assumiu achefia
da 32® Inspetoria Regional do Ensino Médio, oequi-

,valente hoje ao Núcleo Regional de Educação. “Havia
poucos colégios, mas acidade cresceu assustadora-
mente. Lembro que convidado pelo antigo engenheiro
diretor do serviços de obras públicas, fomos localizar o
terreno onde seria construído oColégio Unidade Pólo.
Depois da Sanepar, as ruas acabavam esó havia bura¬
cos. Ele insistia em ir em frente para localizar aescola.
Brinquei com ele edisse que os índios já haviam saído
de Maringá há algum tempo. Hoje, ocolégio está no
m e i o d a c i d a d e ” , r e l a t a .

Já em 1990, Ferdinandi, junto com oreitor do Ce-
sumar, Wilson Matos, conseguiu instalar os dois pri¬
meiros cursos da instituição: Administração eProces¬
samento de Dados, Hoje são 47 cursos de graduação.
"Até então só hav ia aUEM. OCesumar era uma esco la

isolada. Não esperávamos que chegássemos atanto.
Não havia avisão deste crescimento vertiginoso. Foi
uma supresa", diz.

Para Ferdinandi. havia uma demanda reprimida
grande, tanto que hoje Maringá conta com nove insti¬
tuições privadas de ensino superior, “A expansão do
Cesumar despertou em outros empresários odesejo
de seguir amesma vocação. Havia mercado eeles
c o r r e r a m a t r á s ” , c o n s i d e r a .

Ovice-re i tor acredi ta que “o setor caminha para
aestabilização, até porque as famílias reduziram o
número de filhos. Maringá não vai parar, acredito em
u m c r e s c i m e n t o m e n o s a c e l e r a d o ” , d i z .

Ao mesmo tempo. Ferdinandi considera que oca¬
minho do ensino siga em direção às especializações.
“Maringá deve se tornar um centro de excelência de
ensino. Quase toda cidade tem faculdade hoje. mas
depois os jovens vão buscar Maringá para se especia¬
lizar. Avocação começa ase transferir”, avalia.

Um polo regional na área da medicina
Amedicina em Maringá se fez referência eoaten¬

dimento oferecido na cidade pode ser equiparado ao
de grandes centros. Os profissionais investiram em
tecnologia, equipamentos de diagnóstico ehoje garan-

Item atendimento de ponta econforto aos pacientes.
MSegundo dados do Conselho Regional de Medicina.
^ 1,1 mil médicos atuam na cidade, sendo que 600 es-
Itão associados àSociedade Médica de Maringá, uma

ALOYSIO DE LIMA BASTQS FOI 022° MEDICO ACHEGAR EM MARINGA
EHA ÉPOCA AESTRUTURA DOS HOSPITAIS ERA PRECĴ RIA: “A
NECESSIDADE CRIDU DPROGRESSO EACONCORRÊNCIA CRIOU 0
APERFEIÇOAMENTO"

'^entidade que nasceu em 1949 eque teve uma atua¬
ção marcante para consolidar aestrutura eoquadro
profissional atual.

Aloysio de Lima Bastos presenciou parte desta his¬
tória. Ele foi o22° médico achegar em Maringá, em
1954. “Lembro de ter assistido ao desfile de aniver¬

sário da cidade naquele ano”, diz. Traumatologista,
Bastos recorda que havia três ou quatro pequenos
hospitais na cidade, dois deles, oHospital São Paulo
e0Hospital São José, estavam instalados no Maringá
Velho. “Tecnicamente, asituação de todos era bem
precária. Não tinha nem como fazer radiografia na
c i d a d e ” , l e m b r a .

Pouco tempo depois, quando chegou oprimeiro apa¬
relho, Bastos lembra que se tirava oraio-x no hospital
ese revelava na clínica eque esta era apenas uma das
dificuldades do atendimento. “Como não tinha luz, era
preciso ligar omotor agasolina para fazer oexame.
Havia dificuldades até com macas, depois de fazer o
raio-x, opaciente era carregado pela família", conta.

Na avaliação do médico, aimprovisão na cidade era
viável por causa do pioneirismo, mas as deficiências
geraram oaperfeiçoamento. “A necessidade criou o
progresso”, afirma, Ele lembra que no começo todos os
médicos exerciam várias áreas da medicina, mas aos
poucos os profissionais começaram ase especializar.
“Conforme chegavam, os novos médicos sabiam mais
eos antigos iam para os congressos. Aconcorrência
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criou oaperfeiçoamento".
Um aspecto importante destacado por Bastos na

evolução da medicina éque aSociedade Médica de
Maringá, através de intercâmbios com aSociedade
Médica de Londrina, conseguiu trazer profissionais
para ministrar cursos na cidade, principalmente de ||
São Paulo. “Aqui agente se sentia paulista. Demorou ||
para chegar aliderança de Curitiba”, lembra.

Outro personagem vivo da história da medicina de
Maringá éomédico eex-prefeito Said Ferreira. Ele
chegou em 1960 efoi 33® médico ase estabelecer na
cidade. Já em 1962, Said fundou oHospital São Marcos,
“Havia um poder aquisitivo grande, oque permitia
uma cobrança razoável pelos atendimentos particula¬
res. Desta forma, como não existia saúde pública, os
hospitais conseguiam atender bastante gente através
do que chamãvamos de cotas sociais”, lembra.

Said relata que aos poucos opoder aquisitivo caiu e
surgiram os seguros eos planos de saúde. Atualmente
em Maringá, existem oito operadoras de planos de
saúde com registro na Agência Nacional de Saúde, que
atendem Juntas cerca de 200 mil pessoas de Maringá
eregião. “Hoje 90 %dos nossos pacientes são segura¬
dos, Éque ogarante asobrevivência dos hospitais”,
c o n s i d e r a .

Na avaliação do médico, um dos aspectos que aju¬
dou aconsolidar Maringá como polo regional, tanto na
medicina, como em outras áreas da economia, foi a
implantação do asfalto no entroncamento rodoviário.
“Na década de 1960, oentão governador Paulo Pimen-
tel asfastou as estradas que ligam Maringá aParanavai,

MÉDICO E:X-PREFEITO DE MARINGÁ SAID FERREIRA FUNDOU
0HOSPITAL SÃO MARCOS: “HAVIA UM POOER AQUISITIVO
GRANDE, 0QUE PERMITIA UMA COBRANÇA RAZOÁVEL PELOS
ATENDIMENTOS PARTICULARES"

Campo Mourâo eUmuarama, oque foi importante
para odesenvolvimento do município", diz.

Como prefeito. Said teve um papel importante no
desenvolvimento da saúde pública oferecida em Marin¬
gá. “Quando assumi aprefeitura em 1983, não havia
hospital público eoatendimento ambuíatorial era feito
em apenas dois postos de saúde. Aalternativa foi im¬
provisar algumas casas efizemos 20 pequenos postos
de saúde para oatendimento preventivo”, conta.

Epara solucionar aausência de um hospital público,
Said afirma ter buscado uma parceria com aUEM.
“Através de um convênio com aunivers idade, cons¬
truímos aprimeira etapa do Hospital Universitário de
Maringá (HUM). Uma iniciativa que também contribuiu
para aabertura dos cursos de Odontologia ede Medi¬
cina. do qual tive asatisfação de ministrar aprimeira
aula. No começo ogoverno do estado não aceitou a
ideia do HUM. mas depois passou aprover os recursos
para amanutenção do hospital”, recorda.
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0primeiro dentista chegou na década de 40
No começo da colonização de Maringá, além de

jovens cirurgiões dentistas diplomados, acidade re¬
cebeu os chamados dentistas práticos. Com formação
acadêmica, oprimeiro achegar foi Henrique Pinto
Pereira, que atuou no Maringá Velho de 1946 até
meados da década de 1950. Odentista prático Primo
Monteschio. que chegou em 1944. também abriu o
consu l tó r io em 1946 .

Segundo ahistória da profissão na cidade, contada
no site da Associação Maringaense de Odontologia
(AMO), os pioneiros enfrentaram dificuldades. “Onde
não existia energia elétrica, como em Maringá, o
equipamento era diferente: acadeira era regulada
apedal, omotor era tocado com opé, a‘luminária’
era aluz da Janela eaesterilização era feita com
fogareiro aquerosene".

Em 1953, Maringá contava com 25 dentistas. “Sen-
tia-se anecessidade de maior união da classe, objeti¬
vando principalmente oaprimoramento profissional p
ocadastramento dos dentistas, para oafastamento dos
falsos”, conta ahistória de criação da AMO. Edois anos
depois de fundada aassociação, em agosto de 1955,
foi realizada a1jornada Odoncológica de Maringá.

Nos anos seguintes, aumentou abriga da classe
para erradicar os dentistas práticos eos profissionais
formados começaram ase aprimorar. Atualmente, a
cidade conta com cerca de 900 dentistas cadastrados
no Conselho Regional de Odontologia (CRO). Oprimei¬
ro curso superior só foi aberto em 1992. mas apartir
daí aevolução foi rápida eaodontologia ficou cada
vez mais especializada.

Atualmente, além da AMO ede clínicas que oferecem
cursos de especialização. Maringá tem cursos de gradu¬
ação em odontologia na Uningá, que também oferece
cursos de especialização. OCesumar oferece três cursos
de especialização, além de cursos de aperfeiçoamento.
EaUEM oferece seis cursos de especialização eomes¬
trado em Odontologia Integrada.

"Temos uma odontologia de altíssimo nível, com quali¬
dade de ponta. Épossível dizer que Maringá está entre os
dez primeiros municípios do país em relação àqualidade
de atendimento", diz oprofessor doutor da Universidade
Estadual de Maringá epubfc/rer da Dental Press. Laurindo

°Furquim, As publicações científicas da editora, fundada
3por Furquim em 1996, destacam acidade no cenário
.| nacional einternacional da odontologia.

“Senti oque era há 4ü anos enão há compatibilida-
Ide entre aodontologia antiga eamoderna. Era tudo

mais complicado, difícil. Acomeçar por equipamentos
ainda muito deficitários. Tinha que importar tudo",
diz 0odontopediatra Geraldo Carraro. Ao investir
numa clínica especializada em crianças, ele surpre¬
endeu moradores eaprópria classe. “Na época, nem
os dentistas enem os moradores acreditavam nisso.
Acred i te i edeu ce r to ” .

Riqueza do campo chega na cidade
ocafé foi opropulsor da formação de Maringá edo

norte do Paraná. Conforme se derrubavam as árvores
das propriedades rurais vendidas pela Companhia
de Terras Norte do Paraná (CNTP), que na década
de 1940 passou aser chamada Companhia Melho¬
ramentos Norte do Paraná (CMNP), se plantavam os
cafezais. Era o“ouro verde", que fez da região um '
"eldorado”, segundo os comerciais divulgados pela
Companhia de Terras, eatraiu milhares de imigran¬
tes, trazendo riqueza ao campo eàs cidades que se
f o r m a r a m .

Os cafezais puxaram odesenvolvimento, mas já na
década de 1950, duas geadas mostraram orisco que
aaposta de todas as fichas na monocultura podería
trazer. Até que depois da famosa geada de 1975 o
café perdeu amajestade. Em Maringá, odeclínio foi
amenizado pela organização dos agricultores, que em
1963 já haviam fundado aCooperativa de Cafeicultores
de Maringá (Cocamar) eantes da crise tinham tomado
decisões acertadas.

Aata de fundação da cooperativa foi assinada por
quase 50 agricultores. Oobjetivo era organizar osetor
e, ao mesmo tempo, se buscava “driblar” apolítica 1
agrícola nacional do café. com medidas de estoque !
da produção, motivado pelas super-safras. Com a
cooperativa, seria possível processar ocafé evender
s e m i n t e r m e d i á r i o s .

I

Divulgação J

“NO CENTRO-OESTE, ANTES DE
PLANTAR, 50% DA SAFRA JÁ ESTÁ
COMPROMETIDA. NA NOSSA REGIÃO
SE VENDE SÓ DEPOIS QUE COLHE, E
DE FORMA PARCELADA”, DIZ 0VICE-
PRESIDENTE DA COCAMAR, JOSÉ
FERNANDES JARDIM JÚNIOR SOBRE A
ORGANIZAÇÃO DOS AGRICULTORES
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Na segunda metade da década de 1960, aCocamar por um grande período. Também desenvolvemos
também passou aapostar no algodão epoucos anos oprojeto citricultura, que movimenta hoje mais de
depois, na soja. “O graneleiro com fundo em ‘v’, o200 mil toneladas de frutas”, exemplifica ovice-
primeiro do gênero no Paraná, capaz de abrigar 30 presidente. Atransformação, aliada auma forte
mil toneladas, seria inaugurado ainda em 1972, oque atuação no varejo, garante melhores rendimentos
serviu para alavancar aprodução regional de grãos", aos cooperados,
escreveu Rogério Recco, no livro “Cocamar, uma his¬
tória em quatro décadas”.

“Maringá sempre agiu com liderança na agricultu- comercializar asafra. “No país, acomercialização
ra do Paraná. Também foi instalada aqui aprimeira avança rápido. Por aqui. ébem mais retraída e, por
indústria de esmagamemo de soja. Os produtores se isso. mais organizada evantajosa, já que se consegue
profissionalizaram bastante e. com isso, aprópria um preço médio superior ao da venda em momentos
cooperativa teve uma história marcada por iniciativas fixos. No centro-oeste, antes de plantar. 50 %da sa-
inovadoras”, afirma ovice-presidente da Cocamar. fra já está comprometida. Na nossa região se vende
josé Fernandes Jardim Júnior. Oinvestimento na só depois que colhe, ede forma parcelada", conta,
produção de óleo de soja começou aser discutido em
1974, até que cinco anos depois, aCocamar conseguiu sidade de se organizar, em 1979 foram os agropecu-
inaugurar aprimeira indústria. Era apenas ocomeço
da agroindustrialização.

“A Cocamar foi aprimeira ainvestir no projeto Maringá eregião se tornarem uma classe representati-
seda. Sustentou milhares de pequenos produtores va. que pudesse lutar em defesa da classe rural.

Ealém da diversificação, aCocamar éreconhecida
pela organização dos agricultores no momento de

Eassim como os cafeicultores perceberam aneces-

aristas que decidiram unir forças. ASociedade Rural
de Maringá nasceu da necessidade dos pecuaristas de
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Planejamento urbano etambém do futuro
ourbanista Jorge Macedo Vieira foi oresponsável

pelo planejamento inicial de Maringá. Foi ele quem
criou aprimeira divisão da cidade, que incluía as zo¬
nas 1,2. 3. 4e5. Em relato ahistoriadores, em 1972.
Vieira contou que vislumbrou acriação de uma cidade
moderna, em vez de fazer um traçado ensinado por
p o r t u g u e s e s c o m r u a s e m f o r m a d e x a d r e z .

"Seguí oprocesso moderno que era de acompa¬
nhar oterreno omáximo possível euma cidade já
pré-traçada. por zoneamento estudado, com parques,
seus lugares de lazer, seus verdes todos caracterizados.
Dois parques foram concebidos no perímetro urbano
em formato de pulmão, onde se manteve um rema¬
nescente de vegetação nativa".

Depois, coube ao engenheiro agrônomo Anníbal
Bianchini da Rocha conceber oplano de arborizaçáo. Eé
bem provável que este planejamento inicial de Maringá
tenha influenciado asociedade apensar no futuro.

Um ponto marcante na história éacriação, em
1996. do Conselho de Desenvolv imento Econômico
de Maringá (Codem). Ainiciativa partiu de dentro da
ACIM, que também liderou oMovimento Repensando
Maringá. Aafirmação abaixo édo ex-presidente da
Associação Comercial Hélio Costa Curta efoi publicada
no livro "A história se faz ACIM”.

“O projeto era muito limitado efoi necessário en¬
volver asociedade em nossa ideia. Começou então
oMovimento Repensando Maringá. Houve apartici¬
pação de líderes, como Jefferson
Nogaroli, que implantou mudan¬
ças importantes no município:
P a u l o R o b e r t o P e r e i r a d e S o u z a ,
q u e d e f e n d e u a i d e i a e f o i u m
dos articuladores da criação do
Conselho; eJoi lson Dias, que
l e v a n t a v a o s d a d o s s o c i o e c o n ó -

micos do município provando que
precisávamos pensar no futuro
p a r a l e v a n t a r n o s s a e c o n o m i a
n o v a m e n t e . O C o n s e l h o é u m a

junção de entidades representa¬
t i v a s d a c i d a d e " .

No mesmo livro. Jefferson Nogaroli retrata aimportân¬
cia deste planejamento no fim da década de 1990, “Re¬
alizamos umas 140 reuniões com toda asociedade civil
organizada. Apresentávamos os índices de crescimento
emostrávamos que os anos 60 e70 haviam sido muito
bons. Mas, que os anos 80 foram ruins eos anos 90 eram
um verdadeiro desastre. Por fim. concluíamos que se não
reagíssimos logo. acidade ia ter problemas”.

Na avaliação do vice-reitor do Cesumar, Cláudio Fer-
dinandi, oCodem foi fundamental para concretizar o
crescimento de Maringá. “Sem oplano, acidade mais
tarde iria se arrepender de não ter criado oplanejamento
prévio. Toda cidade pequena deveria ter um planejamen¬
to para 2030, como se fala hoje. para mais tarde não se
arrepender, por exemplo, de alargar uma rua”, diz.

Ferdinandi considera ainda, que mesmo antes da
sociedade se unir para construir ofuturo, de uma
maneira geral Maringá sempre foi bem cuidada. “A
cidade éplanejada por vocação enão se descuidou
disso. Sempre tivemos bons prefeitos. Claro que cada
qual com sua visão ideológica, mas no geral, todos
cumpriram bem oseu papel”, afirma.

Comércio forte desde acolonização
oempresário Ruy D'andrea Henriques chegou aMa¬

ringá em 1951. Depois de completar os estudos, veio tra¬
balhar com opai, Vanor Henriques, que em 1949 abriu a
Serraria São Sebastião. Afamília veio aconvite do diretor

da Companhia de Terras, Alfredo Nyffeller, que foi quem
A I l a n N a s c i m e n t o

RUY HENRIQUES CHEGOU AMARINGÁ
IEM 1951, MAS ANOS DEPOIS FECHOU A
ÉSERRARIA DA FAMÍLIA ESE MUDOU DA

CIDADE; ELE RETDRNOU NA DÉCADA DE 1970
iPARA TRABALHAR COM CEREAIS ENA ÉPOCA
5ACIDADE ERA UM CENTRO DISTRIBUIDOR
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sugeriu aVanor c
gente não acredit
senvo lv imento, o

Nesta época, 01
em Maringá corr
Casa Ribeiro. Ca
canas. No livro
Américo Marque
!'A filial da Dias
m a i o r m o v i m e n
caminhões de carne seca (jabá) etive que descarregar
às pressas porque três já escavam vendidos na hora. Era
vendida muita carne para abrir estes sertões”.

Em busca de Fortalecer aclasse empresarial edefen¬
der os interesses do setor, em 1953, os principais em¬
presários da cidade criaram aACIM. Também éAmérico
Marques Dias quem recorda das primeiras discussões.
”0 Ângelo Planas eoAlfredo MaluF sempre falavam da
necessidade de uma associação comercial. Oprefeito
tinha aumentado os impostos de forma absurda. Então
começamos anos reunir no Banco Comércio da Indús-

*
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0CASAL THEREZINHA EJOSÉ BARBOSA, DO BAZAR SANTA
TEREZINKA, VENDIA MERCADORIAS PARA VIAJANTES E
MORADORES DE SÍTIOS, QUE “GASTAVAM MUITO”; ATÉ HOJE
ALOJA CONTINUA ABERTA NO MARINGÁ VELHO
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tria. No começo nos reuníamos atrês. Depois ogrupo
cresceu”. Hoje são cerca de 3.8 mil associados.

M a s t a m b é m h o u v e m o m e n t o s d e d i fi c u l d a d e n o s

negócios, Afamília Henriques, por exemplo, decidiu
fechar aserraria em 1963. “Ou mudávamos aempresa
para uma área com madeira ou mudávamos de ramo.
Não tinha asfalto, otransporte era caro e, quando cho¬
via. era terrível”, diz. Vanor acabou deixando Maringá
para trabalhar com apecuária. Ruy foi para São Paulo
trabalhar com materiais de construção.

“Resoivi voltar no começo da década de 1970 eco¬
mecei atrabalhar com cereais”, diz. Aempresa ficava
no Maringá Velho, onde ocasai José Corrêa Barbosa
e T h e r e z i n h a M a r i a d e S o u z a B a r b o s a t i n h a m a b e r t o
oBazar Santa Terezinha, com miudezas em geral.
“Quando abria aloja, via uma fila com 200 a300 ca¬
minhões para apesagem na balança que ficava aqui 5
ao lado”, lembra Barbosa,

Eles recordam que vendiam muita mercadoria para s.
os viajantes epara os que moravam nos sítios,
nham comprar egastavam muito. Levavam de tudo
para estocar. Hoje. ninguém mais faz isto. porque há
mais opções de compra. Nunca imaginamos que aci¬
dade cresceria tanto. Ainda trabalhamos por amor às
raízes epara não ficarmos parados”, relata Therezinha.
uma das primeiras mulheres anascer em Maringá.

Ruy Henriques lembra que durante operíodo áu¬
reo dos cerealistas se trabalhava muito. “Na safra do profissionais liberais atrás do “novo eldorado", os
feijão, eram de três aquatro meses com serviço dia advogados também chegaram,
enoite. Aqui sempre foi um centro distribuidor para
vários estados brasileiros”, conta. Na década de 1980.
os cerealistas deixaram aavenida Brasil, onde otrân¬
sito havia ficado insuportável, eforam para oParque dade”, conta, Oprofessor lembra que 0primeiro iivro
dos Ceralistas, onde hoje só ficaram as empresas que sobre ahistória da cidade também foi assinado por um

advogado. “Terra Crua, publicado em 1961, foi escrito
por Jorge Ferreira Duque Estrada”, lembra.

Ohistoriador, autor de nove livros, todos relaciona-

0HISTORIADOR REGINALDO DIAS CONTA QUE NO INÍCIO DA
COLONIZAÇÃO DE MARINGÁ ALEI ERA EXERCIDA OE FORMA PRECÁRIA
EMUITAS VEZES AJUSTIÇA ERA FEITA COM AS PRÓPRIAS MÃOS

V i -

Reginaldo Benedito Dias, que ainda este ano deve
publicar um livro sobre ahistória dos 50 anos da
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), em Maringá.
De acordo com Dias. da mesma Forma que vieram

Era um território de fronteira física, econômica.
profissional epolítica. Nâo tinha ouro, mas poderia
se fazer riqueza com otrabalho eprosperar com aci-

passaram abeneficiar os produtos.
Anos mais tarde. Henriques passou atrabalhar com

ocomércio exterior. Éodespachante aduaneiro núme¬
ro um do Porto Seco. Avocação atacadista da cidade se dos de uma Forma ou de outra ahistória de Maringá,
mantém hoje mais focada na confecção, movimentada aponta que, nos primeiros tempos, alei era exercida
pelos shoppings que recebem compradores de todo de forma precária, com aJustiça muitas vezes feita
opaís. No varejo, ocomércio de rua ainda atrai com- pelas próprias mãos. Segundo Dias. os advogados
pradores de toda aregião, assim como os shoppings ajudaram aconstituir oexercício do direito eaformar
Avenida Center, Maringá Park eCidade. opoder público. Outro momento importante foi acria¬

ção da Faculdade Estadual de Direito, que mais tarde
veio fazer parte da UEM eque ajudou aconsolidar aApresença -eausência -da lei

“Da primeira geração de 20 advogados que chega- profissão.
Iram aMaringá tivemos um governador, um senador,
^dois prefeitos edois ministros de Estado”, relata
ioprofessor do Departamento de História da UEM

O
O

Atualmente, Maringá éaterceira subseção do Pa¬
raná em número de advogados etem representação
em meio àclasse. Ovice-presidente da OAB Paraná
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.éOadvogado maringaense César Augusto Moreno e.
na avaliação dele, acidade pode se orgulhar da repre-
sentatividade que éFeita não só para Maringá, mas
para todo ointerior do estado. “Temos um expoente
da literatura jurídica no país eprocessualista refe¬
rendado, que éconselheiro federal, oadvogado José
Miguel Garcia Medina. Eno conselho estadual temos
os advogados Airton Molina eRosa Spack", diz.

Moreno considera que aadvocacia no interior ainda
não tem avocação da especialização piena, mas cami¬
nha nesta direção. “É comum advogados atenderem
mais de uma área, mas em cidades como Maringá já
existe es chamados 'boutíque law', que são escritórios
altamente especializados em uma área”, aponta.

Na avaliação de Moreno, ogrande número de pro¬
fissionais no mercado leva aduas situações. “Há um -il
número maior de advogados bem-sucedidos, assim |
como de advogados em dificuldades financeiras, em “
especial no inicio da profissão. Por isso, aordem tem ^ ĵ fiDÉNCIA ÉQUE AADVOCACIA EM MARINGÁ SEJA MAIS
dado atençao especial aatualizaçao eaperfeiçoamento ESPECIALIZADA, OU SEJA, CADA ADVOGADO DEVERÁ ATENDER UMA
do advogado", diz. Á R E A 0 0 D I R E I T O
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Apaixão do maringaense por carros
Nos primeiros anos de Maringá, os meios de

transporte mais comuns eram ocavalo eos veículos
de tração animal. Apenas alguns jipes ecarros Ford
1929. 1930 e1931 éque desfilavam pelas largas ave¬
nidas da cidade. Equando Maringá comemorou os
primeiros dez anos. já haviam duas concessionárias
em atividade. Em 1954. aSomaco, que dois anos
a n t e s f o i a b e r t a c o m o u m P o s t o d e C o m b u s t í v e i s e

Lubrificantes, passou adistribuir os caminhões Fargo
In te rnac iona l eFNM.

Pouco tempo depois veio omercado de automóveis,
c o m a v e n d a d e F u s c a s e K o m b i s . A S o m a c o é o 6 7 °

revendedor Volkswagen do Brasil easegunda conces¬
sionária aberta na região norte do Paraná, Foi apenas
ocomeço da história. Com otempo, aempresa se mo¬
dernizou no mesmo ritmo dos veículos. “A Somaco é
uma das empresas mais antigas de Maringá eanúmero
1da ACIM”. conta com orgulho adiretora financeira e
administrativa. Nádia Maria Costa Felippe Corazza,

Aconcessionária Zacarias, aprimeira do grupo Ciffa.
eos veículos Chevrolet chegaram em l957. “Começou
na avenida Paraná, onde se vendiam móveis, geladei¬
ras ecaminhões. Depois partimos para os automóveis,
conforme se desenvolve osegmento", conta odiretor
do grupo Cifra. Cidinei Vaz. Acidade também conta¬
va com uma concessionária Ford. administrada pela
família Pismel. que chegou ater dezenas de revendas
e m t o d o o P a r a n á .

Gradativamente acidade foi ganhando novas con¬
cessionárias eapaixão do maringaense por carros se

consolidou. “Atualmente Maringá éosegundo muni,
cípio do Paraná em emplacamento de veículos. Nos |
últimos meses, tivemos um volume de 15% a20% ̂
superior aLondrina", afirma. Uma comercialização
que cada vez mais atrai novas concessionárias. “Ern
um passado não muito distante, não tínhamos, por '
exemplo, as marcas Hyundai. Honda. Toyota. Peugeot ,
e a N i s s a n " , r e l a t a o d i r e t o r .

Vaz avalia que onúmero de carros que mensai-
mente ganham as ruas impressiona eoque também
chama aatenção éacapacidade de pagamento dos
compradores, que denota aprosperidade eopoder
econômico de Maringá eregião. "Tem aumentado a
venda de carros, oque éum bom termômetro para a
economia. Eaqui. amédia de valor financiado éme¬
nor dü que em Londrina, isto comprova que há mais
dinheiro circulando emenos capital das Financeiras",
c o n s i d e r a .

Só em março, foram emplacados 1.658 veículos em
Maringá, que tem aterceira maior frota do Paraná,
com 224,248 veículos. Além disso, acidade tem o
maior indice proporcional de veículos por moradores
do estado, com média de dois carros para cada três
h a b i t a n t e s .

Acultura do concreto
Nos livros sobre ahistória de Maringá consta que o

carpinteiro Izaltino Machado, que chegou ao Maringá
Velho em 1944, participou de construções históricas
com,ò ada Capela Santa Cruz, em 1945, Ele também
trabalhou na Companhia, mas com otempo, percebeu

Alld f t Nasc im^nTâ

AZACARIAS CHEGOU
NA CIDADE EM
1957; “ATUALMENTE
MARINGÁ ÉO SEGUNDO
MUNICÍPIO DO PARANÁ
EM EMPLACAMENTO
DE VEÍCULOS" OIZO
DIRETOR CIDINEI VAZ;
NA CONCESSIONÁRIA 0
VOLUME DE VENDASÉ
SUPERIOR ALONDRINA



que omelhor negócio seria comprar terrenos, construir Nos últimos 30 anos, os órgãos públicos perderam essa
as casas evender por conta própria. Ahistória lembra capacidade. Precisamos que os gestores restabeleçam
ade muitos construtores autônomos que atuam hoje as prioridades”, avalia Cabrini.
em Maringá eque fazem brotar inúmeras casas nos
bairros da cidade.

Ele ressalta que aUEM eoutras instituições de en¬
sino foram importantes edevem fazer adiferença.

Em paralelo ainiciativas de Izaitino ede centenas ‘'Somos um centro de referência em pesquisa em
de construtores independentes, aMaringá planejada várias áreas, sobretudo nas tecnológicas. Isto vai fazer
sempre teve um traço profissional. ‘‘A história da en- uma enorme diferença num futuro bem próximo. A
genharia, da arquitetura eda agronomia se confunde especialização nos serviços éuma tendência mundial,
com ahistória da cidade. Esses profissionais são Como polo universitário, Maringá está alguns anos
responsáveis pelo sucesso de modelo de ocupação na frente epode mostrar aimportância da tecnologia
territorial que éum dos mais bem-sucedido do pia- no planejamento urbano, rural eregional de forma
neta”, considera opresidente do Conselho Regional integrada”,
de Engenharia eArquitetura (Crea) do Paraná, Álvaro
Cabrini júnior, Único aeroporto brasileiro

comandado por civis
Adissertação de mestrado em Geografia na UEM

Mas na Maringá que surgiu dividida entre bairros
comerciais eresidenciais, os prédios ganharam espaço,
principalmente na década de 1980. No artigo “Um pou- com otema “O aeroporto eos fluxos aéreos no con-
co da cultura do concreto”, oprofessor da UEM César texto da formação do espaço urbano regional -Ocaso
Miranda Mendes mostra uma tabela com 0número de de Maringá”, de Renato César Marques, aponta que
edifícios construídos entre 1960 e1996. No total são oprimeiro pouso oficial de uma aeronave na cidade
979 construções, com oápice da verticalização entre aconteceu em 21 de novembro de 1947, dois anos an¬
os anos de 1984 e1987. Só este período responde por tes da entrega do primeiro aeroporto pela Companhia
50% dos prédios erguidos na cidade, principalmente Melhoramentos Norte do Paraná.

No meio do caminho, nascia oAeroclube, em 1948,na zona 7, bem próximos àUEM.
Em crítica sutil às mudanças nos rumos do planeja- que além de reunir os pioneiros da aviação, foi opri-

mento original feita pelo primeiro presidente do Crea- meiro ponto de encontro da sociedade maringaense.
PR que nasceu na região de Maringá, aavaliação éde “Era oúnico clube social, onde ajuventude se reunia
que falta muito pouco para se alcançar aexcelência todos os domingos àtarde para amatinê dançante,
na ocupação territorial. “Basta que recuperemos aca- Os casamentos, bailes de gala, carnaval, recepções de
pacidade de planejar melhor ocrescimento da região, autoridades, cursos especiais e. inclusive, oteórico de

pilotos eram todos realizados lá”,
afirma Bárbara Barros, que foi a
primeira mulher alirar obrevè e
pilotar um avião na cidade.

Ela conta que trabalhava com
os irmãos mais velhos na Com-

Divulflaç3g_
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panhia Aérea Tama, Táxi Aéreo
Maringá, de propriedade da i
família. E, que na ocasião, oAe¬
roclube ofereceu uma bolsa para
aprimeira mulher de Maringá

4

“A HISTÓRIA DA ENGENHARIA, DA
ARQUITETURA EDA AGRONOMIA
SE CONFUNDE COM AHISTÓRIA DA
CIDADE. ESSES PROFISSIONAIS SÃO
RESPONSÁVEIS PELO SUCESSO DE
MODELO DE OCUPAÇÃO TERRITORIAL”, ?
DIZ ÁLVARO CABRINI JÚNIOR. 00 CREA -
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hEPORTAGEM DE CAPA
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que quisesse tirar obrevè. “Duas mulheres tentaram,
mas não prosseguiram. Iria completar l8anos na hora
de receber odiploma, então me inscreví no curso.
Sonhava em ser paraquedista evoar num planador.
Não senti nenhuma barreira evi como uma grande
oportunidade de ser pilota”, conta.

Isto aconteceu na década de !950, considerado ope¬
ríodo áureo da aviação do norte do Paraná. “Em !957.
Maringá recebia por semana 74 voos comerciais e, ao
longo desta década, 41 cidades brasileiras estiveram
conectadas aMaringá por este meio de transporte, E
aliado aeste intenso movimento de aeronaves comer¬
ciais. destacava-se um grande número de aeronaves
particulares etáxis aéreos", escreveu Marques.

Nesta época, muitas mercadorias chegavam àcidade
pelo ar. até porque, em dias de chuva, aestrada de terra
que ligava Maringá aLondrina ficava intransitável. Nas
décadas que se seguiram, aaviação maringaense passou
por períodos de altas ebaixas, acompanhando os bons e
os maus momentos da economia regional enacional.

Atualmente, oAeroporto Regional de Maringá Síl¬
vio Name Junior foi oprimeiro do Brasil com torre de
controle comandada por civis evale destacar, que no
ano passado, acidade consolidou oprocesso de inter- „
nacionalização para otransporte de cargas epassou a|
ter um canal aéreo para aimportação eaexportação. |
Por mês. cerca de 30 mil passageiros embarcam ou
desembarcam dos voos regulares oferecidos por cinco I
companhias aéreas. I

até Maringá para nos contratar efazer bailes”.
Na década de 1980, abanda, que passou aser cha¬

mada de Os Cometas, acabou eomúsico fundou aBrito
Eventos. “Sempre do lado da música, mas agora com
aorganização de eventos em vários estados do Brasil
diz. Mas 0que mais marcou avida de Britinho foram os]
shows dele em bailes, quermesses enos cinemas.

“Acompanhei oNelson Gonçalves, oIvon Lara, acan¬
tora Ângela Maria, Mas oque mais me marcou foi tocar
com Vicente Celestino, no 20° aniversário de Maringá,
Ele era omais famoso, considerado omaior artista ei
faleceu nesse mesmo ano de 1967, Fui um dos últimos
violonistas atocar com ele”, conta com saudades,

Nos clubes, as festas ebailes também têm desapa¬
recido. As boates ecasas noturnas éque recebem aju-
ventude nos fins de semana. Mas acidade ainda recebe
artistas famosos em grandes shows. como os que são
realizados acada edição da Expoingá. Maringá também
se consolidou como passagem obrigatória de grandes
espetáculos teatrais, Eguarda eventos que se tornaram
tradicionais como oFemucic, aMostra de Música Cidade
Canção, que este ano chega a32® edição,®

Aera do rádio
Em 1957, nos microfones da Rádio Cultura, oDuo

Irmãos Brito tocava solos de violão emúsicas popula¬
res. Um ano mais tarde, eles passaram aser conheci¬
dos como Brito eBritinho. “Tocávamos no programa
Alegria no Sertão, que era comandado pelo Coronel do
Rancho", lembra omúsico eempresário José Gonçal¬
ves Brito, 0Britinho. que começou acarreira ao lado
d o i r m ã o A f o n s o B r i t o .

José Gonçalves deu continuidade acareira, que ga¬
rantia espaço através do rádio enos bailes no Aeroclu-
be. Clube Hípico eMaringá Clube. “Em 1962 comprei a
primeira guitarra que surgiu em Maringá emontamos
abanda Britinho eSeu^. Cometas. Nesta época, quem
tocava em rádio era considerado artista de rádio eo
nome ficava no ar. Os moradores da região vinham

E

JOSÉ GONÇALVES BRITO TOCAVA COM 0IRMÃO AFONSO NA RÁDIO
CULTURA NA OÉCAOA DE 1950; ELES ERAM CONTRATADOS PELOS
MORADORES DA REGIÃO ETOCAVAM EM BAILES, QUERMESSES E

CINEMAS
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SAÚDE

Chega de dengue em Maringá
EMPRESÁRIOS EAUTORIDADES SE REUNIRAM PARA CONSCIENTIZAR POPUUÇÃQ SOBRE AIMPORTÂNCIA DE ADOTAR MEDIDAS
CONTRA ADENGUE; MOBILIZAÇÃO REALIZADA EM ABRIL TEVE ACIM COMO UMA DAS PARCEIRAS

■ I

u ma mobilização conrra adengue
r e u n i u d e z e n a s d e a u t o r i d a d e s

eempresár ios , que percor reram
ruas eavenidas da região central de
Maringá edo Jardim Oásis, um dos
b a i r r o s c o m m a i o r n ú m e r o d e f o c o s

do mosquito Aedes aegypti. trans¬
missor da doença. Aação. batizada
"Chega de dengue", foi realizada
no d ia i 7de ab r i l com ap resença
dos deputados Dr. Batista eWilson
Q u i n t e r o , v e r e a d o r e s , e n t r e o u t r a s
lideranças. Ainiciativa foi da R.PC-
TV. com apoio da imprensa local,
e p r o m o ç ã o d a A C I M e S e c r e t a r i a
d e S a ú d e .

O s v o l u n t á r i o s s e r e u n i r a m n a

sede da Associação Comercial, onde
foram informados sobre como evitar
adoença eocenário da dengue na ci¬
dade. Segundo opresidente da ACIM,
Adilson Emir Santos, que participou
da mobilização, em todo omundo
mais de 550 mil pessoas foram hos¬
pitalizadas com dengue no ano pas¬
sado emais de 20 mil faleceram por
causa da doença em 2009. "A dengue
não escolhe cor. raça ou classe social.
Por isso. éimportante que cada um
faça asua parte", disse.

Para ochefe de jornalismo da
TV Cul tura, afi l iada da R.PCTV, Fer¬
nando Mi randa, “ma is do que se
informar, apopulação tem que se
m o b i l i z a r ” .

O s e c r e t á r i o l e S a ú d e . A n t o n i o
Carlos Nardi, afirmou que "uma
c a m p a n h a d e e x t e n s o a l c a n c e

isocial como esta éum exemplo
ypara oBrasil. Adengue não está

apenas em Maringá, está em todo
Iomundo". Ele ainda explicou que é
®omosquito fêmea quem transmite

REVISTA ÜCfM Maio 2010
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DEZENAS DE VOLUNTÁRIOS PARTICIPARAM
DA MOBILIZAÇÃO CONTRA ADENGUE.
PERCORRENDO RUAS EAVENIDAS DE
MARINGÁ EENTREGANDO MATERIAIS DE
DIVULGAÇÃO DE PREVENÇÃO CONTRA A
DENGUE

adengue eque os ovos sobrevivem locaram para aavenida Brasil ecami-
por 450 dias. "Por isso, otrabalho nharam até aavenida São Paulo, Epor
de combate deve ser ininterrupto efim. as equipes se dirigiram, trans-
permanente”. Até adata de realiza- portadas em ônibus da TCCC. para o
ção da ação tinham sido confirma- Jardim Oásis. Em todo otrajeto foram
dos 945 casos da doença. entregues para apopulação materiais

de divulgação sobre como prevenir
adoença eevitar aproliferação do

No mutirão, os voluntários se des- mosquito causador da dengue.
JARDIM OÁSIS

Infestação maior do que aceitável pela OMS
Segundo levantamento da

prefeitura de Maringá, realizado
no início do ano, diversos bairros
da cidade possuem índice de
infestação predial superior a4% -
0recomendado pela Organização
Mundial da Saúde (OMS) éaté 1%.

Os bainos com índice de infestação
superior a4% são: Jardim Monte Rei,
Ouro Coia, Jardim Montreai, Parque
Hortência, Mandacaru, Conjunto Ney
Braga, Parque das Laranjeiras, Jardim
Reai, Cidade Nova, Cidade Jardim,

Jardim Aivorada, Jardim Alvorada I,
Jardim Alvorada II, Jardim Alvorada
III, Jardim Ebenezer, Jardim Colina
Verde, Residencial João Paulino,
Residencial Champagnat, Residencial
Branca Vieira, Jardim Oásis, Jardim
Pinheiro, Residencial Léa Leal, Vila
Morangueira, Residencial Aeroporto,
Conjunto Porto Seguro, Cidade Alta e
Parque Tarumã.

No levantamento nenhum bairro
teve índice de infestação menor do
que 0,9%.

3 2
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Festival de Cinema na Cidade Canção
NA SÉTIMA EDIÇÃO DO EVENTO, QUE ACONTECERÁ NO FINAL DESTE MÊS, HÁ UMA NOVIDADE; UM FESTIVALZINHO VOLTADO
PARA APRODUÇÃO CINEMATOGRÁFICA DOS MARIN6AENSES, COM FILMES DE ATÉ TRÊS MINUTOS

ACopa
Mcima

do Mundo será o tema da sé-

edição do Festival de Cinema
de Maringá, evento que está marcado
para acontecer entre os dias 21 a28
d e m a i o . O f e s t i v a l s e r á r e a l i z a d o n a

Universidade Estadual de Maringá,
campus Maringá, eterá exibição de I
filmes, mostra competitiva edebates I
sobre diversos temas, como aLei |
Rouanet, política privada de cultura,
política pública de cultura, forma¬
ção de platéia ejornalismo cultural.
Profissionais ligados ao cinema de |
diversas cidades brasi le iras estarão I
p resen tes .

Anovidade desta edição será uma
mostra paralela, denominada "1 Fes-
tivalzinho tudo em poucos minutos",
com oobjetivo de fomentar aprodu¬
ção cinematográfica local. Os filmes
i n s c r i t o s n o f e s c i v a l z i n h o - d o c u m e n ¬

tários, ficção eanimação -devem
ter de um atrês minutos de duração
e s e r ã o e x i b i d o s n o s d i a s 2 2 e 2 3 d e

maio -as inscrições se encerram em
14 de maio. Omelhor filme, que será
escolhido por júri popular, receberá o
Troféu Cunha de Aço, certificado de
participação eRS 1mil.

Aideia do festival paralelo, con¬
ta ocoordenador gera! do evento,
Pery de Canti, surgiu porque nas
seis edições anteriores oFestival de
Cinema incentivou aformação dos
participantes por meio de palestras,
seminários, oficinas, atividades e
da própria exibição dos filmes das
mostras. "Passamos agora para um
novo estágio, que será ode exibir e
premiar os resultados conquistados
com tal formação”, completa.

B i l h c t O ' ^

FESTIVAL DE CINEMA DE MARINGA SERÁ REALIZADO DE 21 A28 DE MAIO; HAVERÁ EXIBIÇÃO DE FILMES,
MOSTRA COMPETITIVA EDEBATES SOBRE TEMAS VARIADOS; 0COORDENADOR GERAL ÉPERY DE CANTI

Este ano. as premiações técni¬
cas foram ampliadas. Serão dez
categorias de longas ficcionais e
documentários, outras dez de curtas
fi c c i o n a i s e d o c u m e n t á r i o s e c i n c o

para as categorias de animação
(curta elonga duração), tendo como
premiações troféu ecertificados.
Além disso, em quatro categorias
haverá premiação em dinheiro. O
melhor longa-metragem (35 mm ou
digital) receberá R$ 8mil. Omelhor
curta-metragem de 35mm, de ficção
ou documentário, receberá R$ 4mil.
Já 0melhor curta-metragem digital
de ficção ou documentário eome¬
lhor curta-metragem de animação
(35mm óu digital) receberão RS 2
mi l cada.

a n o e q u e o n u m e r o s e j a m a i o r e o
tema será l i v re .

O s fi l m e s t a m b é m s e r ã o e x i b i d o s

em escolas municipais epraças de
cidades vizinhas àMaringá: Manda-
guaçu. Mandaguari. Presidente Cas¬
telo Branco, Arapongas. Paranavaí e
Corbélia. As exibições serão de 26 de
maio a10 de junho.

Aorganização do Festival de Ci¬
nema ainda não divulgou os nomes
dos profissionais ligados ao cinema
que serão homenageados neste
ano. Em 2009, ahomenageada
foi aatriz Simone Spoladore eem
2008, fo ram oc ineas ta Cacá D ie -
gues eaatriz Letícia Sabatella. que
estiveram em Maringá prestigiando
o e v e n t o .

Ofestival, cuja participação será
gratuita, éuma realização da Perfil
Consultoria etem apoio institucio¬
nal da ACIM, Mais informações pelo
www.festcinemaringa.com.br.

s

CIDADES VIZINHAS

No ano passado. 250 filmes foram
inscritos nas mostras competitivas
eparalelas. Aexpectativa para este

3
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VINÍCIUS CARVALHO

Precisão no controle da jornada
PORTARIA DO MINISTÉRIO DO TRABALHO EXIGE QUE EMPRESAS EMITAM COMPROVANTE DE ENTRADA ESAÍDA DOS
TRABALHADORES NO REGISTRO PELO RELÓGIO-PONTO ELETRÔNICO; MEDIDA PASSA AVIGORAR EM AGOSTO

Apartir de agosto, codas as empre¬sas que registram oexpediente
dos funcionários com relógio-ponto
eletrônico deverão seguir as deter¬
minações da portaria 1.510/2009.
do Ministério do Trabalho, que exige
aimpressão de um comprovante a
cada registro feito pelo empregado.
Aportaria também prevê aadoção
de um novo sistema para ocontrole
d o h i s t ó r i c o d e e n t r a d a s e s a í d a s d o

funcionário, que segundo ominis¬
tério. aponta eventuais alterações
eevita que oempregador adultere
os horários. Apesar da proposta de
inovação, os desafios para aim¬
plantação do Registrador Eletrônico
de Ponto (REP) mostram-se difíceis
de serem superados atempo pelas
e m p r e s a s .

Aporcaria 1.510 foi publicada em
agosto de 2009, mas ogoverno só
conseguiu conclu i r oprocesso em
meados de março. As máquinas ca¬
pazes de imprimir os comprovantes
são fabricadas por poucas indústrias
eprecisam passar por processo de
verificação, para atestar que são
capazes de fornecer in formações
fidedignas. Muitos empresários já
encomendaram oaparelho, mas
n a p r á t i c a , p o u c o s c h e g a r a m a
conhecer oequipamento, que será
vendido apartir de R$ 3,6 mil.

O s i s t e m a d c i ( j n t r o l e d a s m a r ¬

cações. chamado de Programa de
Iratamento. já foi certificado pelo
ministério edisponibilizado para as
empresas. Omercado espera que
acomercialização em massa acon¬
teça entre junho ejulho, apenas

AS EMPRESAS QUE UTILIZAM 0CARTÃO-PONTO ELETRÔNICO TÊM QUATRO MESES
PARA SE ADEQUAR ÀPORTARIA DO MINISTÉRIO DO TRABALHO; MEDIDA QUER
COIBIR ADULTERAÇÕES NO HORÁRIO DE TRABALHO

poucas semanas antes do prazo de
adoção previsto na portaria. Tantos
desencontros podem fazer com que
os planos do Ministério do Trabalho
acabem frustrados emuitas empre¬
sas voltem aadotar cartões-ponto
m e c â n i c o s .

dos funcionários. Na prática, omeio
eletrônico agiliza atransferência de
dados ao departamento pessoal e
Facil i ta ocontrole dos horários da
equipe de ‘trabalho, No entanto,
as novas regras para ouso deste
tipo de aparelho estão assustando
alguns empresários.

Para aadvogada trabalhista Ana
Cláudia Palone, da Martinelli Advo¬
cacia Empresarial, oelevado núme¬
ro de requisitos poderá ocasionar

E

OPÇOES
Oartigo 74 da Consolidação das

Leis do Trabalho (CLT) faculta ouso
de registro mecânico ou eletrônico

O
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de trabalho s -

um esvaziamento do novo método.

“Em virtude da complexidade dessa
portaria, do nível de exigência e,
do custo que isso vai trazer para j
0empregador, as empresas estão I
propensas amigrar do sistema ele- I
t rónico para omecânico” , afirma
Ana-Cláudia. Ela acrescenta; "isso, ,
éclaro, seria um retrocesso em ter- í
mos do controle da empresa”. Ao |
trocar um meio mais sofisticado por
outro, já considerado ultrapassado,
as empresas perdem uma série de
ferramentas úteis na gestão de re¬
c u r s o s h u m a n o s .

De acordo com alei trabalhista,
toda empresa com mais de dez
funcionários éobrigada aadotar
algum tipo de controle de ponto.
Ouso do ponto eletrônico, embora
não seja obrigatório, deverá seguir
as determinações da portaria, caso
seja adotado pela empresa. “É uma
inovação, sem dúvida, mas da for¬
ma como foi feita essa portaria one¬
ra demais oempregador”, analisa
Ana Cláudia. “A questão está sendo
criticada por doutrinadores eestu¬
diosos da área trabalhista, que acre¬
ditam que isso possa até impedir a
contratação de novos funcionár ios,
devido ao custo de implantação do
processo”, acrescenta.

N

'à

“EM VIRTUDE DA COMPLEXIDADE DESSA PORTARIA, DO NÍVEL DE EXIGÊNCIA EDO CUSTO
QUE ISSO VAI TRAZER PARA 0EMPREGADOR, AS EMPRESAS ESTÃO PROPENSAS AMIGRAR DO
SISTEMA ELETRÔNICO PARA 0MECÂNICO”, DIZ AADVOGADA ANA CLÁUDIA PALONE

um ano. Caso haja possibilidade de
compensação de horas excedentes
no período inferior aum mês, oem¬
pregado pode receber folga apenas
c o m u m a c o r d o t á c i t o c o m a e m ¬

presa”, aponta após-graduanda em
Direito Empresarial Ana Carolina
Palombino “É uma forma de fle¬
xibilizar as relações”, destaca. Em
caso de pleito judicial, se ojuiz não
c o n s i d e r a r e s t e a c o r d o c o m o v á l i ¬

do. 0empregador vai pagar apenas
oadicional sobre ahora excedente,
e n ã o 0 v a l o r d a h o r a e m s i .

De aco rdo com oTr i buna l Su¬
perior do Trabalho (TST), os cinco
minutos que antecedem eultra¬
passam ajornada não podem ser
c o n s i d e r a d o s c o m o h o r a e x t r a ,
nem serem descontados da jornada
do func ionár io . Adec isão fo i mo¬
tivada pela dificuldade em exigir
aestrita pontualidade de todos os
empregados, todos os dias, no re¬
gistro de entrada esaída. Apartir ̂
de um minuto acima dessa margem |
de tempo, considera-se operíodo
integral de atraso ou extrapolação |
da jornada -inclusive os cinco ?
m i n u t o s .

bos os lados. “O ponto eletrônico
não deve ser visto como algo que
vai onerar aempresa, mas sim
como um aperfeiçoamento dos ser¬
viços ede seu quadro de funcioná¬
rios", ressalta. “Toda empresa que
deseja crescer eatingir patamares
mais elevados de produtividade
deve estar adequada às leis traba¬
lhistas. Não há como fugir disso”,
c o m e n t a .

Rampazzo afirma que. ao invés
de evitar acomplexidade do siste¬
ma, omelhor éevoluir na gestão de
recursos humanos. "O que aempre¬
sa tem que fazer ése precaver ese
proteger. Se há horas extras, tem
que pagar", ressalta Rampazzo.

Aalternativa ao pagamento éa
formação de banco de horas -a
utilização, para folga, das horas
excedentes. Para que isso seja pos¬
sível, épreciso que obanco esteja
previsto em acordo firmado com o
sindicato da categoria, previamente
discutido eregistrado. Caso contrá¬
rio, 0mecanismo não tem validade
jurídica.

“No sistema de banco, as horas
devem ser zeradas no período de

VANTAGENS

Os consultores empresariais
e s t ã o b u s c a n d o o m á x i m o d e
informação para acalmar oem¬
presar iado eev i ta r o re t rocesso
na gestão empresarial, ao temer a
implantação do REP.

Para oadvogado Ricardo Ram¬
pazzo, que atua na área de direito
empresarial, autilização do ponto
eletrônico traz vantagens para am-

Q .
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LEGISLAÇÃg

A D I C I O N A I S

Rampazzo destaca que épreciso
que oempresário tenha conheci¬
mento da convenção co le t i va de
trabalho da categoria dos funcioná¬
rios. sempre que for firmada. “Cada
categoria tem uma especificação a
respeito dos adicionais que devem
ser pagos em caso de hora extra.
Cada profissão tem sua caracte¬
ríst ica, algumas requerem mais
t raba lho no turno , como no caso dos

vigilantes”, diz Rampazzo. 5
Em gerai, ahora extra noturna í

tem. a lém do adic ional de 50%, os
a c r é s c i m o d e 2 0 % s o b r e a u n i d a d e
n o r m a l . A h o r a n o t u r n a é d i f e r e n t e
da hora tradicional: possui 52 mi¬
nutos e30 segundos, uma vez que
odesgaste físico epsicológico do
empregado éconsiderado maior
à n o i t e . E s s e s a d i c i o n a i s d e v e m

ser ap l i cados pa ra jo rnadas que
avancem no período entre as 22
eàs 5horas, para os trabalhado-

4

TODA EMPRESA DEVE ESTAR ADEQUADA ÀS LEIS TRABALHISTAS. NÃO HÀ COMD FUGIR DISSO"
DEFENDE 0ADVOGADO RICARDO RAMPAZZO; JÀ ANA CAROLINA PALOMBINO LEMBRA QUE AS
EMPRESAS PODEM ADOTAR 0BANCO DE HORAS

res urbanos. Para cada hora extra
n o t u r n a , s ã o a c r e s c i d o s 2 0 % d o
v a l o r d e u m a h o r a n o r m a l . S o b r e
asomatória total extrapolada são
a c r e s c i d o s 5 0 % d o v a l o r .

Para os domingos, ovalor pago

em hora extra deve ser odobro
de uma hora normal. Alegislação
também prevê que oempregador
não pode exigir que ofuncionário
trabalhe todos os domingos do
més; énecessário reservar pelo
menos um para descanso.

Ao longo da semana, trabalha¬
dores com expediente de até seis
horas diárias devem ter 15 minutos
de descanso. Apartir de oito horas,
ointervalo éde 2horas. Ajustiça
trabalhista aboliu os chamados
“cartões britânicos”, em que os em¬
pregados geralmente eram orienta¬
dos apreencher ohorário previsto
em contrato, não necessariamente
orealizado. Se apresentado em
juízo, em ação de iniciativa do em¬
pregado. 0cartão britânico inverte
0ônus da prova, fazendo com que
oempregador tenha que provar que
ofuncionário não fez hora extra.

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DA
NOVA LEGISLAÇÃO SOBRE 0PONTO ELETRÔNICO:
!Proíbe todo tipo de restrição àmarcação de ponto, marcações
automáticas ealteração dos dados registrados;
!Estabelece requisitos para oequipamento de registro de ponto;

!Estabelece oformato de relatórios earquivos digitais de registro
de ponto que oempregador deverá manter eapresentar à
fiscalização do Ministério do Trabalho (MTE);

!Adoção de impressão integrada ao Registrador Eletrônico de Ponto
(REP) para impressão das marcações;
!Instalação de Memória de Registro de Ponto (MRP), que deverá
armazenar todas as marcações enão poderá ser alterada ou
acessada para outra finalidade;

!Oregistro deve ser de alta precisão, com variação de tempo não
superior aum minuto por ano;

!Inclusão de porta USB, para acoleta de informações para auditoria
d o M T E .

Fonte: Martinelli Advocacia Empresarial

I

TRANSPARÊNCIA
As empresas que já fazem um
controle preciso da carga horária
dos funcionários terão poucas di¬
ficuldades em se adaptar ao novo
processo. Éocaso da TV Cultura,

O
U

£
o

3 6 REV ISTA AC IM Ma io 2010

J



emissora da Rede Paranaense de
Comunicação (RPC) em Maringá.
Com 84 Funcionários eturnos que
variam de cinco aoito horas, nos
mais diversos períodos do dia, a
empresa nunca teve problemas
judiciais relacionados àhora extra.

D e s d e 1 9 7 5 quando aTV Cultura
operaçãoe n t r o u e m n o s s o c a r t a o

ponto nunca foi questionado judi¬
cialmente", afirma ocoordenador
administrativo. Nivaldo João Perei¬
ra. Para ele. as novas regras não al¬
teram significatívamente odia-a-dia
da empresa. “É até melhor, porque ,
dá mais transparência”, avalia. c n

Desde oinício de março, aem¬
presa já trabalha com oPrograma
de Tratamento, apontado pela
portaria. No entanto, aexemplo
de outras empresas, aTV Cultu¬
ra ainda aguarda para definir atomou um papel diferente: antes,
aquisição do equipamento capaz apenas comercializávamos os apa-
de emitir os comprovantes de relhos, agora estamos informando
entrada esaída. o s e m p r e s á r i o s s o b r e o p r o c e s s o ,

Oempresário Nivaldo dos San- pois eles tèm muitas dúvidas”,
tos, proprietário da Infoponto comenta Santos. Ele afirma que
Tecnologia eAutomação, afirma mesmo sem oequipamento dis¬
que oequipamento deverá chegar ponível, já existem pedidos feitos
aMaringá neste més. “A empresa para venda. “Estamos oferecendo

0EMPRESÁRIO NIVALDO DOS SANTOS. DA INFOPONTO, RECEBEU DIVERSOS PEDIDOS
DE VENDA DO NOVO EQUIPAMENTO DE CONTROLE DE JORNADA DE TRABALHO:
"EMPRESÁRIOS AINDA TÊM MUITAS DÚVIDAS"

I

aalternativa da locação, até que
oequipamento esteja disponível
para aquisição”, explica Santos. Ao
adquirir oaparelho, os empresários
terão que assinar um documento,
atestando que têm conhecimento
da portaria 1.510/2009 do Minis¬
tério do Trabalho edas exigências
deco r ren tes de la .B
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Uma feira que impulsiona
NA EXPOINGÁ DEVERÃO SER
GERADOS R$120 MILHÕES EM
NEGÓCIOS EDEZ MIL MIL EMPREGOS
DIRETOS EINDIRETOS; FEIRA
AGROPECUÁRIA RECEBERÁ
500 MIL VISITANTES

f
y j ■

aringá será palco, neste mês, de
mais uma edição da Exposição

Feira Agropecuária (Expoingá). um
dos principais eventos do gênero
no país. A38^ edição acontecerá
e m r e 6 e 1 6 d e m a i o n o P a r q u e
Internacional de Exposições Fran¬
c i s c o F e i o R i b e i r o .

Afeira reforça opotencial agro¬
pecuário, comercial eindustr ial da
cidade, aquecendo aeconomia,
gerando empregos erenda e, além
disso, apresenta novas tecnologias
no campo. Serão R$ 120 milhões
prospectados na comercialização
d a i n d ú s t r i a e c o m é r c i o . C o m e r ¬

cialização que será beneficiada
com aparticipação de instituições
fi n a n c e i r a s c o m o o B a n c o d o B r a s i l

eoSicredi. que disponibilizarão RS
155 m i lhões em l i nhas de c réd i tos

M

1

. i

t '
í

>

íespeciais. Os recursos são exclusi¬
vos para ocrédito agropecuário e
poderão ser utilizados para oinves¬
timento em produção ou estrutura
das propriedades rurais, como aqui- ^
siçâo de maquinários. implementos
agrícolas ede animais. São linhas
para opequeno, médio egrande implementos durante afeira. Para
agricultor, com jutos subsidiados odiretor comercial da New Agro,
eprazo de pagamento conforme a
necess idade do c l i en te .
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das baixas, facilita os negócios,
agricultor que comprar durante a
Expoingá aproveita as facilidades
de pagamento para investir
tecnologia para apróxima safra",
garante Mazzardo.

Os itens financiáveis são má¬
quinas agrícolas novas eusadas,
balanças etroncos para gado.

O

que será um dos expositores da
feira. Regis Mazzardo. ocrédito ru-

Oagronegócio éum segmento ral responde por mais de 80% das
Iimportante para aExpoingá epara vendas de maquinários durante a

aeconomia regional, oque justifica exposição, Opagamento facilitado.
2aimportância das linhas de crédito com prazo entre seis eoito anos,
Ipara aaquisição de equipamentos ealém de taxas de Juros consídera-

e m
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AFEIRA EGRANDIOSA, MOVIMENTA( I

ACIDADE EPRDMOVE AINSERÇÃD DE
PESSDAS ND MERCADO DE TRABALHO”,
DIZ APRESIDENTE DASRM, MARIA
IRACLÉZIA DE ARAÚJO

X

t . N - S i r - v - f . oagropecuário, alimentício, artesa-! » »

nato eautomotivo. Oresponsável■
pelo departamento de marketing da. V »

Strut Comércio de Couro, João Au¬
gusto Souza, está otimista. Há mais

\

\

de três anos aempresa participa da
feira eacada edição os resultados
são melhores. "No ano passado ven-
demos45% amaisdoqueem2008, I
AExpoingá éonosso carro-chefe ;
e. por isso. investimos em lança- j
mentos epromoções para atrair os
vis i tantes. Aumentamos também a
oferta de produtos e. nesta edição,
teremos botas em couro de avestruz,
piton, jacaré eovelha”, antecipa.

Afeira agropecuária contará com
quase dez mil animais das mais ̂
diversas raças expostos epara co- |
mercializaçâo. Nesta edição haverá

Mais uma vez diversos setores oaumento de 15% no número de ^
estarão representados no quadro de equinos, omaior da história da 3
expositores da Expoingá, entre eles feira. As raças Quarto de Milha, ^

- > '
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MARCADA PARA 6A
16 DE MAIO, A38^
EDIÇÃO DA EXPOINGÁ
DEVERÁ REUNIR
500 MIL PESSOAS;
FEIRA TERÁ EM
EXPOSIÇÃO EPARA
COMERCIALIZAÇÃO
QUASE DEZ MIL
A N I M A I S

equipamentos alaser, GPS para ma¬
peamento ou medição por satélite,
cabines de tratores, colheitadeiras,
e n t r e o u t r o s .

1

ESTANDES Q. :
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EXPOINGÁ N! ' *
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Mangalarga Marchador. Mangalarga
Pauiisca eCrioulo escarâo presentes
n a f e i r a .

AExpo ingá também con t r i bu i
para ageração de empregos: serão
cerca de dez mil vagas diretas e
indiretas, que movimentam aeco¬
nomia local . Só aSociedade Rural de
Maringá (SRM), realizadora da feira,
r e c r u t o u m a i s d e 8 0 0 t r a b a l h a d o r e s

temporários para aExpoingá, con¬
tratados para abilheteria, estaciona¬
mento. limpeza, entre outros.

“A feira égrandiosa, movimenta
acidade epromove ainserção de
pessoas no mercado de t rabalho.
Um segmento puxa ooutro. Temos
mais de 350 expositores ecada um
gera pelo menos cinco empregos.
Sem contar apecuária. São mais de
1.5 mil pessoas trabalhando, entre
p e õ e s , t r a t a d o r e s e t r e i n a d o r e s ,
além das oportunidades de está¬
gios nas mais diversas áreas, como
v e t e r i n á r i a , z o o t e c n i a , t u r i s m o ,
administração, hotelaria ecomu¬
nicação”. destaca apresidente da
SRM. Maria Iraclézia de Araújo.

ALÉM DA FEIRA AGROPECUÁRIA. ESTÃO PROGRAMADOS LEILÕES
ESKOWS; LEILÕES ATRAEM VISITANTES DE DIVERSAS REGIÕES E
AJUDAM AMOVIMENTAR AREDE DE TURISMO

Ações sociais durante aExpoingá
Durante aExpoingá, a

Sociedade Rural de Maringá (SRM)
promoverá ações em benefício de
entidades sociais da cidade. Essas
ações são fruto de parcerias entre
aSRM eaprefeitura de Maringá,
R e d e F e m i n i n a d e C o m b a t e a o
Câncer, asilos. Grupo de Terceira
Idade do NIS II Vila Esperança,
Projeto Plantando Vidas, entre
o u t r o s .

No dia 10 de maio, aniversário
da cidade, graças auma parceria
entre aSRM eaprefeitura, o
ingresso para aentrada no parque
será um quilo de alimento não
perecível, que será repassado
ao Programa de Voluntariado
Paranaense (Provopar). No ano
passado foram arrecadadas 31
toneladas de alimentos, distribuídas
para 65 entidades, eameta é, em
2010, superar este número.

Além disso, aSRM mantém
parceria com outras entidades como

aRede Feminina de Combate ao
Câncer. Neste ano, aentidade será
beneficiada com arenda do leilão
de um touro Nelore.

Está programado ainda, no
dia 11 de maio pela Sociedade
Rural Jovem, um café da manhã
para idosos amparados por cinco
entidades assistenciais. Estarão
presentes cerca de 120 pessoas do
Asilo São Vicente, Lar dos Velinhos,
Wajunkai edois abrigos municipais,
Durante afeira ocorre também
um café da tarde para oGrupo
de Terceira Idade do NIS II Vila
Esperança, na Casa do Leite.

Epor meio da parceria com o
Recanto Fraternidade "Plantando
Vidas" todos os expositores
receberão um vaso ornamental do
projeto. Alocação destes vasos
ajuda na captação de recursos
para ocentro de reabilitação de
dependentes químicos ede álcool
atendidos pelo recanto.

T U R I S M O

AExpoingá integra oficialmence
o c a l e n d á r i o t u r í s t i c o d a c i d a d e ,
m o v i m e n t a n d o a r e d e h o t e l e i r a e
de restaurantes. Os 11dias de feira
refletem na ocupação direta destes
es tabe lec imen tos . Pa ra Manoe l Te r -
ron Garcia, gerente de um hotel da
c i d a d e , o m o v i m e n t o d u r a n t e a f e i r a
agropecuár ia aumenta até 20% a
ocupação á(‘. leitos. “Recebemos mui¬
tos hóspedes que vêm àcidade para
participar dos leilões, provas equestres
epara prestigiar at-..-ira”, diz.

Também são opúblico dos hotéis
^os artistas consagrados, trazidos
3para os shows rea l i zados duran te
=afeira. Só para os três principais
^shows foram reservados 120 suites
Ide uin dos hotéis da cidade.

(
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P U B L I C I T Á R I OI N F O R M E

POTENCIAL HUMANO

ESTRATÉGIA CERTA PARA AS EMPRESAS
NA ÁREA DE GESTÃO DE PESSOAS

Em sintonia com aevolução do mercado, aárea
de Recursos Humanos passou, nos últimos anos,
por constantes transformações ehoje éconsiderada
estratégica para as empresas. Diante de um cenário
competitivo eque privilegia ainformação, as empresas
dependem cada vez mais da atuação de seus funcionários
e, consequentemente, de sua capacidade em lidar com
desafios. Daí aimportância de uma área de Gestão de
Pessoas bem estruturada ecom participação ativa na
formulação da estratégia corporativa.

Oinvestimento na área de RH éfundamental para o
crescimento de uma empresa, Ainteligência, otalento,
0comprometimento eodesempenho das pessoas
não podem ser comprados. Portanto, otreinamento e
avalorização dos funcionários são primordiais para o
sucesso de qualquer organização.

APotencial Humano acredita que pessoas são
capazes de transformar sua empresa. Talento e
inteligência devem ser aproveitados corretamente eda
mesma forma alocados em locais estratégicos para obter
melhores resultados.

APotencial Humano, consultoria especializada em
Gestão de Pessoas, vem oferecendo serviços na área de
Recursos Humanos há mais de 15 anos em todo oParaná.

Daniela Zanuto eEnicéia Silva, da Potencial Humano

Nossa missão épromover odesenvolvimento eo
fortalecimento das competências de líderes eequipes,
com soluções práticas, modernas, sustentáveis e
alinhadas àestratégia organizacional focado na
construção de uma mentalidade voltada para ageração
de resultados.

NOSSOS SERVIÇOS:
!Diagnóstico organizacional
!Pesquisa de clima
!Gestão de clima organizacional
!Investigação de desempenho
!Desenvolvimento de equipes
!Formação edesenvolvimento de lideranças
!Coaching
!Recrutamento eseleção
!Retenção de talentos
!Estruturação do RH estratégico
!Plano de benefícios eprograma de participação dos resultados

Os serviços da Potencial Humano são personalizados e
direcionados para ofoco no negócio eos resultaaos da
empresa. Assim, para cada empresa éoferecido trabalhos
de acordo com operfil dos colaboradores, levando em
consideração oclima eaárea de atuação.

Alguns dos
n o s s o s c l i e n t e s :
!A d m
!Adega Brasil
!Aramóveis
!Big Frango
!Cesumar
!Ellenco Iveco
!Grupo FA Maringá
!Julio Andó
!Martinucci do Brasil
!Moda Mix
!Persianas Requinte
!Supermercados Cidade
Canção
!Viscardi Peças eServiços

QUEM SOMOS:

Daniela Zanuto épsicóloga,
especialista em Gestão de
Pessoas eQualidade Total,
com formação em Dinâmica :
de Grupos

Enicéia Silva épsicóloga,
especialista em Gestão
da Qualidade Total e
D e s e n v o l v i m e n t o d e
Recu rsos Humanos e fez

curso de Coaching, da New
York University.

Daniela Zanuto: 8805-3359/Enicéia Silva: 9962-4707
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POSSE GIOVANA CAMPANHA ̂

CERCA DE MIL PESSOAS PARTICIPARAM DA CERIMÔNIA DE POSSE DA DIRETORIA DA ACIM REALIZADA EM 19 OE ABRIL NO TEATRO CALIL HADDAD

Voluntários da classe empresarial
DIRETORIA DA GESTÃD 2010-2012 TOMOU POSSE EM ABRIL, NUM EVENTO QUE REUNIU LIDERANÇAS DE TODO 0PARANÁ;
0EMPRESÁRIO ADILSON EMIR SANTOS FOI 0QUARTO PRESIOENTE DA HISTÓRIA DA ENTIDADE ASER REELEITO

U Wilson Quinteiro, oprefeito Silvio
Barros, opresidente da Câmara
Municipal de Maringá. Mário Hos-
s o k a w a , v e r e a d o r e s , s e c r e t á r i o s
municipais, juizes, delegados, pre¬
feitos epresidentes de associações
comerciais de cidades vizinhas, o
presidente da Federação das Asso¬
ciações Comerciais eEmpresariais
do Paraná (Faciap), Ardísson Akel, o
presidente da Federação do Comér¬
cio do Paraná (Fecomércio), Darci
Piana, presidentes de entidades de
classe, entre outros.

Antes da posse da nova diretoria
foi realizada a66® assembléia geral
ordinária, cuja pauta era aanálise
eaprovação do relatório de ativi¬
dades econtas referentes àgestão
2 0 0 8 - 2 0 1 0 , b e m c o m o a a n á l i s e e
aprovação do plano de metas ea

m b a t a l h ã o d e v o l u n t á r i o s e m

defesa da classe empresarial. É
assim que pode ser definida anova
diretoria da ACIM, para agestão
2010-2012, já que ela éformada
por dezenas de voluntários de di¬
versos segmentos empresar ia is e
que se dedicarão àadministração e
aos projetos da Associação Comer¬
cial nos próximos dois anos. Os di¬
retores terão âfrente oempresário
Adilson Emir Santos, oquarto da
história da entidade aser reeleito.

A n o v a d i r e t o r i a t o m o u
em 28 de abril, .tuma cerimônia

previsão orçamentária da gestão
que seria empossada.

Na cerimônia de posse, os mem¬
bros do Conselho Superior, que
fiscaliza os atos praticados pelo con¬
selho de administração eéformado
por 15 membros eleitos epelos pre¬
sidentes de gestões anteriores que
permanecem associados, foram os
primeiros aser empossados.

Eacoube ao ex-presidente da
ACIM Manoel Mário de Araújo
Pismel empossar os conselheiros.
Pismel lembrou que há 50 anos ele
teve 0orgulho de ser presidente da
ACIM, aos 29 anos. “Era uma situa¬

ção totalmente diferente, Maringá
e r a u m a b o c a d e s e r t ã o . E e s t a

entidade conseguiu congregar uma
equipe que trouxe àcidade oque
vemos hoje de progresso, de polo

p o s s e

que reuniu cerca de mil pessoas no
oteatro Calil Haddad. em Maringá,
gNa cer imônia est iveram p r e s e n t e s
Ios deputados Odílio Balbinotti.
Icardo Barros, Cida Borghetti, Enio
5Verri. Luiz Nishimori. Dr. Batista e

R i -
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“A ACIMÉUM EXEMPLO PARA
OEMPRESÁRIO PARANAENSE"
OPINA OPRESIDENTE DA

FECOMÉRCIO, DARCI PIANA

PARA-Q PRESIDENTE DA FACIAP,
ARDISSON AKEL.AACIM “NÃOÉ
APENAS COPIADA, ÉADMIRADA
POR SEU TRABALHO EATUAÇÃO"

SILVIO BARROS, PREFEITO:
“É REALMENTE EMOCIONANTE
VER OPRESTIGIO QUE AACIM

RICARDOBARROS, DEPUTADO;
"A ACIM ÉUMA ENTIDADE
INOVADORA, UM ORGULHO PARA
NÓS MARINGAENSES”TEM

MODELO

Primeiro afazer uso da palavra,
Akel afirmou que “só me resta dar o
testemunho em nome da Federação
das Associações Comerciais do Para¬
ná de tantas eimportantes contribui¬
ções que aACIM tem dado ao nosso
sistema, servindo de exemplo ede
estímulo para outras entidades. Ela
não éapenas copiada, éadmirada
por seu trabalho eatuação eemula
ações semelhantes em todo opaís".

Em nome da Fecomércio, Darci
Piana declarou que “quando vejo
esta união, esta integração da
ACIM, fico orgulhoso de ser filho
desta terra, AACIM éum exemplo
para oempresário paranaense".

Único deputado adiscursar -já
que os outros deputados eopresi¬
dente do Sebrae Paraná, Jefferson
Nogaroli. declinaram oconvite
para fazer uso da palavra devido
ao grande número de autoridades
presentes -Ricardo Barros ressal¬
tou que a“Associação Comercial é
uma entidade inovadora, um orgu¬
lho para nós, maringaenses, eum
exemplo na responsabilidade fiscal.
Tenho orgulho de meu avô ter sido
presidente desta entidade, jã que
ahistória de Maringá foi feita por
t o d o s v o c ê s ” .

Odiretor especial da região
metropolitana, Renato Cardoso,
discursou em nome do governador.
Orlando Pessuti. Ele comentou que
uma das ações prioritárias do go¬
v e r n o e s t a d u a l s e r á a o b r a d o c o n ¬

torno de Mandaguari eanunciou
que odiretor da ACIM Everaldo Belo
Moreno assumiría no dia seguinte
apresidência da Companhia de
Habitação do Paraná (Cohapar).
“Maringá terá mais um represen¬
tante neste governo”. Depois, ele
parabenizou ecumprimentou toda
adiretoria empossada.

Oprefeito Silvio Barros foi aülti-

de inteligência, indústria ecomér¬
cio. Sempre agradeço aDeus pelo
caminho que esta entidade tomou
e m b e n e fi c i o d a c o m u n i d a d e m a -
ringaense". Por fim, ele concluiu:
“A ACl Mhoje exporta para as asso¬
ciações comerciais de todo opaís
asua organização, asua vibrante
iniciativa, união ecapacidade em¬
presarial” .

Depois, opresidente da Faciap.
Ardisson Akel, deu posse aos mem¬
bros do conselho de administração,
presidido por Adilson Emir Santos.
Ena sequência. Santos empossou
os outros conselhos da Associação
Comercial; ACIM Mulher (conselho
de mulheres empresárias eexecuti¬
vas), Copejem (conselho permanen¬
te do jovem empresário) eConselho
do Comércio eServiços.

Foram empossados ainda pelo
presidente reeleito da ACIM os
presidentes econselheiros do Insti¬
tuto de Responsabilidade Social de
Maringá (Fundacim). do Instituto
para oDesenvolvimento Regional
(IDR) edo Instituto Mercosul. Já os
m e m b r o s d a C o o r d e n a d o r i a d a s

Associações Comerciais eEmpresa¬
riais do Norte eNoroeste do Paraná

(Cacinor) Foram empossados por
Ard isson Ake l .

It o f fl ç l S i l v a

f T
r .

I h ü I
“A ACIM NASCEU COM AMARCA 00
EMPREENOEDORISMO”, DISCURSOU
ADILSON EMIR SANTOS

&
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POSSE GIOVANA CAMPANHA

i c j t o r M fl r c o n

ma autoridade adiscursar. “É realmente emocionante

ver oprestígio que aACIM cem ever aquantidade
de autoridades aqui presentes; os cinco deputados
estaduais eos dois federais que representam Maringá
estão aqui. bem como representantes empresariais de
todo oestado, reitores de universidades, delegados.
Oque me resta éprestigiar com orgulho esatisfação
aposse desta diretoria”. Epor fim afirmou que “hoje
Maringá recebe muitos visitantes para conhecer sua
estrutura. Curiosamence há mais representantes de
municípios visitando aACIM do que aprefeitura. Ea
Associação Comercial quando recebe estes visitantes,
os leva aprefeitura para que oprefeito não se sinta
desprestigiado”, disse, acrescentando que “o prêmio
de quem Faz bem feito éaoportunidade de continuar
F a z e n d o " .

Adilson Emir Santos épresidente pela segunda vez do Conselho de Administrarão

Os integrantes do conselho de administração:
Presidente: Adilson Emir Santos
1° Vice- presidente: Paulo Meneguettí
2° Vice- presidente: Edson Marcelo Recco
Vice-presidente do comércio: Massimiliano A. Sllvestrelli
Vice-presidente de serviços: Wilson de Matos silva Filho
Vice-presidente da indústria: Carlos Alexandre W. Ferraz
Vice-presidente de agronegócios: José Fernandes Jardim Júnior
Vice-presidente de finanças epatrimônio: Antonio Batista de M. Júnior
Vice-presidente de eventos: Clélia Cordeiro
Vice-presidente de capacitação profissional; José Carlos Valêncio
Vice-presidente de crédito cooperativo; Luij Ajita
Vice-presidente de assuntos federativos: Valdeci Aparecido da Silva
Vice- presidente de assuntos de qualidade: Ãilson Costa Paulo
Vice-presidente de saúde: Jougi Takahashi
Vice-presidente de vendas; Guilherme Farias Fávero
Vice-presidente de shopping center: Lauri Gaiina
Vice-presidente de meio ambiente: Sir Carvalho
Vice-presidente de assuntos comunitários; Luiz Roberto Marquezini
Vice-presidente de marketing:José Carlos Barbieri
Vice-presidente do SAIC: Waldecir Antonio Felipe
Vice-presidente de novos produtos etecnologia; llson Rezende
Vice-presidente de desenvolvimento econômico: Carlos Walter M. Pedro
Vice-presidente de micro epequenas empresas: Mkhel André Felippe Soares
Vice-presidente de responsabilidade social: CleideTono Freitas
Vice-presidente de comércio exterior: Renata Giroldo Mestriner
Vice-presidente de assuntos imobiliários; Marco Tadeu Barbosa
Vice-presidente de turismo: Helenice Maria Belier Ferri
Vice-presidente de assuntos institucionais: Anália da Rosa Nasser
Vice-presidente de franquia: Gilmar Otaviano Leal Santos
Vice-presidente de pesquisa; Mohamad Ali Awada Sobrinho
Vice-presidente de assuntos intersindicaís: Orlando Chiqueto
Vice-presidente do mercado da comunicação: Walter Thomé Júnior
Vice-presidente de desenvolvimento rural: Julio Azevedo da Rocha
Vice-presidente de convênio: Nivaldo Reginato
Vice-presidente de supermercados: Adevanir Paganini
Vice-presidente de história edocumentação: Freud Jone Fernandes
Vice-presidente de desenvolvimento de bairros: Renato Tavares
Vice-presidente de desenvolvimento regional: Everaldo Belo Moreno
Vice-presidente de cultura: Ben-Hur Lobo da Costa Prado
Vice-presidente de logística: Afonso Shiozaki
Vice-presidente de commodities: Celso Carlos dos Santos Júnior
Vice-presidente de imóveis; Claudiomar Sandri
Vice-presidente de farmácias: Nivaldo Ricci
Vice-presidente de assuntos estratégicos; Jair Ferrari
Vice-presidente de segurança; Antônio Tadeu Rodrigues
Presidente do Conselho Permanente do Jovem Empresário: Cezar Luiz Betinardi
Presidente do ACIM Mulher: Pity Marchese
Presidente do Conselho do Comércio eServiços da ACIM: Massimiliano Sllvestrelli
Presidente da Fundacim: Cleide Noronha
Presidente do Instituto para oDesenvolvimento Regional: Everaldo Belo Moreno
Presidente do instituto Mercosul: Renata Mestriner
Presidente da Coordenadoria das Associações Comerciais do Norte eNoroeste do
Paraná: Jean FlávioZancheti

I
MARCA DO EMPREENDEDORISMO

Opresidente Adilson Emir Santos, quarto aser
reeleito na história da ACIM. recebeu placas de ho¬
menagens da Algar Telecom, por meio do gerente
regional, Ademilson Garcia, edo PAM. por meio do
presidente, Paulo Lima

Em seu discurso. Santos disse que "quero registrar aqui
minha proFunda admiração pela história da Associação
Comercial eEmpresarial de Maringá, Tenho oprivilégio
de ter tido presidentes que me antecederam, homens
de caráter, de competência ecomprometimento com
essa entidade ecom toda acomunidade maringaense.
História essa que tem sido continuada por essa diretoria
de empresários que comigo tomam posse nesta noite e
que dia-a-dia Fazem adiFerença na nossa cidade, no nos¬
so Paraná eno Brasli". Eressaltou que “a ACIM nasceu
com amarca do empreendedorismo. éapenas dois anos
mais nova que omunicípio. Nasceu junto com os sonhos
daqueles que viam em Maringá aForça da sua juventude
revigorada pela terra vermelha. Eéoespírito de união
que Faz aentidade ser force emodelo para oBrasil”.

Ao final do discurso, ele agradeceu os diretores da
primeira gestão que não puderam continuar no cargo,
já que peio estatuto da ACIM em caso de reeleição,
15% da diretoria deve ser substituída. “E dou as
boas-vindas aos novos companheiros, por aceitarem
dividir aresponsabilidade de conduzir aentidade nos

Apróximos dois anos”. Emocionado, também agradeceu
oos Familiares pelo apoio.

Acerimônia de posse da ACIM teve opatrocínio da
2Algar Telecom, Cesumar, Cocamar, Gráfica Regente.
I PA M e S i c o o b .

E
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0ACIM Mulher épresidido pela segunda vez por Pity MarcheseCarlos Alberto Tavares Cardoso preside oconselho superior
Conselheiras:

Pity Marchese, Ana Lucia Megda, Ana Lúcia Abdalla, Anna Ciaudia
Botelho, Cida Claro, Claudia Michiura, Clélia Cordeiro, Cleuza Casagrande,
Donária Rizzo, Edna Almodin, Elisabete Benites, Elisabeth Yoshida, Flavia
Pereira, Giselle Mendes, Glaucia Loureiro, Glicina Setenareski, Honame
Chaves, Jacíra Paranho de Souza, Lucinéia Bressanin, Márcia Lamas,
Maria Fernanda Santana, Marilene Fernandes, Marli Waterkemper,
Marta Sakurai, Miriam Ferro, Neide Nicolau, Odília Dossi, Rachel Gatto,
Tatiana Roncaglia, Valda Simões, Vanessa lima eWládia Dejuli
H c u o r M a r c o n

Conselheiros:

Rony César Guimarães, José Gomes Ferreira, Reginaldo Czezacki, Antonío
Donisete Busiquia, Cláudio Haruo Mukai, Sabas Martins Fernandes,
Carlos Alberto Domingues, Carlos Anselmo Corrêa, Reginaldo Nunes
Ferreira, João Maria da Silveira, José Vanderley Santana, Wilson Matos
Silva, Ali Wardani, Heitor Boleia Júnior, Marcos Kenji, Manoel Mário
de Araújo Pismel, Emílio Germani, João de Faria Pioli, Rodolfo Purpur,
Joaquim Outra, Luiz Júlio Bertin, Sidney Meneguetti, Josuan Piasst de
Morais, Atair Niero, Raymundo do Prado Vermelho, Fernando Henriques,
Alcides Siqueira Gomes, Carlos Ajita, Massao Tsukada, Pedro Granado
Martines, Hélio Costa Curta, Jefferson Nogaroli, Ariovaldo Costa Paulo e
Carlos Tavares Cardoso
H e i t o r M o r ç o n

»

Apresidência do Conselho do Comérdo eServipu está acargo de Max Slvestrelli

Conselheiros:

MaxSilvestrelli, Ademir Gomes da Costa, Ademir Kimura, Adenilson Garda,
Álvaro Bento de Freitas, Ana Paula da Silva Vieira, Antônio Carlos Pires,
Antonío Marcosde Souza, Antonio Roberto da Silva, Aparecido Manoni, Artur
da 0)sta Fernandes Filho, Bem Hur Ferreira da Silva, Carlos Cândido da Costa,
Cai1o$R(terto Saldanha, Cícero Ângelo de Brito, Cícero Bianchí.Claudemir
Gradano,Oaudio Sandii, Derdiio Constantino, Douglas Camillo de Souza,
Douglas Ortíz, Edson Luiz Cardoso Pereira, Eduardo Celidonio, Fábio Bonilha,
Flavh) Korti Otomuia, Flávio Tavares, Frank Becdii, Gerson Sovinsld, Irineu
Otsuld, Irineu Meurer, Ivanor Nunes do Prado, Ivo Franco Rocha, José Carlos
dos Santos, José Paulo Urgnani, LeadrFiorati,LuisTel, Luiz Nora Ribeiro, Luiz
Pereira da Silva, Marcos Obid, Mauro Antônio Carvalho, Moadr Demorí, Neif
Kadri, Nelson Barbosa, NeyStWal, Norvan Dias, Odair Baiion, Osvaldo Soares de
Oliveira, Paulo Alves Pimentel, Paulo Roberto Valãio, Petrônio Cordeiro Junior,
Reginaldo Calefh Navarro, Renato Zardetto, Ricardo Spitzenberger, Ricardo
Teixeira, Roberto César, Robson Bueno dos Reis, Rodrigo Guimarães Fernandes,
SandroBedin, Sérgio Maximilia, Sihno IwataeValdemarde Matos Silva

Cezar Luiz Bettinardi Couto éopresidente do Copejem

Conselhei ros:

Cezar Luiz Bettinardi Couto, André Luiz R. Afonso, Andréa Nogueira,
Ariane Vatanabe, Carlos Vinicius Navarrete, Cleber Ricardo Correia,
Emanuel Giovanettl, Evandro Melhado de Castro, Fabio Eduardo Machado
Lima, Fábio José Ordíni Lopes, Felipe de Oliveira Whately, Felipe Silva
Bernardes, Fernando Messias Busiquia, Gabriel Vieira, Jeferson Czezacki,
Jhuliany Beterquini, João Vítor Sordi, Leandro Fertonani Lemos,
Leonardo Fabían, Luis Augusto R. Sordi, Mário Campos, Mauro César
Piccioly, Maycon Sampaio Zanetti, Osvaldo de Oliveira Júnior, Rafael
Burdini Margonato, Ricardo Paiola Kmíecik, Roberto Francischini Junior,
Rodrigo Seravali de Britto, Salatiel Farias Dias, Tiago luz Boeira, Vítor
Philot Fernandes, Vitor Ramalho leite eWagner Severiano
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I 1SUSTENTABILIDADE CARLA GUEDES

I

rquitetura afavor
do meio ambiente

Na s r e s i d ê n c i a s n ã o é d i f í c i l e n - 1
contrar aquecedores solares e

sistemas de captação de água da
chuva, medidas que além de traze¬
rem economia financeira, ajudam
a p r e s e r v a r o m e i o a m b i e n t e . E s t a s
a l t e r n a t i v a s t a m b é m t ê m s i d o c a d a

INDÚSTRIAS ADAPTAM PROCESSOS PRODUTIVOS EALÉM DE ECONOMIZAR
que mostram que estão dispostas ÁGUA EENERGIA ELÉTRICA, CONTRIBUEM PARA ASUSTENTABILIDADE;
acontribuir com aeconomia de VEJA DICAS PARA ALIAR PROJETOS ARQUITETÔNICOS E

vez mais frequentes nas empresas, V

r e c u r s o s h í d r i c o s . M E I O A M B I E N T E
oarquiteto Marcos Kenji comen¬

ta que aconscientização ambiental
no meio empresarial érecente, não
t e m m a i s d e c i n c o a n o s , m a s o s
exemplos de alternativas sustentá¬
veis se disseminam com rapidez.
"Os empresários estão percebendo
que éimportante investir na susten-
cabilidade na arquitetura”, diz.

A S o l a b i a , s i t u a d a n o d i s t r i t o d e
Floriano eespecializada na manufa¬
tura de matérias-primas destinadas
àcosmética, farmácia, biotecnologia
enutrição éum exemplo. Asede da
empresa fica às margens da PR-317
ena segunda unidade da indústria,
construída em 2008, foram instala¬
das 12 placas de captação de energia
solar, suficientes para aquecer 1,5
mil litros de água ecujo investimen¬
to tota l izou R$ 50 mi l . Aideia de
adotar um sistema para economi-

energia elétrica epreservar os
recursos naturais partiu do diretor |
da empresa, Carlos Cruz. |

Aágua aquecida por energia solar
abastece dez chuveiros esete tornei¬
ras da copa. do banheiro edo setor
administrat ivo. Aanal ista ambiental
da empresa, Jane Moreschi. conta
que oconsumo de energia elétrica
caiu 32 %após ainstalação do sis-

z a r

ASOLABIA INSTALOU PLACAS PARA CAPTAÇÃO DE ENERGIA SOLAR,
ECONOMIZANDO 32% DE ENERGIA ELÉTRICA; EMPRESA ÉUMA DAS QUE
INVESTE EM ALTERNATIVAS SUSTENTÁVEIS

Aempresa mantém outros pro- espécies nativas da região éde 79 mil
metros quadrados. Na visão da em-

meio do “Plantando ofuturo”, aSo- presa, arecuperação da mata ciliar
labia fez oreflorestamento de uma equilibra oecossistema, promove a
área próxima aos terrenos onde aredução das perdas de solo decorren-
empresa está instalada. Aárea onde tes da erosão das margens de rios.
foram plantadas oito mil mudas de além de melhorar aqualidade da

tema egerou aeconomia mensal je tos l igados àárea ambienta l . Por
de 585 kw/h. “Acreditamos que

3os ma io res bene f í c i os de med idas
, i c o m o esta são apreservação do
^meio ambiente, enão aredução de
%custos em curto prazo”, diz.

u >
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água para ouso agrícola econsumo
humano eanimal. ASolabia ainda
faz acoleta seletiva do lixo produzido
pela empresa econta com um pro¬
jeto que estimula ouso sustentável
de produtos não-madeiráveis como
alternativa de renda às famílias ex-
tratlvistas para garantir aintegridade
das florestas nativas.

BAGAÇO DE CANA
Ma Cocamar aconstrução eins¬

talação de uma usina de co-geração
de energia elétrica, cuja matéria-pri¬
ma éobagaço da cana-de-açúcar,
consumiu investimentos de R$ 36
milhões, Noventa por cento dos re¬
cursos foram financiados pelo Ban¬
co Nacional de Desenvolvimento
Econômico Social (BNDES) e10%
foram de recursos próprios.

Ausina começou aoperar em ou¬
tubro etem capacidade para gerar
13 megawatts. que éademanda do
parque industrial da cooperativa.
Inicialmente -eaté 2012 ausina

| O i t *

suprirá dois terços da demanda -o-
equivalente a8.1 megawatts, Para ^
ageração de energia, uma caldeira ĉOCAMAR APOSTOU EM UMA USINA DE CO-GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA ODeTÊnT^̂ ^
produz vapor aalta pressão, que BAGAÇO DE CANA COMO MATÉRIA-PRIMA: ÉUM INVESTIMENTO EM ENERGIA LIMPA, SEGUNOO A

GERENTE MAURA LUfZA QUADROSaciona uma turbina e, consequen¬
temente, gera energia. Oescape
do vapor da turbina abastece os refrigerantes situada em Maringá

está equipada com osistema de
captação. Osuper intendente de
Indústria eLogística da empresa.
Mario Veronezi, explica que opro¬
cesso ésimples eseguro, Aágua da
chuva, que cai em parte do telhado
da fábrica, écoletada earmazenada
em uma cisterna exclusiva. Depois
de passar por um equipamento de
filtração, segue para se misturar
com aágua captada dos poços edo
sistema de abastecimento público, |
que étratada antes de ser utilizada k
no processo de produção das bebi- ̂
das. Veronezi comenta que aágua i
utilizada na indústria éanalisada ^

Para agerente indust r ia l da
C o c a m a r , M a u r a L u í z a M o r e i r aprocessos industriais do parque.

Ocombustível usado na queima da Quadros, investir em projetos a
caldeira éobagaço de cana-de-açúcar favor do meio ambiente eque mi-
eaestimativa éque aCocamar utilize nimizem oimpacto das atividades
240 mil toneladas por ano de baga- "é importante porque estamos
ço. Amatéria-prima éadquirida em produzindo energia limpa por meio
usinas na região de Maringá.

Os gastos da cooperativa com obagaço de cana",
consumo de energia elétrica são de
R$ 18 milhões por ano, incluindo ÁGUA DA CHUVA
todas as unidades da Cocamar -só

íi

de combustível renovável, que éo

Aunidade de Maringá da Spai-
oparque industrial consome R$ pa Indústria Brasileira de Bebidas
13 milhões. Ausina proporcionará saiu na frente das outras fábricas
economia anual de R$ 5.5 milhões, do grupo ese tornou pioneira na
além de reduzir adependência do captação de água da chuva, Des-
fornec imento de e le t r ic idade. de janeiro de 2007, afábrica de
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SUSTENTABILiDADE

Telhado verde:
opção para
residências
As telhas cedem espaço

para agrama eaos poucos
0telhado verde começa ase
popularizar no Brasil, apesar de
já ter boa aceitação nos Estados
Unidos ena Europa há muitos
anos. Os te lhados verdes foram
desenvolvidos nos anos 1960,
na Alemanha, inspirados nos
famosos jardins suspensos da
Babilônia. Ogreen roofé um
telhado vivo, coberto por plantas
ornamentais eaté de consumo
alimentar. Aideia éaliar beleza
equalidade ambiental nos
perímetros urbanos.

Oarquiteto Marcos Kenji
explica que para quem opta
por trocar telhas por plantas o
primeiro impacto éoisolamento
térmico, com redução drástica no
consumo de energia elétrica. "O
isolamento térmico proporcionado
pelo telhado verde émuito
eficiente", frisa. Em locais quentes,
as plantas no telhado mantêm a
temperatura agradável.

Para Kenji, os benefícios
trazidos por essas coberturas
ainda esbarram na questão
cultural. "No Brasil, as pessoas
não estão acostumadas com isso.
Ocliente que opta pelo telhado
verde tem que gostar de plantas
eterá que se preocupar com
amanutenção de um segundo
jardim".

Ainstalação do telhado vivo
só érecomendada para imóveis
cuja estrutura suporte opeso
da terra edas plantas. Também
épreciso prestar atenção na
impermeabilização para que a
água acumulada na terra não
cause infiltração na laje da casa.

INDÚSTRIA DA COCA-COLA EM MARINGÁ IMPLANTOU SISTEMA DE CAPTAÇÃO DE ÁGUA DA
CHUVA, USADA NA FABRICAÇÃO DE REFRIGERANTE; TESTES GARANTEM QUALIDADE DO PRODUTO

quanto àpocabilidade. “Esses cesces
asseguram aqualidade dos produ¬
t o s f a b r i c a d o s ” , a fi r m a .

Oinvestimento para acompra e
instalação do sistema foi de RS 450
mil. Aunidade maringaense cem
área de 2.5 mil metros quadrados
para fazer orecolhimento da água,
o q u e p r o p o r c i o n a e c o n o m i a d e
até 3.5 milhões de litros por ano.
conforme aquantidade de chuva
(na Spaipa oconsumo mensal de
água éde R$ 33 milhões de litros).
Graças ao sistema de captação, a
conta de água ficou R$ 12 mil mais
barata no ano passado.

Para reaproveitar aágua. afá¬
brica precisou fazer mudanças no
processo de produção. Durante a
construção da nova área de armaze¬
namento. aunidade adequou opro¬
jeto da cobertura, que precisava ter
c a i m e n t o c o r r e t o , e i n s t a l o u c a l h a s
que captam etransferem aágua
p a r a a r m a z e n a m e n t o . Ta m b é m
foi construído um reservatório tipo
cisterna, projetado para descartar
ovolume iniciai , eque conta com

filtros para remover impurezas.
Veronezi diz que aSpaipa está

entre as primeiras fábricas da Coca-
Cola Bras i l aacred i ta r eapostar
no projeto de sustentabiiidade
ambiental. “Decidimos investir no
sistema de captação oorque. além
de ser uma fonte geradora de água.
oaspecto ambiental dessa iniciativa
tem impacto muito positivo evem
ao encontro dos princípios de ges¬
tão ambiental da empresa", afirma.
Segundo osuperintendente
ações de preservação dos recursos
naturais estão presentes nas ativi¬
dades diárias da fábrica. "Usar água
captada das chuvas evita odesper¬
dício. Muito mais que viabilidade
financeira, buscamos consolidar
cada vez mais oconceito ambiental
de empresa cidadã”.

Além da fábrica de Maringá, a
unidade de Marília (SP) foi equipada
e m m a i o d e 2 0 0 7 c o m u m s i s t e m a

similar. Na unidade paulista, aárea
de 13 mil metros quadrados possi¬
bilita captar até um milhão de litros
de água por mês.
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COMO INVESTIR NA SUSTENTABILIDADE

Oarquiteto Marcos Kenji comenta
que há outras Formas das empresas
co laborarem com omeio ambien te .

Uma delas éasubstituição de pare¬
des de tijolos por vidros para apro¬
veitar ailuminação natural durante
od ia eeconomizar e le t r i c idade . Na

cobertura, há opção de usar telhas
translúcidas para também aprovei¬
tar ailuminação natural. Outra op¬
ção citada por ele éasubstituição do
ar condicionado pela ventilação na¬
tural, com asaída do ar quente pela
parte superior. Oarquiteto trabalha
agora no estudo do aproveitamento
da água da chuva em uma indústria

o

de confecção. Segundo Kenji. aágua s
coletada tem condição de ser usada |
no setor de jardinagem, na lavagem
de pátios, na rede de vasos sanitá¬
rios elavagem industrial.

PARA QUEM QUER PRESERVAR 0MEIO AMBIENTE, 0ARQUITETO MARCOS KENJI SUGERE
SUBSTITUIR PAREDES DE TIJOLOS POR VIDROS, 0USO DE TELHAS TRANSLÚCIDAS ETROCAR 0
AR CONDICIONADO POR VENTILAÇÃO NATURAL

&Aprenda ainvestir na t

19, 20 e21 de maio

I N S T R U T O R

F E L I P E S I L V A B E R N A R D E S
IGraduado em Ciência Contábeis pela UEM. operador certificado pela
tANCOR {Associação Nacional das Corretoras de Valores, Câmbio e
;Mercadorias) eatuai sócio proprietário da XP Investimentos de
,Maringá. Já ministrou cursos epalestras para diversas empresas e
’entidades, dentre elas: ACIAP (Associaçáo Comercial de Paranavai),
!ACIC (Associaçáo Comercial de Cascavel), Banco Itaú, Unlbanco,

Grupo JBS Fríboi, Sanepar, Hoken Internacional Company, Credsul,
U E M e C e s u m a r.

P R O G R A M A D E C U R S O
*COMO FUNCIONA 0MERCADO DE CAPITAIS
!PARTICIPANTES 00 MERCADO DE CAPITAIS
!PROCESSO DE NEGOCIAÇÃO
!ÍNDICES
’ALTERNATIVAS DE PARTICIPAÇÃO 00 INVESTIDOR
*TIPOS DE MERCADO

!INTRODUÇÃO SOBRE 0MERCADO OE OPÇÕES

I

Curso recomendado para pessoas iniciantes que pretendem ter uma visão completa de como Iniciar seus Investimentos na
Bolsa de Valores, bem como para investidores que buscam conbecer estratégias operacionais de curto emédio prazo, além de
maior conhecimento arespeito de operações com opções, financiamento com opções, operações atermo ealuguel de ações.

Data: 19, 20e21 de maio
Horário: 19h âs22h30
Local: Auditório Ângelo Planas -ACIM

R. Basillo Sautchuk. 368
Maringá/'PR.

Investimento: RS 320.00 para não associados da ACIM eRS 200,00 para
Associados ACIM eestudantes Universitários.
Formas de pagamento: Àvista através de boletolu em até 4X sem juros nos cartões
Visa, Master, Redecard eAmerican Express.
Carga Horária: 10h teóricas -i- 2h praticas com consultor daXP Investimentos

Â âMiciparrn̂ erâ̂ ierecidôTia|enaMidascôot(ê rê êrbficad̂ |̂̂ î cipa2á̂ ^̂ ^̂
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Instituto Mercosul

Tel.:44 3025-9616 ou e-maü event06@instttutonKrcosul.org.br
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M E R C O S U L invest imenDDS ^educação XP Investimentos

Tel.: 4<t 3034-0777 ou 0800-723 3700
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I SEGURANÇA VANESSA BELLEI
í i

Vigilância eletrônica
em vias públicas

uma central um ou mais opera¬
dores monitoram por meio de

uma tela de computador diversos
pontos públicos de uma cidade.
Ele veem pedestres, pessoas con¬
v e r s a n d o , c o l i s ã o e n t r e v e í c u l o s
e t a n t a s o u t r a s c e n a s c o m u n s n o

d i a - a - d i a d e u m a c i d a d e . T u d o

N

CÂMERAS DE SEGURANÇA INSTALADAS EM PONTOS ESTRATÉGICOS SÃO UMA
captado -egravado -por câmeras ALTERNATIVA PARA COIBIR 0CRIME; EM APUCARANA EPARANAVA
instaladas em locais estratégicos da O“BIG BROTHER" JÁ ÉREALIDADE
cidade. As cenas -“o big brother” —
d a v i d a r e a l - t ê m s e t o r n a d o r o t i ¬
neiras em algumas cidades. Se fal¬
tam policiais nas ruas, avigilância
eletrônica pode ser uma alternativa
para coibir aviolência.

Em Apucarana (distante 65 qui- 5^
lómetros de Maringá), osistema
d e m o n i t o r a m e n t o e l e t r ô n i c o f o i
instalado há quase dois anos etem
apresentado resultados positivos.
E s t a t í s t i c a s a i n d a n ã o e x i s t e m ,
mas algumas mudanças já podem
ser percebidas na cidade, de acor¬
do com gerente de Segurança,
Trânsito eTransporte do Instituto
de Desenvolvimento. Pesquisa e
Planejamento da cidade. José Luis
Alves Miguel. “Numa praça central
que antes era ponto de tráfico e '
utilizada por usuários de drogas, f|(|̂
agora édifícil ver estes tipos de
ocorrências, porque al i há uma
câmera instalada. Os danos ao pa¬
trimônio público também tiveram
redução drást ica”, relata.

A t u a l m e n t e s ã o 3 3 c â m e r a s i n s ¬

taladas na cidade éhá um projeto
de lei que prevê aaquisição de mais
d e z . P r i m e i r o , a á r e a c e n t r a l f o i
con temp lada com os equ ipamen¬
tos em loca is es t ra tég icos, como
espaços próximos abancos ede
grande aglomeração. Depois, as

A c â m e r a s f o r a m i n s t a l a d a s e m á r e a s
0mais periféricas, como entradas e
Msaidas da cidade ehoje até odistrito
^de Pirapó possui uma câmera. Na
Iépoca foram gastos R$ 1,2 milhão

TRINTA ETRÊS CÂMERAS FORAM INSTALADAS EM PONTOS ESTRATÉGICOS
DE APUCARANA; MONITORAMENTO ÉFEITO POR AGENTES DA
GUARDA MUNICIPAL EAJUDOU ADIMINUIR OS DANOS AO
PATRIMÔNIO PÚBLICO

para ainstalação do sistema.
Miguel explica que os pontos

onde fo ram ins ta ladas as câmeras
fo ram dec id idos de comum acordo
com as polícias civil, militar, Con¬
selho de Segurança eprefeitura.
Hoje, aGuarda Civil éaresponsável
pelo monitoramento etrês agentes
s e r e v e z a m n a s 2 4 h o r a s d o d i a .

“Percebemos que seria complicado
para aPolícia Militar (PM) ser res¬

ponsável por este monitoramento,
porque além das l imitações de
efetivo, os policias precisam se
deslocar constantemente para as
ocorrências. APM está presente
no Centro de Controle Operacional
(CCO), mas os responsáveis são
os guardas municipais”. Atroca
de informações entre os policiais
eagentes da Guarda Municipal é
c o n s t a n t e .
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“ T i v e m o s m u i t a s d i s c u s s õ e s n o
in íc io sobre afa l ib i l idade do s is te¬

ma. Mas temos que ter em mente
que as câmeras são um apoio, mas
nâo resolve todo oproblema. É
como se tivéssemos 33 guardas nas
ruas 24 horas por dia. Isso significa
quase cem policiais amais. Esse

Isistema tem suprido, emuito, a
carência policial na nossa cidade”.
relata Miguel,

\

e X
PARANAVAÍ

Omaior desafio foi escolher o
equipamento adequado às necessi- |
dades da cidade. “As opções dispo- |
níveis no mercado são muitas, com "
sistema de transmissão por fibra
ótica, telefonia epor rádio. Anossa
vantagem foi termos um técnico na

de informação na prefeitura,
que ajudou aescolher osistema mais
adequado para Apucarana”. comenta
ogerente. Omodelo escolhido foi o
de transmissão por rádio.

Este também foi omodelo es¬
colhido em Paranavaí (a 80 qui¬
lômetros de Maringá). Acidade
praticamente finalizou oprojeto do
sistema eem maio deverá licitar a
compra das câmeras edo equipa¬
mento necessário para aimplan¬
tação do sistema. Aestimativa é
investir cerca de R$ 800 mil.

Num primeiro momento 20 câ¬
m e r a s s e r ã o i n s t a l a d a s e m n o v e

pontos, oobjetivo principal do
monitoramento será proteger o
patrimônio público. “Todos os
pontos escolhidos são próximos
aobras ou iluminação pública e
as câmeras vão ajudar aevitar o
vandalismo. Claro que oaumento
da segurança nestes locais será
consequência do monitoramento
eletrônico", destaca oengenheiro
eletricista da prefeitura de Parana¬
vaí Fábio Havro de Sá.

Acentral será instalada na sede

3

EM MARINGA HA planos DE INSTALAR UM SISTEMA DE MONITORAMENTO POR CÂMERAS; 0
PRESIDENTE 00 CONSEG, ANTÔNIO TADEU RODRIGUES, ENCAMINHOU OFÍCIO APREFEITURA
PEDINDO INFORMAÇÕES SOBRE 0PROCESSO

I

a r e a

foi interrompido. No orçamento
milionário estavam previstas me¬
n o s d e 3 0 c â m e r a s ,

No mês passado, oConselho
Comunitário de Segurança de
Maringá (Conseg) encaminhou ao
prefeito de Maringá, Silvio Barros,
um ofício solicitando informações
sobre oprocesso de aquisição
de câmeras de segurança para
monitoramento da região central,
bairros eprincipais vias de acesso
à c i d a d e .

De acordo com aassessoria de
comunicação da prefeitura, novida¬
des serão apresentadas neste mês.
Aassessoria não deu detalhes, mas
enfatiza que um projeto está sendo
final izado, inclusive com data do
i n í c i o d o m o n i t o r a m e n t o .

Opresidente do Conseg, An¬
tônio Tadeu Rodrigues, acredita
que 0sistema de monitoramento
ajudaria acoibir aviolência na |
cidade, “Maringá precisa de um
sistema como este. EoConseg se ̂
coloca àdisposição para ajudar no i
processo”. ■

do 8® Batalhão da Policia Militar,
responsável pelo monitoramento
das câmeras. “Um policial fará o
m o n i t o r a m e n t o e i n f o r m a r á o u t r o s

policiais quando necessário. Será
uma ferramenta importante para
aPM", diz Sá.

MARINGA
Odebate sobre ainstalação de

u m s i s t e m a d e m o n i t o r a m e n t o

nas ruas eavenidas de Maringá
já dura quase quatro anos e, até
agora, nâo há definição sobre o
sistema mais adequado enúmero
d e c â m e r a s a s e r i n s t a l a d o . O C o n ¬

selho Comunitário de Segurança de
Maringá (Conseg) participou, junto
àprefeitura, das discussões desde
o i n í c i o .

Foram feitas reuniões eviagens
aoutros municípios que adotam
osistema de segurança por meio
de câmeras. Algumas propostas
foram analisadas, mas depois da
apresentação de um orçamento de
RS 9milhões de uma empresa es¬
pecializada. oprocesso de aquisição

I
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ADILSON EMIR SANTOS, DA ACIM, EJOÃO NORBERTO GOMES, DO INSTITUTO DE ESTUDOS DE PROTESTO DE TÍTULOS, NA
ASSINATURA DA PARCERIA INÉDITA EEXCLUSIVA PARA OS ASSOCIADOS

Cruzada contra ainadimplência
TODOS OS ASSOCIADOS ÀACIM PODERÃO PROTESTAR TÍTULOS ~INDEPENDENTE DO VALOR -SEM PAGAR CUSTAS
CARTORIAIS; AO CONTRÁRIO DOS REGISTROS EM BANCO DE INADIMPLENTES, CUJA DÍVIDA CADUCA EM
CINCO ANOS, PROTESTOS SÓ SÃO EXTINTOS SE DÍVIDA FOR QUITADA

Q significa que os devedores que te¬
nham os títulos protestados podem
encontrar algumas das restrições
c i t a d a s a c i m a .

Aparceria, que recebeu onome
d e P r o t e s t o F á c i l , é i n é d i t a n o
P a r a n á e t a m b é m e m n í v e l d e a s ¬

sociação comercial no Brasil efoi
fi rmada em 19 de ab r i l , na sede
da ACIM. depois de dez meses de
estudos enegociações.

u e m t i v e r d í v i d a s n o c o m é r c i o

de Maringá poderá encontrar
restrição para abrir conta bancária,
constituir empresa, locar imóveis
ou obter visto para alguns países.
Éque aACIM firmou parceria com

!5 o i n s t i t u t o d e B s t u d o s d e P r o t e s t o
ode Títulos do Brasil, seção Paraná.
Bgarantindo que todas as empresas
^filiadas àentidade protestem títulos
Isem pagar custas cartoriais. Isso

Para se beneficiar da parceria,
oassociado deve apenas autorizar
aACIM aencaminhar oprotesto e
registraros títulos de inadimplentes
no banco de dados do SCPC. De¬
pois. aAssociação Comercial gera
um relatório de registros ativos e
envia ao Instituto de Protesto, que
por sua vez verifica se todas as
informações estão preenchidas e
e n c a m i n h a a u m d o s d o i s c a r t ó r i o s
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de protesto de Maringá ou aum
d o s t r ê s d e L o n d r i n a . P o r fi m . o
associado recebe uma relação dos
títulos enviados ao Instituto para
0controle. Para usar oserviço, o
associado tem um acréscimo de R$
9.90 na mensalidade epara novos
associados, ovalor éR$ 19.90.

Pela parceria, só são aceitos títu¬
los cuja praça de pagamento seja
dos cartórios participantes da par¬
ceria: inicialmente Maringá eLon¬
drina ecujas informações atendam
aos requisitos de protesto. Entre os
títulos que podem ser protestados
estão contratos de aluguel, contra¬
tos de alienação fiduciária. cheques,
duplicatas enotas promissórias.

O p K R o n v n i

-.Jewfe

UCMb

extinção da dívida
Ao contrário do SCPC, cujo re¬

gistro de dívida éextinto em cinco

NAS LQIAS MIL. EM UMA DÉCADA FORAM REGISTRADAS 40,2 MIL PESSOAS INADIMPLENTES;
0EMPRESÁRIO ROBERTO SAMPAIO DEFENDE QUE OUTROS LOilSTAS DEVEM ADERIR AO
PROTESTO FÁCIL PARA REDUZIR AINADIMPLÊNCIA

anos, um título protestado em car¬
tório só será extinto depois que adí- associações comerciais, que não
vida for paga. Para opresidente da tiveram amesma visão de van-
ACIM. Adilson Emir Santos, aparce- guarda”, diz. Segundo ele, antes
ria émais uma ferramenta contra ada parceria, que só será válida para
inadimplência. ‘‘Haverá circulação associados àACIM. era ocredor
maior de riqueza na economia lo¬
cal”, diz, ressaltando que amaioria
dos micro epequenos empresários vida do inadimplente inviabilizava
associados podem, com oProtesto
Pácil, ter acesso aum serviço que
antes era inacessível por causa do vida, pagar as taxas. ‘‘E uma trans-
custo. Santos se refere às custas

0TAMANHO DA
DÍVIDA EM MARINGÁ
R$ 94,9 milhões e m

quem pagava as taxas de cartório,
oque dependendo do valor da dí-

inadimplência, destes
R$14,3 milhões são de dívidas
de até um ano

oprotesto. Com aparceria, caberá
ao devedor, quando for quitar adí- 179.097 pessoas estão

inadimplentes ecadastradas no
banco de dados do SCPC localferència do ônus do credor para o

devedor", fala. acrescentando quecartoriais para protestar um título.
Por exemplo, numa dívida de até qualquer título pode ser protesta-
R$ 100. 0empresário desembolsa do. independente do valor.
RS 49.79 para protestar mais 0,2 %
sobre ovalor do título.

Fonte: ACiM -dados até 31 de março

Para os associados, aparce¬
ria pode significar aredução da
inadimplência. Oempresário Ro¬
berto Sampaio, das Lojas Mil, diz
que “é um projeto excelente, pois
muitas pessoas acreditam que náo é

cadastrados somente na empre¬
sa de Sampaio 40,2 mil clientes
inadimplentes, Ele acredita que se
as empresas aderirem ao serviço

oferecido pela Associação Comer- ̂
dal, ainadimplência diminuirá. |
‘‘A ideia éótima etodos têm que S
aderir”, conclama. Nas Lojas Mil já f,
está sendo feita arelação de títulos i
que serão protestados. ■

INADIMPLÊNCIA
Opresidente do Instituto de

E s t u d o s d e P r o t e s t o d e T í t u l o s

do Brasil. João Norberto França necessário quitar as dívidas, já que
Gomes, elogia odinamismo eini¬
ciativa da ACIM na concretização
da parceria. ‘‘Tentamos firmar Fácil isso não irá acontecer”,
este tipo de convênio com outras

depois de cinco anos onome volta
aficar ‘limpo’, mas com oProtesto

c r

N o s ú l t i m o s d e z a n o s F o r a m
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so f tware"
bmaringá 4CAMPO MOURAO

1Este ano, aSbM também organizou um curso do
PlanTeQ em Campo Mourão. Segundo oempresário
daquela cidade ediretor da associação, Luiz Marcos
Campos, 0apoio da Chefe do Escritório Regional da !
Secretaria do Trabalho, Emprego ePromoção Social
de Campo Mourão, Adriana de Lima Moreira, foi
fundamental para que ocurso fosse viabilizado. Campos
destaca ainda aparticipação ativa do coordenador do ,
APL de Software de Maringá eRegião, Sérgio Yamada.

A
0

CONQUISTA
Uma das grandes conquistas da Software by Maringá
eAPL de Software, éarealização de diversos cursos
dentro do PlanTeQ -Plano Territorial de Qualificação.
Segundo opresidente Ademir Faria, uma das
incentivadoras da realização dos cursos tem sido a
Chefe do Escritório Regional da Secretaria do Trabalho
Emprego ePromoção Social, Mônica Grillo.

INSTITUTO PARANAENSE DE ENSINO
Diretores da SbM edo Instituto Paranaense de Ensino se
reuniram para um balanço da parceria existente entre as
duas instituições visando aformação eaperfeiçoamento
de profissionais da área de TI em Marin̂ , Com apoio
da associação, oinstituto está realizando ocurso de Pós-
Graduação em Desenvolvimento de Sistema para Web com
Java. Durante areunião, Amauri Meiler Filho elogiou bastante
onível dos alunos esugeriu que aSbM esteja mais presente
durante ocurso, aproximando-se dos alunos que serão
futuros executivos eempresários na área de TI.

\

SOCIAL
Mônica Grillo frisa que tem apoiado os projetos da SbM por
duas razões básicas. "Os cursos atendem tanto as empresas,
ofertando mão de obra qualificada, quanto nosso público de
trabalhadores que está em busca de uma qualificação ede
trabalho”. Ela lembra que as aulas do PlanTeQ são gratuitas
eos alunos ainda recebem passes para otransporte coletivo.
Mônica ressalta ainda que os empresários têm honrado
acontrapartida que éagarantia de que 70% dos alunos
sejam desempregados eque, ao final do curso, 80% destes
consigam empregos na área.

PRESENÇAS
“ I

Participararr\ do evento odiretor do instituto. Amaury
Meiler Filho, além de vários professores e, pela SbM
estiveram presentes opresidente Ademir Faria e
os diretores Ademir Niero eDonisete Cosma. Mais
informações sobre os cursos da instituição podem ser
obtidas pelo telefone 3031-7777 ou pelo site
WWW.institutoparanaense.com.br.CIDADÃO

AUTOMAÇÃO COMERCIALPara Mônica Grillo, ações como ada SbM terão
sempre oapoio total da Secretaria do Trabalho.
"Sou maringaense etenho orgulho de ver jovens
empresários lutando para oferecer cursos que irão
ajudar no desenvolvimento dos cidadãos. Nosso papel
éacomijanhar aqualificação profissional, eaSoftware
By Maringá eoAPL de Software estão de parabéns pela
seriedade epelo sucesso da iniciativa”.

ASbM está iniciando uma aproximação com aAssociação
Brasileira de Automação Comercial (Afrac), que tem sede
em São Paulo. Ademir Faria conversou com opresidente
Zenon Leite Neto durante a12^ edição da Autocom -
Exposição eCongresso de Automação Comercial, Sen/iços e
Soluções para oComércio, promovida pela Afrac. 0objetivo
da SbM érepresentar aassociação brasileira na região.

- Q

AS MELHDRES EMPRESAS DE SOFTWARE ESTÃO AQUI

www.softwarebymarmga.com.br
Fone: (44) 3026 1562

APOIOO
o

< _ i
f O

Soluções para Pequenas Empresas

5 4 R E V I S T A A C f M



W '

Sua equipe de vendas
com tudo

que precisa
na palma

da mão.

Algumas coisas na vida podem ser
simples eter um resultado incrível.

S A V
w w w . c e r p r o s o f t . c o m . b r

SISTEMA DE AUTOMAÇAO DE VENDAS
P a c o t e

contáb i l /fisca l /pessoal
S i s t e m a d e G e s t ã o

fi n a n c e i r a

Nota Fiscal Eletrônica e
S P E D

S i s t e m a r a s i l

4 4 3 0 2 9 4 3 2 7
Simplicidade que surpreende W W W . i d b r a s i l . c o m

SOFTWARE IDEAL PARA LOJAS DE CONFECÇÕES ECALÇADOS
. 5 0 2 4

Quer algo simples,
fácil ede graça*?

s i s t e m a s

Soluções Gerenciais
( C o m C o n t r o l e C e n t r e l t 2 â d o )V

■Sduçèo de Geslâo para Supermercados.
Atacados. Distribuidoras eU ŝ
de WreioemGeral. (LINUX)

X

G L o m e n/ j ■Solução que atende ao Ramo da
Alimentaçio Restaurantas. Pizzarias.
Choppenas. Lanchonetes eCasas Noturnas

O O D SJ

Controle Financeiro Prático eEfcazl
!Ulàze 8sotuçio SG Csrd Pnvale
Labal para Fidslizar oseu Cliente eaumentar
suas vendas através de convênios

S G ^

Êfácil de utilizar, efaz oque é
realmente importante para você:

Oque você precisa!

!Sokiçdo em Mobilidade para
£qu*pes de Vendas (Palm/NolebooK}.SG Mobile

!Soluçéo de Vendas através
da Internei, integrado com Gestêo.c o m m c . v e

SG NF0 !Sisiema Emissor de
Nota Fiscal Eletrônica

www.glomer.com^r
£
S
S

!Sistema de Frente de Caiva.
que pode ser integrado com outros
Sistemas de Gestão. (LINUX)

! » SG Frente n

3
n
o

w w w . s g s i s t e m a s . c o m . b r 3 I

Rua São Joio n® 1759 -Maringá -PR
comercial@sgsistemas.com br -Fone (44)3026-2666'Algumas fuTKionalIdades adicionais podeiáo ser lanfadas êparle,
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COMPORTAMENTO?] VERÔNICA MARIANO

Maternidade -epateAOS 39 anos, adesigner de moda
Edna Marli Cosca teve seu pri¬

meiro filho. João Miguel, que nas-

de ser mãe Edna trilhou um cami- POSTERGAR AGESTAÇÃO TEM SIDO UMA OPÇÃO DE CASAIS QUE PRIORIZAM A
nho cada vez mais comum entre os ESTABILIDADE FINANCEIRA EPROFISSIONAL, SITUAÇÃO QUE TEM VANTAGENS
brasileiros, tanto homens quanto EDESVANTAGENS SEGUNDO ESPECIALISTAS; PESQUISADORES
muiheres; optou por investir no DA CIDADE DESENVOLVERAM UMA TÉCNICA DE
futuro profissional eter estabilida- CONGELAMENTO DE ÓVULOS
d e fi n a n c e i r a . “ C o m a e s t a b i l i d a d e
n a c a r r e i r a e fi n a n c e i r a fi c o u m a i s
fácil me programar para ser mãe.
Uma criança exige cuidados egera
gastos. Por isso. investi na profissão
equeria ter minha casa antes de ter
fi l h o " , c o n t a .

João Miguel tem apenas dois me¬
ses, mas as obrigações profissionais
fizeram com que Edna interrom¬
pesse alicença-maternidade. "Não
há ninguém para me substituir na
função, por isso. contratei uma
pessoa para cuidar de João Miguel
enquanto trabalho, Ababá emeu
filho vão comigo para aempresa
equando terminar operíodo de
licença-maternidade. em junho, ele
vai para uma escola”, explica.

E d n a é s o l t e i r a e t e v e u m fi l h o
m e s m o e s t a n d o s o z i n h a . “ H a v i a
me programado para engravidar
após 0casamento, mas orelacio¬
n a m e n t o n ã o d e u c e r t o e a c a b e i

engravidando mesmo sendo sol¬
teira. mas Já estava preparada para
ser mãe”, diz. s

Quem também ceve um filho ^
recentemente foi aadvogada Flávia 3
Carneiro Pereira, que pela dedica¬
ção ãprofissão epela agenda aper¬
t a d a n ã o s e v i a c o m o m ã e . M a s .
a o s 4 4 a n o s . s u a r o t i n a m u d o u . i

E m m e a d o s d e 3 0 0 9 . d u r a n t e u m
exame de rotina, aadvogada desco- de risco em função da minha ida- critório de advocacia contratou uma

-5 briu que estava na sétima semana de, mas tudo correu muito bem eenfermeira para cuidar de Rafaela.
Ide gestação. “Rafaela nasceu no trabalhei até aúltima semana antes “Como otrabalho épróximo da mi-
.i inicio de março, saudável evinda dela nascer”, conta. n h a c a s a , a d m i n i s t r o m e u t e m p o e
^de uma gravidez tranquila. Minha Flávia se afastou do trabalho por minhas funções para amamentá-la
Ipreocupação era ter uma gestação apenas um mês. Epara voltar ao es- ou recebê-la no escritório. Apesar

ADESIGNER DE MODA EDNA MARLI COSTA TEVE 0PRIMEIRO FILHO. JOAO
MIGUEL. EM FEVEREIRO. AOS 39 ANOS; ANTES DA MATERNIDADE, ELA
INVESTIU NA CARREIRA ENA CASA PRÓPRIA
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nidade -com maturidade
I

J a c k s c n

ma te rn idade ta rd ia t em
dois lados. “Indubitavel¬
mente quando ocasal
está mais maduro ofilho
se beneficiará de pesso¬
as mais evoluídas, mais
equilibradas emenos
vulneráveis a‘caprichos’
da vida. Também, por
vezes, há maior estabi¬
l idade financeira. Por
outro lado. amulher mais
madura tem maior difi¬
culdade para engravidar,
maior probabilidade de
abortamentos emalfor¬
mações etambém de
ter 0desencadeamento
de algumas moléstias na
gravidez como hiperten¬
são ou diabetes”, lembra
0 m é d i c o .

No entanto, omédico
ginecologista eobstetra
Carlos Henrique Lemos
Freire lembra que aci¬
ência oferece uma gama
de tratamentos emedi¬
cações que favorecem o
casal que encontra dificuldade de
gravidez espontânea. “A gravidez
deve ser oportuna etraduzir omo¬
mento bom que vive ocasal. Com

passar dos anos apessoa adquire
conhecimentos eexperiência, bem
como segurança econômica. Mas
envelhecer também aguça algumas
manias edestemperos que podem
dificultar aadaptação com amater¬
nidade’*. pondera.

De acordo com oespecialista em
infert i l idade, na úl t ima década o
número de mulheres com 40 anos
ou mais que se submetem àrepro¬
dução assistida dobrou. Esta éuma

de voltar atrabalhar, quero curtir
as fases de desenvolvimento da
minha Fi lha”.

Para Flávia, amaturidade trouxe
estabilidades profissional efinan¬
ceira, importantes na gravidez
não-programada. “A maturidade
de ixa amulher emoc iona lmence
e, muitas vezes, financeiramente,
mais segura. Isso éfundamental
para elaborar novas diretrizes que,
c o n s e q u e n t e m e n t e , v ê m c o m a
m a t e r n i d a d e ” .

Aopção por ter filhos em um
período mais tardio da vida não é
exclusiv idade feminina. Odiretor
de Ciências Humanas do Centro
Universitário de Maringá (Cesu-
mar), Adriano Rogério Goedert, foi
pai do primeiro filho aos 34 anos.
Hoje, com 41, Goebert tem dois fi¬
lhos: Gabriel, de 7anos. eGustavo,
de 2. “O mercado está concorrido,
épreciso estar preparado para
acompanhar aevolução, por isso,
eu eminha esposa optamos por nos
preparar eter estabilidade antes da
patern idade” , d iz Goedert .

No entanto, ele argumenta que
essa opção tem vantagens edesvan¬
tagens, como adiferença cultural
das gerações. “Um pai que opta por
ter um filho aos 40 anos. estará com
quase 60 quando seu filho completar
amaioridade. Isso pode gerar um
conflito de gerações. Além disso,
0pai não terá omesmo ritmo de
quando era mais jovem para acom¬
panhar ofilho nas brincadeiras, no
futebol ou nos passeios”, acredita.

i

WEBER ALEXANDRE SOBREIRA MORAES, GINECOLOGISTA E
OBSTETRA: “APÓS OS 35 ANOS EXISTE MAIOR CHANCE DE
EVENTOS ADVERSOS NA GESTAÇÃO. MAS VIVER ÉARRISCADO

realidade que ocorre, conforme o
especialista, pelo fato da mulher es¬
tar cada vez mais exercendo out ras
at iv idades na soc iedade. “Essa con¬

quista leva as mulheres adedicar
um tempo maior na capacitação e
acaba não sobrando muito tempo
para avida afetiva eaconstituição
de família”, completa.

Gomes esclarece que amulher
quando está no útero da mãe possui
de quatro acinco milhões de futu- ̂
ros óvulos. Ao nascer este número é|
reduzido para um milhão. Quando S.
atinge aadolescência, onúmero ̂
de óvulos cai para 300 mil. que são 3̂
usados gradativamente na vida. - ]

o

VISÃO MÉDICA
Omédico especialista em in¬

fertilidade conjugal Adilson Carlos
Gomes também ressalta que aS
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‘!Quando amulher chega aos 40
anos afert i l idade decl ina drast ica¬
mente, não só pela diminuição do
número de óvulos, mas pela queda
na qualidade deles. Os óvulos, di¬
ferentemente dos espermatozóides
que são renovados acada 70 ou 90
dias, ficam sujeitos aalterações do
meio esofrem mutações alterando
sua qualidade. Isco faz com que haja
maior dificuldade para engravidar e
facilita as malformações eabortos",
c o m e n t a .

No entanto, Gomes ressalta que
hoje há técnicas para congelamen¬
to de óvulos, que podem ser úteis
para reprodução assistida epara
mulheres que vão ser submetidas
a t r a t a m e n t o d e c â n c e r .

De acordo com oginecologista e
o b s t e t r a W e b e r A l e x a n d r e S o b r e i r a

Moraes, biologicamente pode ser
considerada uma gravidez tardia
agestação apartir dos 35 anos, já
que nesse período há maior dificul¬
dade de ovulação eos óvulos são de
qualidade inferior. Fato que tende a
piorar após os 40 anos. “Após os 35
a n o s e x i s t e m a i o r c h a n c e d e e v e n ¬

tos adve rsos , mas v i ve r éa r r i scado .
Ocasal deve ter filhos por amor e
por vontade enão por que éoque
asociedade espera dele", frisa.II

Técnica desenvolvida em
Maringá édisseminada pelo país

i"

t

Uma técnica de congelamento
de óvulos foi desenvolvida por
pesquisadores da Materbaby
Reprodução Humana eGenética,
t e n d o a f r e n t e o m é d i c o
ginecologista eobstetra Carlos
G i l b e r t o A l m o d i n . B a t i z a d a d e V i t r i -

Ingá, atécnica foi criada há três
a n o s .

não podemos simplesmente
jogá-los fora. Já com oóvulo é
diferente, Naturalmente eles são i

descartados pelo corpo da mulher, |
então não vejo problema em
fazer isso se houver necessidade",
esclarece.

Atualmente, aMaterbaby
tem, através da técnica Vitri-
Ingá, cerca de 200 óvulos
congelados, Destes, apenas 5%
são de mulheres que ainda não
pretendem ter filhos, mas por
garantia preferiram congelar os
óvulos até estarem prontas para
amaternidade. Orestante éde
casais que recorre àreprodução
ass is t ida .

Atécnica Vitri-Ingá éaterceira
no mundo em congelamento de
óvulos -há uma japonesa euma t
americana, "Hoje, 35 centros
de reprodução no Brasil usam
atécnica, que tem no nome
uma homenagem aMaringá.
Aos poucos 0procedimento
tem ganhado espaço no país
edivulgação internacional. No
final de março realizamos o
treinamento para profissionais
de uma clínica de Belo Horizonte
(MG), que pretendem utilizá-
la, No ano passado, durante
0Congresso Brasileiro de
Reprodução Assistida fizemos
treinamento para uma equipe 40
pessoas", diz Almodin,

De acordo com Almodin,
ométodo possibilita o
congelamento de gametas e
embriões dispensando ouso de
computadores. Além de tornar o
processo mais barato, possibilita
0armazenamento de óvylos
d i m i n u i n d o a n e c e s s i d a d e d e

congelamento de embriões.
Este fato resolve oproblema
moral, ético ereligioso do
armazenamento de embriões.
"Depois que os pais conseguem
ter os filhos desejados não temos';
0que fazer com os embriões
a r m a z e n a d o s . M o r a l m e n t e s o u

contra pesquisas com eles e
I I

I

0MÉDICO CARLOS GILBERTO ALMODIN
COMANDOU AEQUIPE RESPONSÁVEL
POR DESENVOLVER ATÉCNICA DE
CONGELAMENTO DE ÓVULOS VITRMNGA
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PERFiL
ALFREDO KHOURI VERÔNICA MARIANO

Oempreendedor à
frente do Catuaí Maringá
PREVISTO PARA SER INAUGURADO AINDA NESTE ANO, 0CATUAÍ SHOPPING MARINGÁ CONSUMIRÁ
R$ 150 MILHÕES EM INVESTIMENTOS. SERÃO MAIS DE 51 MIL METROS QUADRADOS DE ÁREA
CONSTRUÍDA E32 MIL METROS DE ÁREA BRUTA LOCÁVEL (ABL). 0SHOPPING CONTARÁ COM 156
LOJAS SATÉLITES, DOIS RESTAURANTES, 22 OPERAÇÕES DE FAST-FOOD, DUAS CHOPERIAS, ALÉM
DE UM CENTRO DE DIVERSÃO, SEIS SALAS DE CINEMAS, UM HIPERMERCADO, 1.650 VAGAS DE
ESTACIONAMENTO, ENTRE OUTROS. ATÉ OFINAL DO MÊS PASSADO, 75% DOS ESPAÇOS HAVIAM
SIDO LOCADOS. PARA AEXECUÇÃO DA OBRA, ESTÃO SENDO GERADOS 500 EMPREGOS DIRETOS,
COM PERSPECTIVAS DE 800 VAGAS ATÉ NOVEMBRO EQUANDO ESTIVER EM FUNCIONAMENTO,
OCATUAÍ MARINGÁ DEVERÁ GERAR DOIS MIL EMPREGOS DIRETOS. QUEM ESTÁ ÃFRENTE DOS
INVESTIMENTOS ÉALFREDO KHOURI, DIRETOR-PRESIDENTE DO CATUAÍ, QUE DÁ MAIS DETALHES
DO EMPREENDIMENTO EFALA SOBRE OMERCADO DE SHOPPINGS;

QUE TIPO DE CLIENTE DEVERÁ
FREQUENTAR 0CATUAÍ MARINGÁ?
Esperamos atender todos os públicos, prin-

cipalmente pelas opções de lazer ebem-estar
que 0shopping oferecerá. Oprojeto reflete o
estilo de vida do maringaense, com praças
urbanas, muita área verde eluz natural.

outros atrativos além da concentração de as empresas do setor caminhem para apro-
diversas lojas eserviços Adisponibilidade fissionalização. Ter bons profissionais para
de estacionamento, aclimatização dos oferecerqualidadeparaosclienteséobásico.
ambientes easensação de segurança são Hoje precisamos de profissionais ousados que
muito valorizados pelos consumidores, buscam inovação, relacionamento e, acima de
Tudo isso resulta na maior concentração tudo, bons resultados,
de pessoas nos empreendimentos, fazen¬
do com que as vendas sejam superiores
se comparadas ao varejo em geral. Além
disso, segundo aAssociação Brasileira de
Shopping Centers (Abrasce), há um grande
potencial de crescimento deste mercado.
Aparticipação de shoppings brasileiros
representa aproximadamente 19% do
mercado de varejo nacional (excluindo
automóveis), contrastando com percentuais
de 70% e40% nos Estados Unidos ena

HÁ PROJETOS PARA AINSTALAÇÃO
DE NOVOS SHOPPINGS EM OUTRAS
CIDADES?

Depois de Maringá, ogrupo Catuaí iniciará
as obras do segundo empreendimento em
Londrina eem Cascavel, com previsão de
inauguração em 2012.

QUAIS CRITÉRIOS FORAM UTILIZADOS
PARA AESCOLHA DE MARINGÁ EO
LOCAL DA INSTALAÇÃO DO SHOPPING?
Maringá éuma cidade em pleno desen¬

volvimento, com renda per capita acima da
média do Paraná. Éum polo agroindustrial
eeducacional evive um momento ideal para
receber um empreendimento deste porte.
Oshopping está sendo construído em uma
localização estratégica, no entroncamento da
BR-376 com aPR-317. principal ligação da
cidade com as regiões oeste esul do Paraná.
Nossa expectativa éatender toda acidade,
com rápido acesso etransporte público fa¬
cilitado, além de atendermos consumidores
de toda aregião, um polo composto por 66
cidades, com uma população de mais de um
milhão de pessoas.

ALÉM DO CATUAÍ SHOPPING LONDRINA,
OGRUPO APOSTA NA ZONA NORTE DA
CIDADE COMO “LONDRINA NORTE
SHOPPING". COMO IDENTIFICAR QUE
UMA REGIÃO TEM POTENCIAL PARA
UM EMPREENDIMENTO COMO ESSE? E
QUANDO OEMPREENDIMENTO DEVERÁ
SER INAUGURADO?
Fizemos um estudo aprofundado, cru¬

zando potencial de compra eárea de abran¬

gência, eentão decidimos pela construção ̂
do Londrina Norte Shopping. Apopulação |
existente na região demanda um empreen- S,
dimento completo em produtos eserviços ̂

Amovimentação eocrescimento do como consta na nossa proposta. Aprevisão s
mercado fazem com que obrigatoriamente de inauguração é2012.

França, respectivamente. Esses números
demonstram onotável potencial de cresci¬
mento do setor no pais.

DE ACORDO COM EMPREENDEDORES
DO SETOR, 0SEGMENTO DE
SHOPPINGS NO BRASIL VIVE UM
MOMENTO PROMISSOR. 0SENHOR

ACREDITA QUE ESSA MOVIMENTAÇÃO
TEM AUMENTADO ONÍVEL DE
PROFISSIONALIZAÇÃO, ACIRRANDO A
CONCORRÊNCIA NO SETOR?

NA SUA OPINIÃO. OS SHOPPINGS
SÃO UMA TENDÊNCIA DO COMÉRCIO
VAREJISTA? POR QUÊ?
Sim. No Brasil, os shoppings apresentam

c r
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1
MhRINGA HISTÓRICA Miguei Fernando
As fontes de Américo Dias Ferraz

APARTIR DESTA EDIÇÃO AREVISTA ACIM PUBLICA ACOLUNA MARINGÁ HISTÓRICA, CUJO OBJETIVO É
RESGATAR FATOS QUE FAZEM PARTE DOS 63 ANOS DE MARINGÁ

N a m e t a d e d a d é c a d a d e 1 9 5 0 , M a ¬

ringá assistiu asua segunda corrida
eleitoral. Da folclórica campanha,
logrou êxito em 1956, Américo Dias
Ferraz, que empunhando sua viola
sobre os precários palcos improvisa¬
dos, conquistou opovo.

Nos primeiros anos do mandato,
Américo atuou incisivamente para o
desenvolvimento urbano de Maringá.
Dentre realizações do entáo prefeito
faz-se jus ao “épico” projeto de cons¬
t r u i r s e t e f o n t e s l u m i n o s a s .

Se contrapormos o“sonho” de
Américo com arealidade de Maringá
da época, teremos de um lado, uma
cidade desprovida de condições só-
cio-sanitárias ede outro, aaplicação
de um investimento, considerado por
alguns, desnecessária. Ocerto éque
paralelamente às disputas de poder
entre aCompanhia Melhoramentos
N o r t e d o P a r a n á e o “ C a b o c l o V i o l e i ¬

ro”, Ferraz inaugurou aprimeira das
fontes luminosas na Praça Raposo Ta¬
vares em 10 de maio de 1957, durante
as festividades do 10° aniversário do
município.

E s t a f o n t e é m e m o r á v e l n a v i d a d o s

antigos moradores de Maringá. Orei¬
tor do Centro Universitário de Marin¬
gá (Cesumar), Wilson de Matos Silva,
lembra: “Vínhamos para ocentro da
cidade durante anoite só para vê-la
funcionando”. Entretanto, poucos sa¬
bem, outras duas fontes deram sequ¬
ência ao projeto: uma foi concluída e
a o u t r a n ã o .

Asegunda fonte luminosa foi fina¬
lizada no centro da Praça Dom Pedro
II (atual Praça Dep. Renato Celidónio
/ C e n t r o d e C o n v i v ê n c i a ) . E m u m a
foto de 1959, épossível constatar o

^íéito. Tempos depois, esta estrutura
Ifoi excluída do local.

APraça da Rodoviária (depois de-
nominada Napoleão Moreira da Silva,

Iem 4/5/1957), palco de diversas einu-
5 s i t a d a s d i s c u s s õ e s t r a v a d a s d u r a n t e a

Ao centro da Praça Raposo Tavares, aprimeira fonte luminosa

Praça Dom Pedro II, segunda fonte luminosa

gestão do prefeito, foi oespaço para
aconstrução da terceira fonte lumi¬
nosa. Em 1960, no final do mandato
de Ferraz, sua construção foi iniciada
com apromessa de ser entregue em
três meses. Contudo, esta obra nunca
foi concretizada, bem como as outras
quatro fontes anunciadas.

Afonte luminosa da Praça Raposo
Tavares sobreviveu até meados da dé¬

cada de 1970, que após algumas mo¬
dificações, foi retirada do local. Com
areelaboraçâo das praças eocresci¬
mento urbano, as fontes de Américo
Dias Ferraz perderam seu espaço na
cidade de Maringá.

Fontes: Acervo Maringá Histórica /DPH -
Secretaria Municipal deCultura/Livro: Aigreja
que brotou da mata -Pe. Orivaido Robles

O

Miguel Fernando éespecialista em História eSociedade do Brasil (DEM), Bacharel
em Turismo eHotelaria (CESUMAR), Gestor de Eventos da ACIM eidealizador do
projeto Maringá Histórica (http://maringahistorica.blogspot.com).
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ESTiLC EMPRESARIAL DAYSE HESS

r

vaidade no ambiente profissionali
n

SEM EXCESSOS OU EXTRAVAGÂNCIAS, TRUQUES DE BELEZA SÃO ALIADOS PARA UMA CARREIRA DE SUCESSO

Ter boa aparência érequisito íun-damemal para um bom emprego?
Pode até ser que não. mas que ajuda,
ajuda. Porém, vá com calma, não é
preciso exagerar esair marcando
uma cirurgia plástica para amanhã.
Simples cuidados, feitos no dia-a-dia,
são suficientes para garantir abeleza
eaelegância necessárias para com¬
por atal da “boa aparência". E. atu¬
almente. ser bonito está diretamente
ligado aum estilo de vida saudável, 5
Não há maquiagem que esconda por y
muito tempo noites mal dormidas. 1
excesso de álcool ou alimentação
desequilibrada- Eomais importante,
se oconteúdo não for bom, de nada
adianta caprichar na embalagem.

Em um processo seletivo, abeleza
indica pontos positivos como auto-es-
tima elevada, assim como aescolha de
roupas com modelagem ecores atuais
representam que apessoa está em sin¬
tonia com seu tempo eantenada em
tendências modernas não apenas no
universo da moda. mas em sua área de
atuação. Eisso. definitivamente, não
deve ser uma preocupação apenas das
mulheres. Homens podem edevem
estar atentos com oque revelam ao
mundo aseu respeito pela aparência.
Se há tempos as mulheres competem
em igualdade de direitos com os ho¬
mens no mercado de trabalho, já pas¬
sou da hora deles terem preocupações
maiores no universo da moda do que
combinar camisa egravata,

Eantes que qualquer confusão seja
feita, nâo épreciso seguir àrisca a
rígida cartilha da indústria da beleza,
basta começar com detalhes simples,
como um bom corte de cabelo. Os
homens devem estar sempre com

)

abarba bem Feita ou aparada ese
livrar de pelos incômodos nas orelhas
eno nariz ajuda muito. Já “tirar” a
sobrancelha, somente no caso de
homens que têm pelos em excesso,
mesmo assim oprocedimento deve
ser feito por um profissional especia¬
lizado para que 0rosto não fique com
aspecto muito delicado ou Feminino.
Por isso, nâo énecessário desenhar a
sobrancelha masculina, simplesmen¬
te “limpar". Unhas bem cortadas e
limpas são essenciais, mas homens
com unhas pintadas com base pode
parecer exagero, melhor evitar.

Enquanto muitos homens pecam
pela Falta de vaidade, do outro lado
-no mundo cor-de-rosa -apreo¬
cupação deve ser em nâo cometer
exageros. Cabelos bem escovados
epresos, quando muito longos,
maquiagem eperfume leves, unhas
feitas, roupas esapatos adequados
são osufic iente . Tudo combinado
ao ambiente de trabalho eàfunção
que amulher desempenha. Uma
proprietária de boutique vai se vestir
diferente de uma bancária, que vai

t e r u m v i s u a l m a i s c o n s e r v a d o r d o

que uma diretora de criação eassim
por diante. Omais importante éque
a m u l h e r n ã o a n u l e s u a f e m i n i l i d a d e

com roupas sérias demais enâo se
esqueça de uma leve. mas capricha¬
da, maquiagem.

Quando avaidade vai um pouco
além edeixa consequências defini¬
tivas. como no caso das tatuagens,
épreciso alguns cuidados extras.
Empresas esegmentos mais con¬
servadores podem ter algumas res¬
trições em contratar um ílincionário
tatuado. Para que isso nâo se torne
um grande problema, vaie escolher
lugares estratégicos para uma Futura
tatuagem, que fiquem sob aroupa,
por exemplo. No caso de profissões
ligadas ãarte eàcriatividade, uma
tatuagem bem feita dificilmente irá
comprometer aascensão profissional
epodeseraté um diferencial positivo. ̂
Mas, como tudo na vida. oque vaie |
éapostar no equilíbrio,

n

Dayse Hess éjornalista eespecialista em i
design de moda
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CULTURA EMPRESARIAL

Oque estouVale apena

U 3 Ü J Üg i m n
VANOA MUNHOZ -JORNALISTAANTONIQ ROBERTO DE PAULA -JORNALISTA

Zeca Baleíro. "Lado Z"
Neste CD. Zeca Baleiro faz parcerias com cantores das mais variadas vertentes da
MPB. Destaque para osamba “Onde onda Yolanda'', com Rolando Boldrin. Útima
também ainterpretação de Zeca em "Eu, você eapraça", sucesso de Odair José
nos anos 1970. Tom Zé, Lobão eMartinho da Vila, entre outros talentos, desfilam
em "Lado Z”, CD que foi lançado há dois anos es6 agora começou adespeitar o
interesse da mídia.

B a l « f r o

I

e i i m o
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ISIMONE LABEGALINI !JORNALISTA

Nando Reis eOs Infernais, “Drês”
Nando Reis lançou oCD "Drês" no ano passado, tendo oacompanhamento de Os
Infernais. Seguindo alinha melódica de composições anteriores, ele produziu, como
sempre, um disco pop romântico com letras inteligentes. Uma das músicas mais
conhecidas é"Pra você guardei oamor", que foi tema de novela. Pura poesia. Na
faixa "Ainda não passou" se sobressai oinstrumental, mostrando que aparceria
com Os Infernais foi positiva.

AMADONA DE CEDRO
ANTONIO CALUDO
NOVA FRONTEIRA
Esta obra éum clássico da literatura brasileira
que merece ser lida. Antonío Callado explora
dois aspectos psicológicos; aculpa ea
expiação. Em um enredo com tons de romance
policial, aprincipal personagem, Oelfino
Montiei, tem que administrar as chantagens,
0arrependimento eanecessidade de se livrar
das lembranças -econsequências -do furto
da imagem sacra de uma igreja mineira. Como
toda obra de Callado, ahistória mostra ornund}
de colecionadores de artes sacras que fazem de
tudo para se apropriar de objetos antigos. No
pano de fundo, um sacristão mal intencionado
é0antagonista de Montiei. Embora tenha sido
publicada em 1957, ahistória éuniversal e
atual. Foi osegundo romance do autor, que
também escreveu Bar Don Juan, Quarup,
Sempreviva eRellexos do Baile. Suas obras,
normalmente, mostram oavesso das versões
oficiais sobre asociedade brasileira.

Vale apena

i à v m m
nada para impedir: só oque resta a
humanidade étentar salvar aprópria
vida, mas aque custo? Quem tem o
direito de viver?!™JTom

HankSis
Forrest

#Guinp

0ANO DA PROFECIA

II FORREST GUMP, OCONTADOR
DE HISTORIAS
-ROBERT 2EMECKIS (1994)

C f ‘ J l u í í f fí 1 Na minha opinião este éum dos
melhores filmes produzidos até hoje.
Oprotagonista Forrest (Tom Hanks)
tem deficiência mental, aqual, para
qualquer outra pessoa significaria ofim
da própria vida. No entanto,, para ele,
as coisas dão certo de forma natural e

Forrest consegue ser parte importante de
acontecimentos históricos, se tornando
campeão esportivo, herói de guerra,
símbolo nacional eaté oresponsável
por ensinar EIvis Presley adançar. Muito
interessante, vale àpena assistir.

MJ
AJORNADA DE FE

CLÁUDIA MICHIURA-GERENTE DE
MARKETING

ROGERID DE PAULA MACHADO -EMPRESÁRIO

2012: OANO OA PROFECIA-
R O U N D E M M E R I C H ( 2 0 0 9 )
Uma bela obra de ficção científica, mas que nos faz refletir
0quanto somos impotentes perante as forças da natureza.
No filme, 0mundo será destruído, eninguém poderá fazer A m T E

GUERRS":
Vale apena

Indicações para oCultura Empresarial podem ser enviadas para o
e-mai l textual@textualcom.com.brM V h V Í W í M

AARTE DA GUERRA
SUN TZU
JARDIM DOS LIVROS

Éum livro que envolve oleitor pelas estratégias
utilizadas nas guerras eque absolutamente fazem
parte, podem edevem ser transferidas para nosso
día-a-dia, queé exatamente uma “guerra" de
conflitos, de interesses econcorrências. Onde
amplamente conseguimos enxergar nossas falhas
ecomo "atacar" nossas fraquezas, alavancando,
assim, nossas forças. Muitíssimo interessante.

http://www.slmanaquedacomunicacao.com.br/: almanaque sobre propaganda, jornais, revistas, rádio,
TV. mídia digital, ralações públicas euma vasta bibliografia sobre comunicação

http://varejo.espm.br/; blog sobre varejo do laboratório do Núcleo de Estudos do Varejo da ESPM; são
divulgadas notícias, vídeos, artigos eoutras informações

http://www.estaiitevirtuaLcom.br; oportai reúne oacervo de milhares de sebos eleitores do Brasil; por
meio de um buscador de fácil operação épossível consultar os exemplares disponíveis através de autores,
títulos, editoras edescrições; os resultados podem ser organizados por diversas formas, incluindo preços
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ACESSIBILIDADE
Asede da ACIM está
recebendo adequações na
estrutura arquitetônica. O
objetivo éainstalação de
um elevador para garantir
0acesso de portadores de

'necessidades especiais,
idosos, gestantes evisitantes
que têm dificuldade em
s u b i r e d e s c e r e s c a d a s .
Oequipamento deverá
e n t r a r e m f u n c i o n a m e n t o
em a té t rês meses ees tá
sendo ins ta lado no ha l l da
s e d e d a A C I M . O e l e v a d o r
dará acesso ao primeiro
esegundo andares eterá
capacidade para 675
quilos, 0que garante, em
média, otransporte de nove
pessoas. Oinvestimento
éestimado em R$ 70 mil.
“0 objetivo éadequar o
prédio, que éantigo, àlei de
acessibilidade, egarantir o
acesso às dependências da
entidade”, diz ogerente geral
da ACIM, Lúcio Azevedo.

!! k» .-f-2'

ASSOCIADO DO MÊS
Desde que entrou no mercado, há 18 anos, aSyma Informática éas¬

sociada àACIM. Aempresa tem atuação na venda eassistência técnica
de equipamentos de informática etelefonia. De acordo com odiretor da
empresa. Airton Orlandini, iniciaimente aSyma utilizava apenas oservi¬
ço de consulta ao crédito ehoje participa dos cursos de capacitação e
passará autilizar oProtesto Fácil, convênio firmado com oInstituto de
Estudos de Protesto de Títulos do Brasil eque prevê que empresários da
cidade protestem títulos sem opagamento de custas cartoriais.

"A ACIM está sempre oferecendo produtos eserviços inovadores e
que suprem anecessidade do associado, como cursos, em especial os
da área de importação eexportação. Além disso, por meio do Protesto
Fácil vamos protestar os inadimplentes da empresa, oque antes, por
causa dos custos, era inviável”, destaca Orlandini.

t-

■lí.

PRÊMIO GESTAÇÃO A .

p r e m i oEstão abertas as inscrições para asexta edição do
Prêmio Gestação, promovido pela Fundacim. 0prêmio é
voltado para organizações sociais da cidade etem como
objetivos estimular oprocesso de profissionalização e
divulgar as entidades que desenvolvem boas práticas
de gestão. As inscrições podem ser feitas até 11 de
junho pelo vww.fundacim.org.br Aentrega çlo prêmio
será no dia 15 de julho.

0primeiro colocado receberá R$ 2,5 mil; osegundo,
R$ 2mil e0terceiro ganhará R$ 1,5 mil. Já oprêmio
para aOrganização Social Modelo -voltado para en¬
tidades que ficaram em primeiro lugar nas edições
anteriores eque continuam realizando práticas de boa

gestão -será de R$ 2,5 mil. No ano passado, avence¬
dora foi aRede Feminina de Combate ao Câncer ena
categoria de Organização Social Modelo oprêmio foi
para aAssociação Maringá Apoiando aRecuperação
de Vidas (Marev). Mais informações pelo telefone (44)
3 0 2 5 - 9 6 7 6 .
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NEWS MISSÃO PARA CHINA
Um grupo de empresários participou, em abril, de uma missão

internacional com oobjetivo de promover efomentar negócios no
mercado exteripr. Ogrupo participou da Hong Kong Electronics
Fair, uma das maiores feiras de eletrônicos da Ásia, eda 107®
Feira de Importação eExportação da China, conhecida como
Feira de Cantão, na província de Guangzhou. Na feira chinesa,
os empresários tiveram aoportunidade de conhecer máquinas
eequipamentos, produtos químicos, hard\ware, ferramentas,
materiais de construções, entre outros.

Amissão empresarial for organizada pelo Instituto Mercosul,
órgão de fomento ao comércio exterior da ACIM, epela agência
First Class. OInstituto promove missões para aChina duas vezes
por ano; em abril eoutubro. Mais informações podem ser obtidas
pelo e-mail eventos@institutomercosul.org.br ou pelo telefone
(44) 3025-9616.

REGISTRO DE MARCAS
Uma parceria com aMarpa Mar¬

cas ePatentes garante descontos de
20% às empresas filiadas àACIM nos
serviços oferecidos pela Marpa. Além
de serviços com preços mais baixos, o
acordo prevê aassessoria gratuita em
marcas epatentes feita por um repre¬
sentante comercial da Marpa na sede
da ACIM, mediante agendamento
prévio. Interessados entrar em contato
pelo telefone (44) 3025-9595.

CURSOS
Informações einscrições: capacitacao@acim.com.br ou pelo fone 44-3025-9640

■gestão DE ALMOXARIFAOO
Instrutor: Tarcísio Menezes
Data: 11 a17 de maio, das 19 às 23 horas

■procedimentos para
PARTICIPAR OE LICITAÇÕES

Instrutores: Michelle M, Shimoda eLuís Fernando Otero
Data; 7a11 de junho, das 19 às 23 horas

■departamento PESSOAL AVANÇADO
Instrutor: Claudinei de Oliveira
Data: 11 a21 de maio, das 19 às 23 horas

■ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS
Instrutor: Sérgio Gini
Data; 7,8,10,14,15 e17 de junho, das 19 às 23 horas

■reuniões EFICAZES
Instrutora: Enicéia Silva
Data: 12 e13 de maio, das 19 às 23 horas

■SENSOS DA QUALIDADE PARA SECRETÁRIAS
Instrutora: Márcia DiasConor
Data: 17 a19 de maio. das 19 às 23 horas

■COMUNICAÇÃD ASSERTIVA
Instrutora: Jane Eyre
Data: 17 a20 de maio, das 19 às 23 horas

■FORMAÇÃO DE AUDITOR INTERNO DA QUALIDADE ISO 900
Instrutor: Osmar da Cruz Martins
Data: 22 a29 de maio, das 19 às 23 horas

■COMO MEDIR EMELHORAR OS RESULTADOS DA EMPRESA
Instrutora: Vera Lúcia Negrão
Data: 25 a27 de maio. das 19 as 23 horas

■COMO AVALIAR 0DESEMPENHO 00 COLABORADOR
Instrutora: Daniela Zanuto
Data: 25 a27 de maio, das 19 às 23 horas

■NEGOCIAÇÃO ESTRATÉGICA
Instrutor: Adriano Crpriano Pereira
Data: 8a11 de junho, das 19 às 23 horas

■OPAPEL DO GERENTE
Instrutor: Agmar Vieira Junior
Data: 14 a18 de junho, das 19 às 23 horas

■ESTRATÉGIAS ETÁTICAS OE VENDAS
Instrutora: Elizabete Willemann
Data: 14 e15 de junho, das 19 às 23 horas

■BUSCANDO SOLUÇOES EMELHORANDO
RESULTADOS ORGANIZACIONAIS

Instrutora: Vera Lúcia Negrão
Data: 14 a16 de junho, das 19 às 23 horas

■MATEMÁTICA FINANCEIRA COM USO DE HP 12 C
Instrutor: Carlos Alberto Gonçalves Junior
Data; 19 e26 de junho, das 8às 12 horas edas 13 às 17
horas

n
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POTENCIAIS DE
MERCADO

0presidente da Federa¬
ção do Comércio do Paraná
(Fecomércio), Darci Piana,
foi 0palestrante do Maringá
em Foco, realizado em 5de
maio pela CBN Maringá,
com apoio da ACIM eSi-
c o o b . O e v e n t o a c o n t e c e u
no Haddock Buffe t ereun iu
cerca de 80 empresários
de vários segmentos de
M a r i n g á e r e g i ã o . P i a n a
f a l o u s o b r e t e n d ê n c i a s e
potenciais de mercado.

O M a r i n g á e m F o c o é
r e a l i z a d o m e n s a l m e n t e e
tem 0objetivo de debater o
potencial de consumo dos
setores varejistas, produção
eserviços de Maringá e
região, prospectar relacio¬
n a m e n t o s c o m n o v o s e a t u ¬

ais clientes, entre outros.
Depois de cada palestra, há
um espaço para perguntas,
seguido de um jantar.

. e i i i

T!

CAMPANHA PARA COMPRA DE ACOLCHOADOS
AFundacim está realizando mais uma vez acampanha Solidariedade

Sim. Oobjetivo éarrecadar recursos para acompra de acolchoados, que
serão distribuídos para entidades sociais da cidade.

Graças auma parceria, aFA Maringá comercializará os acolchoados a
preço de custo. Interessados em contribuir com dinheiro devem fazer o
repasse na sede da Fundacim. Quem preferir pode comprar os acolchoados
direto na FA Maringá ao custo unitário de R$ 12. Acampanha também tem
como parceiros aACIM, ACIM Mulher, Copejem, Associação dos Profissio¬
nais de Propaganda (APP) eOrdem dos Advogados do Brasil -subseção
Maringá. No ano passado, por meio da campanha, foram arrecadados 2,5
mil acolchoados epara este ano, aexpectativa éarrecadar três mil. Mais
informações pelo telefone (44) 3025-9676.

A r q u i v o
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í J á e s t ã o s e n d o c o m e r c i a l i z a d o s

os estandes para aquarta edição
d a F e i r a F e s t a s & N o i v a s . S ã o
78 espaços para as empresas do
setor, incluindo bufês, fotógrafos
e b a n d a s . A f e i r a s e r á r e a l i z a d a
nos dias 15,16 e17 de junho, no
Excellence Centro de Eventos, em
Maringá, edeverá reunir sete mil
pessoas. Mais informações pelo
telefone (44) 3025-9674.
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ACIM \Tabelião de
protestos: parceiro
dos empresários
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PARA QUEM FIGURA COMO CREDOR. 0PROTESTO
ÉUM MEIO ÁGIL DE BUSCAR 0ADIMPLEMENTD
DE OBRIGAÇÃO NÃO CUMPRIDA, EVITANDO AS
DEMORADAS ECARAS DEMANDAS JUDICIAIS. PARA
0DEVEDOR {...) ÉUMA OPORTUNIDADE PARA
EFETUAR 0PAGAMENTO(^1

a -

Muitas vezes, ao ser apresentado aalguém einformar aminha profissão de
tabelião de protestos, acabo por perceber nas pessoas, felizmente em tom de
descontração, um certo temor pela atividade, como se otabelionato de protesto
de títulos fosse uma espécie de carrasco do empresário. Nada mais longe da
v e r d a d e ,

Em qualquer país que adota osistema do notariado latino, ainstituição do
protesto de títulos existe eéexercida, às vezes com pequenas variantes, por urn
Notário Público, que deve ser encarado como parceiro dos empresários em função
do serviço que presta.

Esta forma de ver otabelião de protestos deve ser natural após a
compreensão de que ele atua como terceiro de boa fé, não interferindo na origem
do negócio entre as partes envolvidas, Sua tarefa éauxiliar na composição entre
credor edevedor, agilizando ealiviando otrabalho do foro judicial.

Deste modo, para quem figura como credor, oprotesto éum meio ágil de
buscar oadimplemento de obrigação não cumprida, evitando as demoradas e
caras demandas judiciais. Para odevedor, por outro lado, ochamamento que lhe
faz 0tabelião aevitar oprotesto éuma oportunidade para efetuar opagamento,
se assim oquiser, ou manifestar perante oOficial ou seu preposto as razões pelas
quais deixa de fazê-lo. Em todas estas hipóteses ressaltamos ofato de que oato
érevestido de fé pública.

Pela segurança jurídica que oserviço oferece temos notado um aumento no
volume de apontamentos para protesto, não necessariamente representando
numa situação de crise econômica, já que isso demonstra que oempresariado tem
buscado receber valores aque tem direito utilizando esse importante mecanismo.

Os títulos protestados passam afazer parte dos cadastros das empresas de_
proteção ao crédito, naturalmente com força muito maior do que amera inclusão
eventualmente feita pelo credor, já que esta não tem fé pública nem érealizada
por terceiro alheio ao negócio, como no caso do protesto.

Há épocas do ano, notadamente próximas às grandes datas de movimento
comercial como Natal eDia das Mães, em que ovolume de apontamentos cresce ,̂
e, também, ovolume de cancelamentos de protesto aumenta bastante, em função
das pessoas buscarem quitar seus débitos para voltarem aadquirir bens acrédito.

Eimportante frisar que para que um protesto seja cancelado no tabelionato,
énecessário que seja apresentado documento que comprove aquitação daquela
dívida junto ao credor.

Mas énecessário um alerta; há pessoas mal intencionadas que tentam a
prática de golpes telefonando para empresas eexigindo depósitos em conta
ou transferência de valores para evitar supostos protestos, dizendo ser de
tabelionatos. Os tabeliães de protesto não agem assim. Não ceda anenhuma
pressão deste tipo eprocure entrar em contato com os serviços de protesto de
títulos da cidade para averiguar averdade. Os tabeliães estão àdisposição para
quaisquer informações relativas aos serviços que prestam.

Antonio Carlos de Mello Pacheco Filho ébacharel em Direito, tabelião do TOficio de Protestos de
Maringá evice-presidente do Instituto de Estudos de Protesto de Títulos do Brasil -seção Paraná
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Aredação da Revista ACIM obedece oacordo
ortográfico da Língua Portuguesa.
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hsco na Dem os seus çarceiros
para sua empresa não parar.

I

eestabilidade para os serviços da sua empresa não serem interrompidos
/-AAlgar Telecom éaparceira ideal de TI eTelecom para sua

Oferecendo atendimento personalizado eprojetos específicos para oseu
empresa.

aAlgar Telecom tem as melhores soluções integradas em Vo/, Dados, In̂ rnet
eainda Serviços de TI em parceria com aAlgar Tecnologia. I

Acesse www.algartelecom.com.br
ou ligue 0800 941 2822
esolicite avisita de um consultor especializado.

Escritórios de Atendimento nos Estados de SR GO, MG, MS, PR, RJ eDF.
Sujeito àviabilidade técnica.

I



Viva Intensamente!

!C a m p i n g !P e s c a !F o g o s d e
* A v e n t u r a ! F i t n e s s * E s p o r t e s

Telefones: (44) 3025-5363 -3226-5363
Avenida Brasil, 2503 -CEP 87050-000 -Zona 03 -Maringá -Paraná

www.d isprop i l .com.br -d isprop i l@uol .com.br


